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Manifestações dc regosijo no Rio Grande, cm São Paulo, Sergipe c no Estado do Rio — Ca-lorosas manifestações de júbilo cm AracajuDeclarações do juiz Monjartlim Filho sôbre a conduta do governo e dos comunistas frenteao processo . 

SÂO 
PAULO, (IP) .-. Pa-

lando lôbro a decisão
do jui» Ma'jardim Filho, em
entrevista á "FOlha da Ma*
nhA" desta capital, o tr, An-
drê Nunes Júnior, preilden-
te da Câmara Municipal, ma-
nlfettou contentamento, fa-
cendo ao meimo tempo re-
ferinciaa elogiosas á oullum

o a intepridado daquele mu-
gistrado.

O vereador José Aranlut,
m o n ifeatando-se também,
sustentou a teie da ndo obri-
gatoriedade da prisão pre*icnfiiu, on face da legisla*
ção vigente. Concluiu que a
decisão daquela magittrado
serie para-facilitar a mar*

eha dn democracia e parncontolltlar at i»i*<íi;iílç(Je*i quono» regem, prostiglando-as.Reproienttintn do Partidofloclallsta no legislativo et*tadual, o deputado Cid Fran*co afirmou quo nilo se jun*tifkava a perseguição queestava sendo movida a Luis
Carlos Prestes, por delito do

opinião, Manifestou'»» ao
mesmo tempo favorável àtidoção de uma política da
umpla liberdade, mait eom-
patlvel com a democracia.

Afirmando que "oi direi*
to» do» cidadãos devem ser
respeitados", também ne '.tro*
ntinclou «ala decitão do jui?
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O aparelho, do propriedade do cnnheeldo
homem d o cinema, espatifou-se n o Novo
México — Desmaiou Klizulmtli Taylor, ao

receber a trágica notícia

Gkan 
rs, Novo Méxteo.»

(FP) NoUclft.se que to.
don o* ocupantes do avIUo, t
cujo bordo estava o produ-tor clnomotogrâflca MlleTodd e quo caiu nas monta.nlnin desta região, pereceram

• DESMAIOU LIZ TAYLOR
LOS ANGELES, 23 (FPl— Elljabeth Taylor, ao aer

Informada do desastro aéreo
com seu marido, o produtorMlke Todd, perdeu oi sen»
tidos.

A grando artlseta estA cer-
cada de numerosos amigo-. •
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Mike Todd

"Ss a eka continuar multa
Pranelteo Piras

mm» vai morrer" — dista o #r.
Nogutlr* ao moitas

SE K SECO CONTINUAR
MUITI GENTE Vil MORRER

Cresce o número de imigrantes nordestinos para o Rio — Muitos não suportam a viagem e ficam pelas beiras das itradas — O preço da fuga varia de 1.400 a 700 cruzeiros — Auxílio do govêrno é remédio para morto — «Dei

ANO XI $ Domingo, 23 dl Março de 1058 ¦& N* 2.371

WÊÊSmWmWmWm\W^

es-
„ mn governo è remédio para morto — «Destaves vai ser pior que a estiagem de 53» — (Reportagem de MAURÍCIO DE ALMEIDA — Fotos de BAIA)

SE a seca continuar, [ res do nordestinos flagela*

PREVISÃO

DO TEMPO
A prevtslo do tempo, for»-Mdda pelo Serviço de Mc»,

teorotogla. válida atí âs 11
horas de amanhft, i a seguln-
tes

• Tempo nlttvsL mjctt-s a
dtmv* j fracas.

Temp«-*aturB eítívtL
Ventos fracos vnrláveü.

Maxlmai 31.0. ao Meier.
Mínima i 22.tf, vm JardimBotânico,
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a seca
muita gente vai morrer —
estas palavras, que espelham
o drama das populações
nordestinas, íoram ditas por
Francisco Pires Nogueira,
quc, na quarta-feira passa.
da, chegou ao Rio, proceden-
te de Campina Grande,. Pa-
ralba. Lã, na fazenda «Ça-
rhoeira d0 Gama:-, deixou
nove íilhos, sendo sete me-
-tores, <*, sua mulher. Seu
drama é o mesmo dos milha-

FACE A CAMPANHA PATRONAL E REACIONÁRIA

nica dos Trabalhadores Para
ar a Lei do Direito de Greve

Trabalhadores de todo o país tratarão do importante problema na Ú Conferência Sindical In-
terciücdual **-* Movimentação em todos os sindicatos,.diante do conclave máximo — Líderes

ídicais falam à nossa reportagem
«Q^SrtS pontos constar*-
7"?.y.«íL^do.. tem^xio da

n;6õ«ÍBi?ncía.Siháical Inte-
restadual »*. reabilazar-se nes-
ta Capltal uso próximos diaa
29 e 30, representam as rei-
vindlcacCes mais urgentes
dos trabalhadores,* declarou
ontem» è^óssa reportagem,
o sr. Benedito Cerquelra.
jpresldent-ç} do Sindicato dosMetalurgia» d0 Distrito Fe-
deral. .-.-.

PESBréNCIA AOS
REACTONARIOS

Acreaeentou 0 líder meta*lúrgicosi
. — Tem*** qua tarnt ben*

te â. ofenalva patronal « da
certas autoridades que pro-curam Impedir a aprovação,
pelo Senado Federal da Lei
que regulamenta 0 direito
de greve. Estas forças rea.
donárias .procuram se artl-
cular. visando influir Junto
aos senadores pela nao eon*
cretizaçfto desta grande eon-
quista dos trabalhadores
aprovada pela Câmara. Isto
exiga uma pronta resposta
dos trabalhadores em todo
pais. NÔs metalúrgicos,, esta-'-nos pontos S>ára partlcpar da
CoMei-êneta, com uma dele-
gaçS© d« 60 membros», co»*
dlu.¦UNIDADE NACIONAIS

Outro dirigente slndlcaii,
« sr. Hereulo» Corrêa dos

Reis, secretário* geral do Sin-
dicato. dos "ííxteis^ dçplarouí-.. .' — <Còm' a .Conferência,
nos parece ,que, pela primei*
ra vez, os trabalhadores
ia rão unidade de ação, em
caráter nacional, na luta pe-
las suas reivindicações eu-
mücis a todos os trabalha-
dores do Brasil

Na próxima quinta-feira,
à tarde, vamos fazer um*,
reunião em nosso Sindicato,
para escolha Ide nossos re*
presentantes. Todos os tra*
balhadores têxteis desta Ct-
pitai estão convidados a
comparecer.

MÁXIMO EMPENHO
O Presidente do Sindicato

dos Trabalhadores na Indús-
tria do Trigo, sr. Antônio
Rodrigues da Rocha, opinou
também sôbre o assunto •
frisout

— Temos máximo empe-
ICOWOWl VA * PAO)
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dos pelo castigo secular.
POUCAS ESPERANÇAS
O Camp0 dc São Cristo-

vão, è, há muito tempo, o
local dc desembarque dos
nordestinos. Aqui chegam do
< pau-de-arara-- ou ônibus.
Uns, ficam ali mesmo an
relento. Outros, são «premia*
dos» com uma cama no Al*
bergue da Boa Vontade. Foi
no Campo dc São Cristóvão
que encontramos um grande
grupo dc fugitivos da seca.
Entre eles estava Francisco
Pires Nogueira, homem de
52 anos m.is já aparentando
70 anos.

—- Envelhecemos antes do
tempo, tantos são os sacri-
íicios que fazemos pnra vi-
ver — foi dizendo. Susten-
tar uma familia do 1) íi-
lhos nã0 é fácil, principal*
mente quando não temos ter*
ra. Na fazenda -Cachoeira
do Gama", aluguei uma glc*
ba. finquei o barraco o co-
mecei a plantar. Fiz algumas
colheitas. Mas nâo ac íaz
nem para comer. Paga-se de
aluguel, um eont0 e trezen*
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campo
LAR que úés ta 

'•mftêtapo 
tiIfSífi^tém IMPRENSA

flagelo qne assei» os Estado» notéestínos m
Matou o Desafeto Com Oito Facadas
Embaraçando-sé Com as Botas na Fuga

Qnestõesde família, o motivo do homicídio dè ontem, em Bangu — Preso o criminoso

Oómm d» Itsm 40 anoa da atrmof,

Há 40 Anos a Ressaca
Já Castigava o Leme

Contraditórios depoimentos atribuem e negam ao aterro da Glória a
responsabilidade pelas ressacas das praias da mna sul
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O» dtt, Vlvaldo Vajconceíoi • Francisco Chermont quando exomi-
:tavan% no ce
tto dt. MoÜf
ravan% tio *vàMÍSrÍO da Terceira Vara Criminal, o texto do despacho

.«

Filho revogando a prisão, preventiva de Prestes
» demais acusados

-~ * ressaca é um Mi6-** men0 que st forma.
em lugares distantes, per-corre longos caminhos «,|>
benta em qualquer litoiral.

Não ê, portanto, um fènô-
men0 local. Disse ã nossa
reportagem um engenheiro
do Departamento Nacional
tle Portos, Rios e Canais,
a propósito das declajra-

Cees prestadas a um matu*
tino desta capital pelo sr.
Manoel dos Bri«5es, mestre
naval, que aipontou como
causa das ressacas que vem
se abatendo sôbre ás praias
da Zona Sul «a garganta »
que esta reduzida a baia do
Rio de Janeiro, a qual ou-
trora dava passagem frân-
ca a duas ,div|g6es em pa-
rálelò. Hoje '6 preciso fazer
unt verdadeiro S para que o
navio ganhe o mar. A .nos-
sa,bala ê um vaso cuja gar-
ganta torna-se cada vez me-

nor. Quando a maré estáer.
chendo, é represada sôbre os
bancos da areia, no costao
de SSo Joto e de Santa
Crua e, -«calcando, ganha a
ponta do Leme e vai reben-
tar no costao cujo ângui0 é
a Amenld» Atlântica».

Coçóio solução para afastar
o perigo das ressacas quc
sé abatem periodicamente clc•i-ianeira desastrosa sobro as
praias cariocas, aponta o e.v
pêrimentado homem dolmor

(CONCLUI NA &* PAG)

M í[APRESENTAÇÃO,DE PRESTES

COM 
oito facadas, o opera-

Ilo Sebastião Duque, sol-
fcriro de 30 anos, Rüa dos Li-
nudores, »/*-*_ em Bangu, foi
assassinado pelo seu vizinho
JoSo de Azevedo, português,casado, de 35 anos, moto-
rlsta.

O crime, que foi motivado
por questões de família, va-
rificou-sé em frente ao nü-
mero 7«X da Rua João La-
cerda, em Bangu. Vitima e
criminoso ali se encontraram
e, após breve discussão, oassassino, fazendo uso da
arma que conduzia, esta-
queou por oito vôaes o seu
desafeto.

PRESO AO TENTAR-FUGIR

Praticado o crime, João de
Azevedo rapidamente tentou
fugir. Estava escrito porém
que seu crime não poderia

ficar impune. E;assim,'mal
empreendeu a íugaj embara-
çou-s'e nas botinas, que cal-.

Cava, as quais impediram-no
de correr, sendo'preso então,
pelo Investigador Castro c

conduziu ao 27? Distrito Po-
licial, onde foi autuado era
flagrante.

Terras Inaproveitadas Por Mais de
Três Anos Devem Passar ao Domínio do Estado
Esse e outros temas de palpitante atualidade no que diz respeito à
terra, serão discutidos na Conferência dos Lavradores do D. Federal

a se realizar, nesta capital, nos dias 25, 26 e 27 do mês vindouro
^OM o propósito de dlüi*"* cutir problemas da ter.

principalmente a necessira1
dade da reforma agrária (à'
respeito da qual existe uri

projeto de lei, no .Congresso
Nacional), lavradores do Dis»

trito Federal vãò se reunir,
¦ nesta capital, nos dias 25,
26 e 27 do mês vindouro.

¦ MANIFESTO
Em manifesto distribuído

pela comissão de propagan-
da da Conferência, ressal-

Assassinado 0 Operário
Pelos Dois Assaltantes

Em irente ao numero,!
testemunha ow:'.v o C

i::d. Lá :*uc. Azevedo Lima o latrocínio — Uma
iparo e viu os bandidos fugindo— Á Polícia
Distrito está ir. ísiarando.

Estudantes Vão Mostrar o Que é Oue o Brasil Produz

HRIMEKTÕ, SEGUNDA - FEIRA
PARA 0 JUIZ DESIGNAR D DIA

-Xgr&decimento aos drs. André Nunes e José Aranha e convite para
, ;' participarem da audiência de apresentação

advogados Francisco irog^db. E' provável que a ' nlclpal de S. Paulo para co-....... .. . designação se faça para dia
da próxima semana.,©^iíennont * Vlvaldo Vas'

Spnotlos nos informaram on
¦ni que segunda-feira deve-
Mo apresentar ao Juiz Mon-
Tardlm FUho- fequeílmento
pedindo «.designação de dia
i hora para a audiência, a

i còmpireeerá. Luiz Cai**

Nossa reportagem foi, ain-
da, Informada de que os ad*
vogados de Prestes envia-
rrim uma carb ::os drs. An-
tíré Nunea e José Aranha,

laborar nos trabalhos da dè
fesa, agradecendo-lhes a v4"
liosa ajuda dada até o mo-
mento, manifestando a ceí"
teza de que essa colabora*
cão continuará a ser dada o
còhvltlandò-ofi a \ ir pártícE
par da audiência

Pr&:..e$ão da União
H£Qlonai dos Estudan-
¦íty./y. 5rí?i?prar-se no
dia i» de maio —
Também projetada
uma exposição flu-
tuante — Banquete
de 2 mil talheres em
pleno Passeio Público

DEPOIS 
de ter oferecido,

.. hà dias passados, um
coqtiitel à'imprensa, na cal*
cada, da Rua do Passeio, a
União Nacional dos Estudan-
tes já começou a preparar
o lâcal da I Exposição de
PróSútòs Nacionais.' Trata-
se. de üm amplo salão, situa-
do naquele mesmo local, ali
onde esteve o Museu de Cô-
ra. Procurado pela nossa re-
portagem, o estudante Ju-
randir' Moreira, presidente
da Comissão Organizadora
prestou interessantes C3cliv

de apri;», i recimentos, frisando, de ini

tam os lavradores a necessto
dade da reforma agrária, fáij
tor fundamental para ,se íUl
xar o homem ,à terra. "Enu.!
mera os fatores que se coo»
jugam para expulsar o tra-
bajhador do campo para •!' cidadã: monopólio dk terra^i
bai'/.s salários, ausêntía de1
crédito e garantias contra *
intempéries, precariedade dos
meios de produção, alra«**â»
dos meios urbanos' onde st
processa a industrialização*,\
etc. Afirma o manifesto qus!o trabalhador agrlcolè, na«;

estando apto a concorrer coni
seus companheiros dà cida»
de' em pé de 

"igualdade 
« nfi»
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Não Houve
«Pane»noavMtó

Presidenci$l
Comunica a Agèndtc

Nacional"AO eontí-ário do que lal** hotídadó pela ImprUB"
sa carioea, o avião ^s*
count", do sr. Presidente d«
República, não sofreu nènhtr
ma pane em seu motor, l1*!
irregularidade se operou nt*
avião da carreira da Realem que viajava, de regressa
ao.Rio, o sr. Paulo Guzzo,
presidente do Instituto Br»*1
siléirp do Café, o qual vor*
fott-â Belo Horizonte e, de*

Ixliog (.!::' coniséitado. seguti^i1- rtuno ao Rfo, mu smssi»*
Um&uim. -—<- .*
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Malou-se Imperando um Futuro
Melhor, na Eternidade

O comorciftrlo ingeriu corrosivo, num quarto dô
Hotel Florlnno — Chegara pouco onteo —

O bllhoto deixado polo suicida
i-hiiciilii (lm iiiiimldmle» do 0'
DlHlrlIo 1'ollclnl, lertdo o «o*
mlHSftrli) d» «ervleo arroonda.
do um lillliole no qual o
suicida tspWem o motivo
(Io ROU Kt»Blo, (ll-milo que M
1 min o •» mc-fB vlnlm «ofren.
do do tiifililloiiii tiinlAiill», tan*
d„ liA pouco* din* «o agrnVn»
do nou i-alnüo. 1'edl», ainda,
íl-iriiIpnR no ItmfiO 0 «o» No*
lirlnlios pulo Mu t/Mo, Hria-
IICBtidn com n MffllttflM de
esperança num futuro me»
lhor, nn otornldnde.

O corpo foi rcmoVWd pa»
rn o Instituto Mídlco l*R«l.

n riiniowiftrlo Antftdln do
Oliveira Prata* aoUolro* do
-4<l anoa, rosldonto im uun
DuxontQl e ScU», iiUmorn íllll,
«ni Volta Itedondn. miitmi-ne'110 Interior do (|imir0i 188. (W
'llotei Florlnno (Avenltln Mn-
r-chnl Florlnno, 105) l"K--'
rindo violento corrosivo.

Anlímlo do Oliveira linvln
ii-iio ontrada no iiut-t fln ..
p,»15 rtn manha do oniem, ¦ort»»
tír. «eu cbrpo r-nc-oiitindu pur
um empreendo (Inquelo esta-
bõIèelniontO)1 o fnto (ol Invado no conlio*

Prêmios doi Críticos
do Oln-Mni Alimães

HAMmiHCK), 33 (FP) - O*
erIlkOH i!|imiii»ii.,iii»iicoi ni,..
mie» c-moodemm onlein setiu
prímlo- -mia|-,

O prímln ti* dtrcclta fnl Mr|»
bulifo, pnrn a» pruriu*"-» cie
iriiiiMcItKH, u Rono OlRli pnln
Ittt filmo "Porto d*- Uina".¦'leiri» HiKHHiiiir rndobeu o
prêmio dd liii-rprol/içllo nm-..
oilllii- in-lo uni pnpel cm "Ju-
ju" nn no-riiiio Mini,..

O prêmio de Interptrtncllo
feminina coube n aiulletto
Mn»ln«. pelo -.cu pnpel em"Molteí do ORblrla".
mento foi outorgada. 110 norte-

O prêmio dn melhor nrRii*
nnicrloiiiio Hndii Bchulbor»- por"Um riiilo nn multlit.Vi"

Assassinado o Operário
Pelos Dois Assaltantes
Apollola 

dó il» Distrito Fn»
IMM ('Hlrl 11- volta- emil

um ciliiii» uilaicrldêo prnttoa-
cfn na miidiiimiilii pa-sníln,
iliinndo cm triiii,, no mun...
ro 320, dn rua Asovedo i.lmn,
íol ciiiroiitiiido morto p oinri.-
r|u do Arnninl de Marinha
Antônio (to Oliveira, portu»
«uê.i, cuf-Ado, da 42 unos, re-
rildenl,- na nin AroVodo Llmn,
321. o morto apresentava tim
íorlmenio penetrante- nn cn»
beçu, produzido por dtapnro
de nrmn do fogo.

SE A SECA CONTINUAR...
Nova Iguaçu om Foco

INTENSO PROGRAMA*SERA
CUMPRIDO POR ROBERTO

O vlce-governador levará uma flflfnaiia, pércor-
rendo o Município e debatendo seus probleuiaa

O sr. Roberto da Sllvetrn,
vlco-Rovonifidor do Estado do
Klo o poiwlvel t-andlibto dns
bposlfiOes nu nmnrnllsiiiu ims-
f-nra umn sr-m-nn em Novn
Iguaçu dei amanllfi, flemindn-
feira, ntó o próximo din 31 por-
Borrcndd e município, parn on-
trar cm contato roni n sua gen1
te o os mis problemas.'Durante 

ewn rnmnrln clva.i
o sr Roberto dn Silveira dum-
urirn o segülhtè pim*tninn:

Dia 21, iis í9 nOi-flf' — Ro*
cepção 110 km 13 tia Rodovia
Presidente Dutra; às 21 horas

Checada ;'i residência do
deputado Edésio da Cru/. Ku-

, Dia ar», fts n noras — vlsi-
Ins: fftbrlcas, coléslos, lepai"-
HcOes Iifdiltea; iis lü horas c.nh-
Hiutni;:"!!) do Dtoüiainiij U 18
llfii visita tttj Fmitin "Ittilinn-

' 
iia dn t IllVelrfl; fts 10 hnras, téU-
nlfln nn Sede dos Rln.lieni.os; fts
*'l hora»-!, 11'iuilrio na AesoelncHb
("•omfirr-irtl c liidttüt-.lnl de No-
vn Tgttnptt.  . ,.

Dia 21* — Vlslia 00 2'dlsttlto
QllélinadoSi ãs !' horas, Vlãl*' 

ta ít Ffitirlm «ir» riiotis Oeneral*.
fts 1" lioras récóPtíflt) n entra-
dn da Hdiuie; :1s 10,1S horns vi-
"dia .t Nilrtpolls; às 10,33 horns,
Visita no bairro Cambo ria Ba-
hliüj fts iÚiiíp luuns "iií-ltn no
rontro tln cidado; às lltlfJ lio-
ias, visita no (Ünásio Mandei

-Pcrclrn; às 11,85 horns, vlslln
no Grupo Irlsculiu* de .Qttélma-
flòSt cm oniisfrti*""')'; fls 1P hn-
ins Vlüiljt ao taitío Aó. Ale-
tiiôoj ft»i-ln Horas, vlslln ft rua
tir. Elol Tr-lJtdrai às 19.211 ho-
ias, vislla an blrelóflo tio Pai-
tido Tratmlhistii Uialélru fts l»1
e 40 vlslln ao íttJuflsMwí às
2n, 10 horas, visita ri i-Seda da Ás-
KOciação l3ró-*Mellior«imenlos do
Queimados; às, 20.30, visita ao
Clube Guarani; às 20,50, visita

ao Queimados F, Clube; àa
21,30 horas, concentração final
no Armazém do «Maneco».

Dia 27 — Vislla ao 3» dis-
trito* — Vila do Cava — às 9
horas, visita ft «Vila Formosa**,
Adrlonópolls, Cia, dp Explosl-
vos e DJrelôrlo do fTftl as 15
horas, vislla ft Plrancnm, iRUa»
m Velho f TliigUâj fts li) horas,
visltnao bairro doK-lii fts. 20
horas, visita no balrrd CnHíót-
nia; âs 21 hrfl. visita ào Dlle-
tório dos Partidos Políticos.

Dia 28 — Visita no li' dlstrl-
Io — fts 9 horaa visita aos bair-
ros: Marajoara, Paiqiit! Glian-
du, Snntos, Sáo Jórfítl. Sito Cos-
mo tí Dnmllio, Sntltti Antolilo,
Vila Capuri, Pedra Lisa, Fraca
do Engenheiro Pedreira o Dire-
torio do Partido Trabalhista
Urasllr-lio; fts 30,30 llbl-aa, vlsl-
ta ft ilapcrl e 80 Dlrfctôflb dò
PTO local, fts 19 horas, visita
aos hall-ros da Posse e Carma-
ri; fts 20 litirns, visita a rua *B*
(Posse) 1 fts 21 horas, Vislla aoa
motoristas im Praça (lá Llbef-
dnde, cm Nova IgUatjü-

Dia 29 -- Visita ao 3* ÚIMíllô
Mesquita — fts 9 hdraí, Visita

fts lilbrlcas, colégios (4 nBIftl'
çOes pübllens; fts 18 hór«S, Vi-
sita ft AVenldá Ôrnsll, P.tia J5fril-
lio GtiadafíiiJ'. EflcKlá 21 de
AbHI, Hálrfô tJt-làfnàt1}. MSneo
de Aréla é Rdcha Sobfltlhej fts
Ü0 horas. VlSitft ar* hlllt-ió dà
dhatlllia e eòtiWíitraijUiJ tià Prai
ca MaHricl ÜUâíté.

DlaaO-VIsltâací^blfltHttj
BÉtitdrd fluxo -..fts 9 ho/ns,

vislla a MlgUèl tímilo, NóvS
Àtitdfa. Jcavaftte, Sftti heitlar-
ddj fts ia htittí, visita ao rnuo
de tíeifótrl ftójiij,

Dlaál — ia9.i6f*s(.Vls»áft
ldciilldade tíô Cutiieüdàdbt' SOã-
res (Morra AtíUdo); ia 10 nó»
ras. Visita à fotiâlidad'! de Atis»

Un; às 15 horas, visita ao. Hos-
pitai de NoVà íguüçitl; M 18
16 horaa, visita ad büífro SOntá
Eugônia, às 17 horas, Visita ao
bairro D. Nelly.

(OONOfiUBAO UA I- PAU.)
ton. Para moer a farinha,
tomos qtlo pagm* nos -do-
nos». Pnra transportar, tam-
bím. No íim, nadn ganha*
mos o n ml«6rla continua...
AtfÕíà velo n s*1'"- A I)lnn"
laç/if, fnl queimada o o ga»
do JA ("itft que 6 sô pelc-e-
»os«ii. o chftii i& começou a
rachar... desta ve* vai ser
plot que n cstioBom (lo 195*1.

AUMENTA O NUMERO
DE IMIGRANTES

A reportagem da IM-
PRENSA POPULAR apurotl
Junto fts companhias «Bm*.
botand» e «Nordestina*, quefn--*em as linhas para os És-
tados flagelados, aiimenlmi
«m ÉO pur cento o iulmero
de imigrantes parn o Rio.
Veículos que comportam ape-
nas 35 passageiro.-* estão tra-
zeiidn uma hitüdltt di» 00, lu-
dd e vindo dlftrlnmenle. Nfto
raro dia. chegam dois ôni»
bus lotados. O mesiho acoti-
tece com os caminhões «paus.
de-arara», quo despejum fa-
mlllns Inteiras pelos quatro
cantos da eltlndc. A viagem
dura tle nove a quinze dias,
conforme o número do aci»
dentes qtie Ocorrem pi*0 ca-

mliiho, A passagem rto ônl*
Iiiin ciisln 1,400 i'1'uzolros.
A de epau-do-hrara» 700 e
800 cruzeiros,

PELAS ESTRADAS
O repórter ouviu de um

imii orlst,, da «-Nordestina»
a seguinte frase: «Nem to»
dos suportam a viagem c fl.
cam iiie.im0 no melo da cs-
trada»». Essa deelnracfti» velo
confirmar a noticia que rc-
ccbomòs de que Inômbras
familiar* eslão dormindo ao
rclento c passando forno na
Estrada Rio-Ôahla é Rlo-Pi*
trõpolls.
REMÉDIO PARA MORTO..,

— Ll nos Jornais que 0 go-
vêrno concedeu uma vetba
de 105 milhOes para Socor-
rer o nordeste. Isso porém,
não é o bastante. E' como sc
desse remédio a morto. O
problema deveria ser visto
antes. Agora jft me parece
tarde e a Cínica coisa que
resta faitefr ê mesmo fugir —
quem assim se expressou foi
o sr. Agenor Rodrigues, que
com mulher e elnco filhos,
um dc apenns 8 meses, che-
gou no Rio na semana pas.
Sttdâ, em busca do comida e
trabalho.

Kiitiniiifii em illllníiicl.1". •
iiiuiIsíAilo Clbplll, iviiK.-milii
locullziir uniu icHicimiiiliii. o
nf. Antônio Santos o.ipello,
n-Mld.-nlo nn llOllli-ro '..':!!, dn»
qucla riin, qun drcluroii ter
ouvido, por vou» iiriM o horns
dn mnnhA, um dinpani de nr-
nm (fc '"R». Diste 11 dCílu»
ran<e que lniodlntiunoii|e cor-
reu no poriflo, a tempo de vor
quando doln homens no cor

pn'ln cm (Ii-.miImIikI* n.rivl.
111, fiiuiuin du lorni. um (ides
leviivn nm revólver.

O morto, int ocnslllo cm iiu»
foi niintido, «¦ntiivii a oiimlnho
dn eni-a. nilo podendo *nber-
«r iiiic(ilHiiini''iiic «« os as-
Hiillnhlns cuiwrmilrBm rouUar'
nlBiim objeto de vnlôr de sus
propriedade-

O corpo foi removido pura
(I Tn-illllllo Médico l.cfl-1.

Repercute em Todo o País a.-,.

- -¦* ¦

Oficialização da Orquestra
t Kef orma dos Seus Estatuto»

O maestro José Siqueira adianta, para a nossa
reportagem, os objetivos da sua chapa,

no pleito do próxima ai* 26
Tendo ft frente os maestros realtód» Jrí»# »M« •

José Siqueira"" e" Eleazar de j pessoa* que I)WfnaM JW9 ar
Carvalho, foi registrada a
"Cliapa Oçosiçao*', qüé con»
correra para .o .Conselho Deli*
berativo dá Oítihestra Slnf6-
nica Brasileira, nas eleiçõ"***
do dia-28. São os^segúitttès os
demais membros da referida
cliapa: Eugsn . Szenkar, LUi-J
Guimarães, Osv.tldo RiSb, Vai1
fredo Caldas, Newton -Pádua,
Perito Gaivão Peixoto, Frart-
cisco Eduardo Gomes Cardim,
Antônio Bcntò, Arnaldo Cola-
íálitlj Maria Luiza Beltrão,

¦Rubens Dinard, Maria Augus-
Ita .Toppert e «Toubert de Car
vnllio; suplentes: Helena Lo-
reuzo Fornandez, Olga Pedra-
rio, Rielmrd Brener, Ester Na-
rsáré) Arnaldo Rebelo e João
Pinheiro.

A "CHAPA ÒPOSÍÇÁÒ'*
Falando à reportagem de

IMPRENSA -POPliLARi • om' tem", na sua residência" -o fun-
dador da chapa em. âpr»Sço, re-
gente Josê Siqueira, .declarou
quo, ao lançar os "oposlcionls-
t.as'\ tinha como intenção ia--èr voltar a fiimã dà OSB,

. apagada, segundo êie, desde à
posso da atual direção.

Declarou, ainda--- o- pfófès-
sor José Siqueira,- que-a vinda
de famosos maestros Interna-
cionais ao Brasil foi. efetuada

senvolvlmento
questr* * ....
gram a ltót* i
nova ehapA.

da grande Or»
pat UM, llitf' -^mamSm

Operários ameaçam Penhorar os
Bens do Laboratório Raul Leite!

Mais de 200 empregados, hâ seis meses ti&ò re-
cebem um tostão de seus salários —- Os empre-

gadoíes querem fazer uma demissão em massa
é Jiâgàf as indenizações em parcelas — Traba-

lhadores, em assembléia, recusam
a proposta dos patrões

Mals o» duas centenas de cou aútoriinda a solicitar Ja
(nâbulhadoíês ab laboratório Polícia, caso jülgtie cpórtuno,
JHiilll tèlte estUo ameaçados de a ins-taüraçao de tim inquérito
«Üèpt-Iisaj com a agravante de policial para averiguar ns caü-
qtlé as lndenlsij^õef» só seriam1 sas qüe levaram aquela empre.
pagas cinco meses depois da! sa a atrasar, por lauto (empo,

PLANOS PARA O tVTUHO

Ainda na friaeltn «m mur
teve tom a noSSà IK^rtÉfpM,
disse o sr. José Siqutlra*

O que a •'OposVM* pn-
tende é, antes de tudo, ia*»
a Orquestra vottaf ao» ãtH*
tempos áüreoa. Mm no pf*>-
grama que se exeeutará, M
eleita a nossa ehapa, e-onirtâm
dois pontos esaetldalat ttttfir
pela oflclaltearfo da Orqüer
tra e «fomiar M sous »»SttJi-
IVtos.

Solicitado pela. reportagem
a esclaretiér a primaria desses
dois protes <»t|*lleoü õ pró-
fessor*

O primeiro, que é ò da
oficialização dã orquestra* é
um fator que nâo deve sêí es-
queoido dè maneira nenhuma,
pois somente no Brasil luso*
sendo ignorado; é d SêgUnao,
o dé refónfiaí 6s éStâtUtâft
faz-sé também tnUit» fledüÈSÊt*
rio, pois o grupo qüé cómâh-
da a orquestra terá que ser
modificado.

«• Caso oontrtíi*) -*=, cem
eluíu o regente — ntlnoa ire

Bíslhalura tio ncOrdo de rcvl-
sâd do contrato de trabalho
prçposto pelos empr»*gndore8,
é àlnda afwiiu cm prestações.

A sltiiátão daqueles I-aba»
IhMkn-es é reaim»>ut« calamifo-
sa, uma ven que ha selg meses
íiSó recebem tim tostão de seus
salários. Os empregadores ata-
ó*a tém a coragem de propor o
Pallamento dos atrasados da
seguinte maneira: a melado
seMa paga em oito parcelas
qülnjenalg « a outr- pnrte ctn
«eis parcelas mensais. O paga-
mento «6 teria Inicio 160 dia.-
SUS» O assinatura do áMfdo
de recltio do contrato.

tásnoto k PROPOSTA
PATROKAL

Or/ iMAlhMerêa (UMa^doa
«• d-mlsala *ettr-ir--n reuni-
dos, cotem, na tede do Slndl-
otto dos Tn^ühfl<Jore- iis ln-
émttít, de *»*t!»dut<>s Químicos
»râtw Mm taáüetJHels. a reu-
Mie íol tssUttd*. peia direto»
ita do StaiUsr-te.

OéMdii i tammWkj por¦ámlümkliMe, ntpadiair A pró»
pott* dó» tmi*9a4c*ea, flcatl-
da atMcotado que qualquer
ttmmWtmtO at» aebtitò da as-
ilMl-M de «rá -wflrdo dè re».
eülle do cotitrato de trabalho
¦o terá laleio apd« o paga-nan.
to doa atrasados»

A d-retotfla do Modleato «-

o pagamento dos salário* dc
seus empregados.

PBNfíORA. dob peíís
Durante o- debates da reu-iiião, íioou bem tilaro que os

tíabalbadorèg chiHjarf*-) a mo-
ver uma avfiò de Penhora dos
bens do LabôratíWIó ftaul tel»
t**, caso os empregadores con-tinuem retardando o paga men-to doa atrasados.

(CONCLUSÃO DA i" PAG.)
Jonó Aíoii/ardlilt Filho o etc-
doputddo fctloml o pYôcer do
PRP, sr. Gofiisdo da Bilvn
Tele».

CONQRATUTjAQOKB
Do POrto Alcirro rcuobomos

t^tr-rmina em quo o ir. Jost- An-
«Irado «logia a ilcirlsfio ilo Jnl»
Monjnrillm 6 envia aonitratula»
i;0i»s ft família d» I«lllx (.'nrlo-
Presto». .

JÚbiLO KM ARACAJU
Aracaju, SÜ (IP) — A noticia

da (laotnflO do Juiz Monjnrtlim
-SllioctonbU «luta eapltt,!. Loffn
mi o no soubo da rovogacao úa
prlsío preventiva do Lute Car-
los Prestos -Apoucaram íogue-
tos hii neutro » om «llvi-i,:»-
bairros, Ná dia Seguinte, illiriu,-
to liorn», carroS munidos d»
nltu-taínntes percorreritth Ara-
caju anunciando o «contfccl-
monto. Pcsmm-i i|lln faziam com-
prá* é comerciantes vinham fl»
calcadas, para ouvir o noticia-
rio, num ambiento do satisfação
Nos bairros, grupos do poula-
ros, nas ruas, far.lam parar o*
carros e oram trocados cumpri-
mentos, entre demonstrações a»
alçaria. A decisão «10 mnglstra»
do carioca era comentada como
demonstração da consolidação
das InstlíuIçOes democratlc.au
Outras pbservav.in\ qüo, cm 11-
bordado, Prestos íodcrft eontri;»
buli* Welhor para duo nos«o
pais ntcahe» vltírí&s noS cam-
pos da economia e da poltti-
ca a* pftra qtie so estabeleça um
slstetna d» vlda satlstatórlo pt»»
ra O povo.

MÊNSAGES*-* TtECEBIDAS
I

Por nosso intermédio, enviam
congratulaçües a Luiz Cario»
Prestei», filha e ihntts, os sr».
Jofio HorftClo (Maldo, de N"vá
Iguaçu: os srs. César Simües.
Aristldfes Freitas Gama, Joa"
Munir, o Narciso Tavares, rt"
Campo Grande; o sr. .Tos*- d*-
Almeida Barreto, desta cidade.
«-. o er. Thrtmars Cunha e Senho-
ra, de Niterói.

OE SAO PAULO
"Aceite nòsao abraço, ersten-

alvo il Anita, Iilgln, Eloistà. . •
Clotllfle, pela vitória nleaiifcnda
revogação Bua prisão preventi-
va e volta ao solo da família.
Estamos certos de qiie a decisão
da .Tiir-iU-ia coiitrltiiilrri liara •'
aprimoramento da deniocninta
«5m nosas Patrln. Assinado:
Afonso Schlmlcllt, .TosC- Duarte,
Isabel Pelogrlno Duarte, Josft
Duatte Pelegrliio, I.la Dtmrt*
Pelègrífib, Jósè i.uls da Sjlva,
Mário Oliveira CUliiaiB*', Mn-
iàçfto Vllnr. Jose Neto, Atfre-
do Óhlesliièr, JoiiqUim Caluai-a
Pen-elra, AtttOitld Oliveira M»r-
que», Aglleu fiOlumlves de nli-
velrn, CllcèHó BühtoSi Nlée Pile»*
no, Jiidlle Paparía, Jaime Ooh*
OMVÍI. Attlohlo tí, NtiHesi Natu
tíáinll, vlrtilllo (iò tíàivoü tta-

28-MMIsr

Libertada Maria Qwtw*'
O julgamento prolongou-ao até às tuV li
ontem — Condenada hA dol» anoi lui • •
om libordado por já tor cumprido a pi

Açoita a tese da defesa, feita pele d
Humberto Tolle»

DIA 26
A VIAGEM DO BANGU

Bs»* Mtol-rtclfc em deflultl-
w. a **att para o embarqüo
d6 Ban*"*! Oü "proietárioí)"
Já ao**ia-tun -Sòih o éitipreaft-
rto Jõe* da óáma, ó caso da9
pasaa-fena de ida e volta, dè."-ando «aeata íorma, èmbárcà.
«•ia triintó * Burt-pa, no pró-ximo di* 28, atiartfetèifa.

A efWéla doa bangueiists
emita s* dar *fli Pôftu-al,
*aírê»tãtitlo o quadro do
SpeiÜb-!. Sito OotéJo estava
pwtate par» 6 «*a m, pôrònt,
cora o adiamento do embar.
que éS âtBgu, somente cont
á chegada em LlíMà, •» que
será fi-tada a data oerta para

o jota.

bnlp, .liinln de Can-lpAl», Antt»
nlo banoiõ, MolsC- Fariio-,
Consinntlno Antônio KndrlRiie-.
1'niilo Tiiviiri»- lie Allnii|iien|li»
JiMqulm Alves, AVnntolI O. Ran-
tos, teranolHeo Vllar-llano, JorB*
Cabral o família o Fradnlco Gui'
maf-Ac* • família**,

A CONDUTA DO GOVERNO
75 DOS COMUNIBTAB

O Julr. Mnnjirdlm Filha foi
«llvlío, soxtá-folhi pola TV Tu-
nl, no programa " i loporinirem
Dltcnl", «Obre «lia deol-ko rn-
VÒRando o mandato dn prtsRo
preventiva contra Prosto-,

Interrogado a respeito d» oo-
montaria feito, no estrangeiro,
imr Um político brasileiro, cri-
tlcando sim iicspncii,», afirmou
t> titular da lll Vara «tue tal
atitude' lhe parecia Intelramon-
tr. cstrftilha a, nlítii disso, des-
respeitosa a maAIatrfttura do
«osso p"ats. Nflo m tratava, no
caso, do sua pessoa, como .iiitr-,
mas da própria Justiça d» no.l-
sa PAtria, que so tornava alvo
de ataques d» um bnulletro
no estrangeiro. Quanto a Cie,
tinha a ednsclínclft tranqüila.
Havia estudado profundamonto
o assunto. Compulsara deze-
nas de volumes. Levara Igual-
mente cm conta a sltuai-flo qu»
o mllndn atravessa «*• a sltilBçflo
do nosso pnls. Planto de todos
ísses elementos, chegara b. con-
clusflo d» qu» a Onlcá. solutKo
jiirldlca aceitável «ra a revo-
gaqRo dá prlsío preventiva.
Diante dessa conclusão, sua dlg-
tildada do magistrado nfio iletv
mltla qualquer outra, conside-
rn-aó qua levasse em cbnt*. ns
Idülarl « convlcçSes bolltleaii
dor», qiie so henftflclarlam com *
declsiío. Sn, do acordo com a lei,
«lovia decidir pela rèvòga-Ho* do
mandado «Io prisão, assim de»»
cldlu. Havia cumprido seu do-
ver.

Foi tambSm perguntado ao dr.
Monjardlm Filho sa o governo
tinha procurado Influir no seu
.lulsamento. A resposta foi a
reafirmação dó que dissera nos
Jornalistas cm entrevi-la cole.
tlvii. Atlfmòll que o gõvéFhô se
comportara, como lhe uabla, res-
peitando a Inde.pend-ncla o hnr-
monln. dos hoderês drt Kepllbll-
ca. Nflo proeilròli ò éxeciillV-c,
com uma palavra slquer, exer-
rer pressflo sObro o juiz. iNTí*?-
nnt porque (UlalqUer tentativa
nesso cnthlo seria indlll. Pois
nSo sti siitmicle n. nenhuma pren-
silo oir imposlqüo do quem quer
que seja.

Nessa ópofliltil.lnde, referiu-
-ie inrtihêfrt rt dr-, MóajáHlm
Fllhó it conduta doe Comunistas
freiite ao rliinoroso caso. Seu
«•dlnpnt-taniehlo, manifestado rei
cohdtlta dós advogados dfe Pres-
teí», foi, hflrhiolt, leal, honesta
ft de rcsiifetto no protiunclalhen-
18 dii. justiça. Nllhca tlfócúra-
IHtlft- èxélder (iUàlqüer préBsSo

Í!«J COaljBOí

A-, prlmoln»» hora» da iwulrii-
!¦ i.í., «to ontem, ..p-n tumultuado
Julgamento, foi (rolocada «m II-
herdada a jovem Maria qimtriieK.
qun «•oitf.,1 i,,.i o» leitor*- deverfln
•-tw limltMdn», na madrURH-
da dn dl» fi d* novembro d* mi»*».
em frent* ao n,«i lll da rua Oon*-
tnnU lUino*, Ut vArlo- dltpa»
tos contra o s-u e-.nmtiilo JU-
Ho siarla Carvalho d» M, iuo.
jirl«l«rl(» tt "A B-po-l-ao".

níbBKClDHNOtA CttlMtNAIí

O promotor pAhtlni* Mlrnndi
nowt, na -ua aou-a-lo, proeu»
rou detrilhár a MM d» dsfís»,
(tu»i afirmava (mr Maria d»»-
trock -aldo «oh fort» «muQllo •
Impulsionada ptlõ amor pidprlo
ferido ne»** MM, o ci-ltti» **•¦
rla pnrnmnit- panslonal, com
qu» o promotor nlo concordou •
apontou a r* como reenoldent'-,
poM ja era apontada em outra»

varas criminal», por ontri-H dH«
mo*. Acueou a rn d* t*r tenlndo
contra a vida dt eeil nhinnli.

'Iiiipl*eiiia***eto mt ftiiíli.i,'
Ili- -i.io -wr (k f.beini .

A (irormu a a bhni:. \
Apde te* **èm atrr*U a 4,», ,

l|Ut ••(•»• • »J«Vt->» «*• t-tlviv .:.
Htimbtrte -Meei, qm m*m com -.
brilho dt naiH, «¦ fa-ado- re
llmrem-M êsn-o ram •• .•».-,
tenc». t iiiu tt-u âe-M-i-. t,,
ronhtctdo • iwfei,, -mo ,
densv» â tt je» tjMIM vmoi
centra dot», NiMMIfkN » teie
¦uetenetrida Hi» Ma tatlrMo, ,ie
«-ut a me-ma tt-rlra te* ten* tm-

piil-o ntjtlonak
tmtdtatamtat*, • Juli lanou o

•enten-a rondetlendi- Mttlt »,M«.
trock à dois ano* dt reeiuvio,

1.TA BM Mm-lIUiMH.
Coluo Marta quttro-i- j-, fl.

tlvcin por dot» anoit . nimjrs
mesee dntlda na Pelutílieiâvl -
dt Mulheres t-m tlringli, foi 0;».
pedida ordem d» solintn, nue n
(rolneon em liberdade, nin)* 4
Julgamento.

Estudantes V5o Mostrar o qu<* *..

Frente Única dos Trabalhadores.

Há 40 Anos a Ressaca jíL /

devido aos grandes esforços J-tnos para aírent»!

DEIXAM A ALEMANHA
NOVAS UNIDADES SOVIÉTICAS

| BERLIM, 22 (FP) — Duas
^Mtlade do ex&rcló Boviétir:')
estacionadas nu República Do»

intócràtioa Alemã regress-iram
ao seu pais no íim dií seínana
dentro do quadro da .désinobi»
llzaç50 de 300.000 homens em
rodo ó fijcérclto soviético, de-
;Cldade pelo _So\'iif_Supi.'('mp da
tíln.lso Sovíóü(:a^:.fisBa..di*|cis5o
prevê notadamente a redu-
Sãg de 41.000 homens hosefe»
H*ftn% estacionados no terrl-

terio oriiüital alemftê. Otiim
um deatacamêítt» da êJíéWlte
sovièlieo datou 1 pequena ei-
dade da Lubton (Bfandêbut1-
ko) e haja à tarda uma uni»
dade d» artilha»» ia dnipê*
diu da pôplaeftõ de .tütê|l*)8*"8
hás pfõxtmidades de i-om
dam. mi MglatMd* a partu
da de tropas a«wiêtieM, no
tranat-nirao dai tria ôltumas
ft-smans, em eíner eidadaa da
Alemanha Oriental
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F5i*MTASURftS QUEBRADAS
Som |,i't*Bsao? Crtirám os dentes'' UÜúgés partlflÔS?

GonÈortarnoB elfi 3(J minutos. Rita Vlsíionde db RIO
Branco n. 37, I* andar salas 1 e 2. Tel. 42-5591.

(GOMWSÃO DA 1* PAG.)
«a -dragagem da barra dó
SJio de Janeiro".

ALTERAÇÃO
í^lÚiTSFlCANTE

Ainda visando apurar a
procedência das opiniões do
mestra naval Manoel dos
&riSeS, procuramos exaitil-
nar, em eompánhlá de téc-
nicos «-síperlmentados, ai-
güftS hialpas da bala de Gua-
nabáte * da entrada dà bar
fa. Nofs manas de 1938 è 1957
nüo hâ *aratíémènte nenhu»
ma altétacSó digna de nota.
Pois as medidas de profuh»
dida variam em M-dida»- in-
slgüificantè* da acordo com
bs eônhéclddS íèliÔWlèftoí.
da «(monte e dà vasàhte,
qüè dealocâm pequenas quan-
tidades dê aíèiaa.
HA -10 AN08 A RÍCaSAGA
ÍA GA8TÍÜAVA O LfiMlí

eeupandâ-s"* dó móitien-
teae afiflUHtOi q«c jà detet-
miBOU 0. Uflâçàò tle «lilò
ttbírtisaSd de êhgeHhflfeB do
üêôâítamentô de Viaç*t» e
mui da mr ma. êgfudá*
10 e tomar Medidas ae-ime*
iaddtaa. o éíigenhelfo Mau*
Hale ífjôpert, ,êm a«i8ô fift»
b tead» Z «Revi* 1 a«; cl»'
ba d« Éniénharta» âôfe»••aW *o,TTw*» !**SStlSSJ&
toa mirldiôtitía». ¦¦}••»»

-ie »õ lenémínô da ei*

•rà* ontoa da praia de co»

uai lauu *Uttti,«;W t*T

dteo * antea io »^ *B
vagai arrebentam naa «ai*
«alai, doi p^tò*». "Mg
oatidij aa fundafio&i, allfts
multe m nup-eríiele, e -n>
SUSlHlido óâ ttibfhdofe. ISlM
sogttlda. nos intorvatos das
ressaca!*, 0 mai* recompunha
m pcaia. O «taiyu èa\ pe-

rlódlco mas dè intensiü. y.
variável, ora mals íorte,
ora mals fraco, como sôi
acontecer noi íeriômenos cuja
causa é de ordem meteoro»
lógica».

Prosseguindo âtòmã o cn-
genheiío qUe «Os edifício*
estão, pois, SègUtôs cóiitra
o solapantento dò mar. Ap.;-
naa tm banhistas «e võràò
privados de suas lindas píaia*
durante alguns meses».

(CONCLUSÃO bA }' PA&J
ttho em qtie dá conferência
surja, realmente, alguma
coisa de concreto para a so-
lliçáo dè qUestefis comu A
mêllitifli-i da jitbVidéhulà . stt-

. dai, direito üe gféVe e a ele-
vàçao dos atuais salários»
minimo. íerca^íeira vambà
reallíâr uma reuniàú dd gru-*
pe de massas, para debatei1
«5stè àâSUntò è na pfóflma
quinta-feira,, na assembléia
geral que o Sindicato já con»
vocou, voltaremos e tratar
dêstè problema, Tfatando-su
Üe umá ijüestâo dé ilntlbt*-
sòfflehte aS trabalhadores eth
tancia, esperamos que, nao
moinhos, mas todos traba-
lhadores eariocas, dêm seu
àjJòld à tíoítíerettéla.
níTENSA MOVIMENTAÇÃO

«Promete alcançar graar
de êxito éstè tiohciaVé, qtie
reunirá representações Sin»
dlcações de todo pais. Se-
gürtdo estáms infotrriádos,
de Sáõ PâUio v'l!á éxpfessi-
va delegação. Os Sindicatos
paulistas encoiitWth-se eni
intensa movimentação, deba-
tendo o temário da Güiiíèrên-

cia e elegendo áèils delegaüo*.
ÊBl Niterói, dèüieiias dc diri-

AJUDE A
IMPRENSA POrüLAR

Sindicato dos Trabalhadores na Indústria da
Oerviji i Bebidas em Oeral è do Águas

Minerais do Rio de Janeiro
Reconhecido pelo Ministério do Traballto, Indústria o
Comércio, ná forma do Dec-lci n. 1.402, de 5 de 1939

Sédèt Rua Gonçalves Crespo, 205

RÍÒ JDKiANElRO, 17 DE MARÇO DE W58

CONVOCAÇÃO
Assembléia Gfiral Ordinária.

CÕNVIfiõ ôà sènhofèS agSòètãdôÈ à éómpâíè-
«rem à Assembléia Geral Ordinária, em primeira
CônV6C«(*66, pta* as 18 hòràs, e em segunda cón-
VõCãCâô, um* hora depois, nò dia 25 âo corrente, na
*edô âa Sindicato à Rüa GonCâlves Crespo n» 2Ò5,
para deliberarem sôbre a seguinte

ORDEM DÚ DiAi
a) leitura, discussão e aprovação dft ata aiiteriôr;
b) leitura, discussão e aproVaçâò dó relatório do

presidente, balanço financeiro e respectivo pa-
recet* cio Conselho FlBcal referente ao exercido
de 1957.

geiites das principais eíiti-
dades sindicais lançaram ma-
ftiíestò « apòib a vinda, à
esta eapltal, dè «ülneW.sa
delegação.

Nesta Cajdllal, biilem, os
sáipatéifòs èsttvefain íetihi-
dor? em assembléia, pura os-,
coilief Sbus íepíéSeritàities

ê dlSetttlt* ó BÍBJêtÔ de Lei
ÜfgàHiea dâ PíeVldêllc|â So»
ciai. Ó Sindicato dos Traba-
Uiadòtes èm Pedreiras reali-
zará assembléia com êste ob-
.ietivo, no próximo dia 21,
às 19 horas.

(OOHOLUBÂO DA 1» PAU.)
cio, que o prefeito Negrito
de Lima vem dando lnt«itrnl
apoio à i onll-açtlo. Atlas, n
Pteleltura terá um "ítntid"
onde serão expostos os seus
emBtwndlmertips e o sen

Pltttio de Obrts. l'aml)ím n
imbrema, como prêmio ao
apoio titte os JdhialB lim da*
do, tem o seu "staniV'».

ADESÕES RECEBIDAS
Em (iada Estado Iift umu

ComlssRo Coordenadora, sn-
bordlnada àquela quo íunciu-
ria na UNE, • que tem pto*
movido os entendimentos
com os ttipresentantes do co*
mercio e da Indústria. A Co*
mlssSo Organizadora foram
encaminhados ofícios de ade-
silo das seguintes prtfWtu-
ras municipais: Marilla, Bnu*
rú. Jaboücabal, Campinas,
Ribeirão Preto, Sfto José dbs
Pinhais, pertencentes ao Ea-
tado de S. Paulo; Mantend-
polis (Espirito Santo), Ara-
guari e Cttrvelo (MUia* Gé-
ráls). Xapuri (Território d*
Acre) e Pombal (Paraíba dó
Norte). _ ,

Diariamente, *rttt* 7 d»
manhft e 23 horas, os estu-
dantes permanecem no l*-eal
da Exposição, tomando umn
série dè providências. Gran-
de número de industriais c
comerciantes procuram ily
formações iôbre as posslbi-
lidades do compãreclmen*o
ã grande promoção estudan-
tll. Governos estaduais tam*
bém hipotecaram sua solida-
riedade sendo que do Paranft
nada menos de 20 firmas jâ
estão com sua participação ga
raiilida. Os estudantes, in*
forma-nos o sr. Jurandir .Mo*
íelra, ptètenderti iiftò só ã
participação das indústrias
de cada Éstàdo cómò tàm-
bém a representação dos as-
pectos Idlclórlcos. Para tan-
tó, haverá local adèqUadb
para recitais, bailados e con-
ferônílas. E já qüe falamos
em folclore: Jurandir Morei-
ra nos deu â hoticla do pró-
xlmò lançamento, nà TV-
Tupi, db programa "Êste é
õ nosso Brasil", prodüíld-*»
por estudantes, e que foc.*
llzará o folclore nacional,
abordando, também, a In'
flUéhela das rêg!6ès fronte!-
riças lios éosttimes, Üngua,
etc., de nossa popuíaçao.

IIXPOBIÇAO FLUTUANTE
A UHB te* plaiio- sriuja-

dos. Prctolule o lançuiiiciiir,
uo uma Esiióüli-ilii Fhitiiini¦¦¦*,
d,. Prüduto* Bi*iisIK.|m-. a
qllBl peh-WlVrlll Pill«.»i tlg
Europft, Anl'i o AfHci». Pan
Isso, entravnili cm i'o,,ihci-,
rúin o mlnl-tio dn Marinha,
que prb,h**t(".i ostuiinr n pog.
albllldade da Ceslií, «,"•• um nn.
vio-transiíorti». As Am. ' :iwics
mllllaros tém dado toa» -poio
a Expostç&o, que «or» liiitnln-
dfft «a nia do Passei". O Ml»
nistério da Guerra devera
pnrtlclpar com os produ1 n, fn.
torlcados nos estabclr"im,.n-
tos militares. Ihcluslvc ,, fo-
guolc "Bràsilino". TaniBém
b Ministério dá Aeroní itlcf..
estó esíüdrmdo a aua partici-
paçào. O A*)r0»Clube «ío
Brasil terá mn "stanoT', «ndo
errfto cxlbii'»- os psn-quedks
de íAbiicnÇiu» nacional.

A RAINHA DA *Oro0ST*RTA
NACIONAL

A beleza c u cultura tam-
bíni serãu incentivadas na
Èfnftde promoção da UNE.
Haverá, cm cada EsUdo, a
eleição aa. ''Rainha da Indús-
Ida". No dia da inauguração,
lo do nunio, ura grandioso des-
filo será rcalisadb, quando,
r.itêo, será egcolhldir' a "Ral-
nha cfa Indústria Na<3iónar.

A cultura tei4 s-ái-l campo
dc ação do concurso de mo-
riógràflas sóbrè á tadústriv.
nacional. Ao tén«<dor, um
pi-cnilo de vla*rcM'-& Europ*.

BANQUETB NO PAS6EIO
PÚBIJC3Ò

Um almoço de dois mil U-
lheres, autêntico banquete,
«*8*â pro^-rainado r*r» o (fia
da Inauguração. Dele partici-
pni*8o: o Presidente da Re-
pública, Ministros de *Ssta«*o,
eòrPo diplomático, pVèfétto
do Distrito Fftíeral (qii* * o
patrono da Exposiçtíó), auto-
Hdades civis, militarég è «ele-
slAstlCas. dirigente» aindtéals,
parlamentarei, èW.

Antes, jà na próxima s«?nij-
rtn, será ofêreeliíd um erAué-
tel ads IhdustHãlí, pmelto
Negrão «íe Lima, mmlstrò da
EducaçSo, imprensa, râito, tf-
leviaão, SlndlcátóB è Federa-
çjões de Trabalhadoree.

Terras Inâpr.oveitâdas Por*
(CONCLUSÃO DA 1* PAG.)
contando Com qualquer as-
sisteneia, torna-se uin desi
justado, cuja família sofre
conseqüências terríveis.

COOPERATIVISMO
Lembrando á importância

da formação de "cinturões
verdes» eni torno cias cida-
des manifestam os lavrado»
ves a convicção de quê às co-

Faleceu Ontem Num Desastre
(CONCLUSÃO DA 1" PAG.)
tíe muitos artistas do cinema
e do teatro e de jornalistas.» Elkabeth taylot ítll iiliov-
mada por seu secretário par-
tiaüiâP Dick l-íãhiõy, ao qual
tinia agência de noticias te-
lfefonârit.

\ Ab vollnt a si, Elteilbotl],
ént prántbs, perguntou pêlos
filhos. Informaram -lhe qui»
Süa amiga, u ílU'*.'. Debbie
Heynolds, os Unha .'evítâo pa»
ra sua easà,

NÃO HOUVE SOBliE»
VIVENTÉfS

ÒR-^NTS, Novo Méxiao, 22
(FP) -»» Os eadâvcres «?strâ»
calhados e calcinados *$ aò
ponto de serem irrecòrihèci»
veis «¦»• das vítimas do desas-
trè aéreo das montanhas, em
que pereceu Mlke Todd, ío-

m*

ram retirados dos destroços
do apHloihiii

O iivião ora Um «Lòekheeã
Lotlcstar.. bl-niotól', de pro»
priedade do Mik Todd. Era
dirigido pelo seu piloto par-
tieuiiu* iatll Vefiion, ttnia tlat*
vitimas- Bill Vet'huti ei'a Ve«
leraim dft guerra, IriiÜo lu-
tado, na itvlrtçáo amtíflcàiiá,
nas h-entes da Üirinânià e d«t
Cliiiio,

Mik Tódd del)íàra Bttfbalik,
na tíallfòi-niá, às 1Q htiias Ua
íióllè de onièni. O desastre
se cieit ãè 2 liófas üa lnãnh*a
dè hoje, á tllis ÍB0 qilllòiiié'
tros óèatè dè Sàntà Fe, ÜM
itièljêtôl4 dà áèíôftáUtlea âlsêè
qüe «ó áViaô pèíêUtirâ de iia-
ni em uma eiàreifa perto dê
unia torrente, ôa destroços
ficaram espelhados num raio
de 200 metfoB. A fusllag

fòl destruída pelo incêndio'

operativas àgriâòlaa ¦ftmtAir
do com crédito è assistência,
são uma dfts melhores for-
mas de se resolve* êsse pro-
blcma. . ,¦
Ti-atandó dà IftStàláçãó d<-

lavradores sêm terra «m pro-
prlèdaáès aBãndórlàdas que,
dépòís d* longa íàbutà tor-
riam.&ê socialmente Úteis,
prtipOe d niânifêitô a módi-
ftcaçãó dò artifô ÍW, dò Cd-
tltgò CiVll, qtiè prève a per-
fia dõ direito-dé.pdüse sfibre
terras ãbâhdorlàdãs. Pôí ler-
ras aBandòfiadas déVêriam
ser consideradas, segundo o
manifesto, todas aquelas
quo não tenham sido utili-
ízadâs durante ,mais de três
artós. Tais propriedades dc-
veriam passar para o Esta-
do, qtie as distribuiria aos
lavradores reunidos em coo-
peratívas âgritmi&s.

Bsaas è dUtras qUèstõíè de
palpitante atualidade, sèrao
d-âUàtíââs fià Conferência do»
Lavi-âdtJWã dd ôistritò Fe-
tlnínli

WALDEMAR VIANNA
Presidente

CARVALHO

NOVA ASSEMBLÉIA DOS
OPERÁRIOS DA GUANABARA

Iso próximo «lia 28 «sstai-iío rtüü-
muuf. èm assombléla. èófijühta,
as seguintes tntidades: Sltidl-Ja»

to Nacional dos Marinhélfóí,
Sindicato vNacióanl dos í'õg-ül-i.
(As. Slhdtcaf.ò dos JteètifèS •
íiàtiso* flé Aihfais, SinJlcitõ dò*
itvíotoriílAs, Biaaidátó âòt tan*
fretitid» tm Sicrltóriòi d* *âlftfi-»

presas «Je Navegação • Bindlca*
to dós Òiseréxio» Kavalk d* late
d» SattUá.

A f»iiftlaé, -iút mt. \tim-t aò
Sindicato dos O-berâriôS NftVàtS,
tratara, -Sua nMdl()*ui rfâütoU)-»,
•iadàs còi-n à d«flât**<**<-> «1* t/l**
vê ixò «*U. s dè ábfll. èéab A «Smi-
tèó t*flf«-í*Il»í> nlo r-tgUè «Mi «Mt
ók nAUit-a «U qrin-Ma «ra ame.
ta.

Üa. manat. amtttMUa.
tfâU-U» m «jtattSaa Sa, udtu.
tura Ia tatitbi. pnflriwrMl •

S» •uMlo<4at«rraId-4-».

DR. A. CAMPOS
(Clrarglflo-nentlsto)

Hi-nlaiuiras niuitOmlcas, cktragSes dUtceto o opornçflM Ua
iiíica. HBtllGIiS l-tSOS E MOVEIS (Eoach) com material
gantntldo, por preços razoáveis. (Joiisiillórlo: Btta do
< iiiiuu n. it, snin 1)01 — Segundas, quartas e «extai»felnM.

— Telefone: 62-B225 

«IMI \R
DlftlTÕft

PBÕRO MOttA 13MA

Retía-ío e Adtfllnlâtfaçaft
Hua Álvaro Alvim, 21

SÍ» ANBM
SUCURSAIS

CAMPOSi Rua JoBò Pês-
•aa. lio (Sòbfâflõl

% PAUtOí..ftua «lon K*iu-
«-Jantes, W

rãiÈsètim
ttedaçia:
Redaçíor
ã*rta'»ijâ:

•"22-30?*?
22-S51S
2Í-«24

Aes _.
K-*-a-srea

VkWüA AVULSA
4» dia .. ..
mloéfi» .. ..

atttáiaritM ..

ASSMATUm

1.50
i.í:
3.00

A*-i-*tu-i . Aatwl .. W7':'
AMtutu-s Seaisbat 1S0A'
«•Xâsto-Miira Trimestral 105.00

axtBrVO*
6 nêsís
3 metes

rftiiM*lie i **%*-.

200.ro

r» -térf-K-ii
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Laias e Petróleo
fAS mispeitas que recaiam sobre, os
trusteo do petróleo como autores tia
prosado ctilranficlra que levou o Con-
scV.io i SUMOC, segundo confissão
do pró,"rlo ministro José Maria Al-
kmlm,,a capitular diante das cxlaên*
cias da.«American Can», vêm dc. ser
confirmadas por duas fontes, ambas
investidas dc uma autoridade incon-
teolável: Trata-se do memorial diri-
dido ao.ministro da Fazenda pilo
Sindicato da Indúntrla dc Estampa-
rla dc Metais dc\Sõo Paulo, com o
upolo da Confederação Nacional da
Indústria, e a moção apresentada por
sete deputados à Assembléia paulls-
ta. Esses documentos, desfazendo
ponto por ponto a autodefesa ensaia-
da pela SUMOC. deixam absoluta-
mente claro, para quem por ventura
tivesse ainda qualquer dúvida, que a
decisão daquele órgão é um alo cons-
ciente de alienação dos interesses na-
cionais a serviço dos mais impíedo-
sos inimigos do progresso e da eman-
cipação do Brasil,,

taSCLARECE o memorial do Sin*' dicato da Indústria de Estamparia a
circunstância de haver sido encamt-
nhado o pedido da «American Can»
logo em seguida à aprovação da lei
2.97S — lei de caráter nacionalista
—, segundo a qual se proíbe a en*
trada dos derivados do petróleo jáenlatados no pals, passando dessa ma
neira monopólios, eomo a Standard
e a Shell, a dependerem da indústria
nacional e fazerem suas compras etn
nossa terra. Durante certo período— enquanto êsses monopólios estran-
geiros se bastavam eom os estoques
por eles acumulados — a pressão se
fazia, mas não era tão forte. Entre-
tanto, desde o momento em que, es-
gotando-se ós estoques, a lei 2.97S
começou a produzir, efeitos* a pressão

tornou-se mais violenta, chegando ao
ponto de o governo, numa capitula-
ção humilhante e totalmente Inacct-
tável, declarar que cedia porque a
«pressão era multo forte»,

A denúncia dos Industriais 6 con-
firmada e desdobrada pelos parla-mentores paulistas. Na moção queapresentaram à Assembléia estadual,
êsses deputados, Insistindo na liga-
ção entre a «American Can» e os
trustes dc petróleo, mostram a sl-
tuação que se crlarla,"caso não seja
revogado o ato im patriótico da
SUMOC: as empresas petrolíferasdeixariam de depender das fábricas
nacionais para o abastecimento da
latarla necessária ao acondtclonamcn
to da gazolina, óleo e outros deriva-
dos — o que, por lei, têm de ser feito
no pals — c. além disso, poderiamcriar dificuldades à Petrobrás em
seu abastecimento do vasilhame tn-
dispensável.

Oi'S dois pronunciamentos que atpil
registramos vêm comprovar a adver-
têncla que fizemos « opinião publica
c aos amplos setores nacionalistas,
Inclusive do governo, quanto à extre*
ma gravidade da resolução de puroentreguismo adotada pela SUMOC.
Êsse ato põe, em perigo a indústria
nacional de latarla, capaz de natia*
fazer, e folgadamente, à demanada
do mercado. Mas constitui também
uma gravíssima ameaça à Petrobrás
e ao monopólio estatal do petróleo.E Isso justifica, sem nenhuma vacila-
ção, que a luta pela revogação da
licença concedida pela SUMOC prós*
siga e se avolume até que
seja anulado êsse ato de
traição aos mais legítimos
interesses da pátria. i\

<S>.
ii

+ MACACOS ENTRE CRISTAIS
O professor Leopoldo Bra.

?a, na qualidade de advoga-do, recoiTeu ao ministro daJustiça, da dedsSo que afãs-tou o sr. Hyldon Rocha docargo do chefe da Censura
ás casa» de diversões públl-cas. ;

Lembra • ar. Leopoldo
Braga,ao se dirigir ao ml-
nistro, que é dever do Es-
tado fazer respeitar a hon.
ra dos indivíduos. N0 caso
em apreço, o que se viu foi
um agente do poder público
o cheíe de policia, cometer
o ato injusto da demissão,
e, além disso, tlsnar a hon*
ra do funcionário afastado,
através de alegaçfles despri*
morosas. Em que *e baseou
o chefe de polida para agre*
dir o sr. HTyldon Rocha? Na
calúnia, na injúria e, como
se isso nã0 bastasse, tanv
bém em alegações pueris:
ter sido visto o ar. Hyldon
Rocha a tomar uísque nu-
ma «bolte»; ter ódio à po-
licia; ter tomado parte num
júri d» misses; ser vaidoso
e pretencioso; dizer-se in-
telectual; ser bajulador e
pretender a remoção do ser-
viço de censura para o ML
nlstério da Educação.

Vemos que para o gene-
ral Kruel nào é crime ape-
nas ser intelectual. Também
consütui delito alguém «dl-
2er-se lntelectual>. Conhece**
rá o chefe de polida a fa-
tmosa frase de Goerlng,
tquando ouça falar em cul-
tura ponho a
do revólver»?

mão no cabo

Por sua vez o advogado
sustenta que a perseguição
movida contra o ex-chefe
da censura sofreu iníluên-
cia de «grupos prestigiosos>
e atendeu a «interesses fi-
nanceiros» desses grupos, que
se julgavam prejudicados
com a atuação d0 sr. Hyl-
don Rochal.

O recurso do sr. Leopol-
do Braga, como se vê, cons-
tltui ao mesm0 tempo umá
denúncia. Revela, da parte
do chefe de policia, atitude
de leviandade, que toca às
raias da falta de compôs-
tura. Coincide a noticia da
apresentação dêsse recur-
ao com o espantoso discar-
*o do coronel Danilo Nu-
nes diretor da polida poli-
tlca, cm que Investe con-
tra uma casa.do Parlamen.
to, apresentando a unaniml-
dade da Câmara como re-
banho de Irresponsáveis que
serve de cortina dc fuma-
ca * um partido político.

Essas enormidades íoram
ditas pelo coronel Danilo
num acesso de fúria, que
teVe como alvo o projeto
que regulamenta o direito
de greve, de autoria da
Comissão de Legislação So-
ctel e aprovado «em obje-
çSo pelo plenário do Pala-
do Tiradentes. Tudo foi aíir-
mado pelo representante da
polida, de um ponto de vis-
ta patronal, numa reunião
em que tomava a sopa de pa-

trões da
mércio...

indústria e do co.

•# URGE A REFORMA AGRARIA
Encerrou-se o 1° Simpósio

Brasileiro sobre Problemaa de
Nutrição Infantil, depola da
chegar a conclusões conse-
quentes, em face da situação
de tome reinante no pals.
Uma dessas oondusOes mais
importantes é a que recomen-
da a intensificação de medi.
das para a rcaliaação da ro-
forma agrária.

Comentamos já alguns dos
•ritantes índices de pauperis-
mo. Outro qu« reclama solo-
çáo urgentes é o qu« db res-
pelts à mortalidade Infantil,
Em eartas rtstffes do paia eaaa

a aRvime numa se*

lação de 300 vitimas por 1.000
nascimentos. Trinta por cen-
to de brasileirinhos sacrifica-
dos em tenrra idade. A baixa
média da existência completa
o quadro, doloroso e humi-
lhante par» uma nação orga-
nlzadá.

Nenhum privilégio de gru-
pos ou castas pode sobrepor-
se ao imperativo patriótico e
humanltáro. Porque dar a ter-
ra e o pão a nosso povo sig-
nifica elevar o Brasil a0 ni-
vel da civilização contempo-
rônea • abrir-lhe caminho ao
grande progresso a que esta
destinado.

ft Instalação, no País, da American Can fere
Direitos Legítimos da Industria Nacional

Êsses íatos merecem aten-
çSo d0 ministro da Justiça-
ça e do próprio Presidente
da República. Tais demons-
trações dc primarismo não
servem para elevar no con-
ceito público a organização,
estatal. Ao contrário disso,
são fermentos de desmora-'
lização, muito úteis à pro-
paganda golpista.

I
A sabedoria popular en-.

sina que não se deve dei-
xar macaco em casa de lou-
ça. E entre os cristais da
rua da Relação assistimos
às proezas de pelos menos

! dois orangotangos incon.
venientisslmos.

Seguiu Para Moscou
Hammarskjoeld

NOVA IORQUE, 22 (FP)O sr. Dag Hammarsk-
joeld, secretário geral das
Naçóes Unidas, deixou ontem
à noite esta cidade, por via
aérea, com destino a Esto.
colmo, de onde seguirá paraMoscou.

O secretário-geral foi sau-
dado em seu embarque
por Sir Pearson Dlxon, re-
presentante da Grã-Breta-
nha na ONU, e pelo si*. Ar-
karl Sobolev, representan-
te da União Soviética na or
ganização internacional.

O sr. Hammarskjoeld re*
cusou dar detalhes sobre a
sua visita a Moscou que faz
parte, disse êle, da volta pe*
las capitais dos Estados mem-
bros da ONU que êle está em
preendendo. Com efeito, de
Moscou, o sr. Hammarsk-
joeld Irã a Londres em visi-
ta ofidal.

A primeira etapa da via.
gem do secretário geral o
levará a Estocolmo, sua cl-
dade natal, onda ficará um
dia somente. O secretário ge-
ral da ONU em seguida se
deterá brevemente ' em Hei-

sinque antes deira Moscou*

Com data da S do corrente, o
Htiiiiliittn da lmlúatrla ite Ka»
tumimrla de Melula do I-laludo
ito Mu Pnulo iiii IkIu no mlnla-
tro du i-'ii/i>intii fuiiilninantnilo e
lon» o (13 InudnN <liitllouruíiulim)
iiiHiiiniliil ilif.mlriHiii oa lntcrfia.
¦va daquele ininii da Imlrtatrla
nuclonnl, neiliimente nmenciKloa
com a tii-rlcAii do rum¦i-llin dft
HU.MUO permitindo ft -Ameri.
can Cnn n Importucftu de mn-
quimia e e()iil|>nniuiitu* pura a
«ii.i aubaldl&rla Cnnco 8|A, lnn.
tnludn nnquole l-M.-ido.

Eaao memorial foi cncamlnlindo
fts mu»» do *r. JoaA Mnria Alie-
mim ocompnnlindo do doia níl.
clua, um dn Fcdornçllo dna In-
dúatrlnn do Ratado de Silo Pnu.
lo e outro da Ccmfeder-.-eAoXii-,
elonnl oa Inddatrla, nmtioi
apoiando o inato movimento
de nuto-defomi doa Induntrlul»
pnullatas do ealampnrla do mo.
tal.

A DECISÃO DA SUMOC
KRHI-1 LEGÍTIMOS

DIHEITOS
1

Depois de fazer ligeira rete-
rfincia ao encontro vórlflcndo
entre Indin-trliils paullataa e o
mlnlatro da Fazenda, cm 25 do
mis paasado, para tratar do
assunto, durante o qual o ar.
José Marlft Allimlm consentiu
em quo a Indústria nacional ao-
licitasse o rcoxamo do caso, o
memorial acentua quo o ato da
SUMOC "16m do íorir justos
lntoríssca e legítimos direitos
da Indústria nnclonnl, constitui
gravo precedente, «em nenhum
beneficio para a economia do
puls".

A Indústria naclonnl du lata»
da falhas do flandrcs ostâ. per-,
feltnmcnto equipada, diz o me.
morlnl, utiliza n melhor técnica,
opera em reglmo for Iemen to
competitivo o com uma eopacl-
dado do praluçilo superior an
exigências do merendo Interno.
Tem assim, a Indústria nado-
nai dc estamparia do metal con-
illçüili do abastecer a todo o
mercado Interno o satisfazer,
por li lagos anos, a demanda dos
consumidores.

Justamente por Isso, é de
«stranhar-so quo a SUMOC te-
nha adotado uma dcclsüo per-
mltlndo qu» podorosa corpora-
Câo estrangeira venha Instalar-
-sc no Brasil.

A AMERICAN CAN E AS
EMPRESAS PETROLÍFERAS

A seguir o memorial assinala
a estranha coincidência do fato
do pedido daquele truste ame-
rlcano ter sido encaminhado .1
CACEX em abril de 1957, Jus-
lamente apus a aprovação da
Lei 2.975 que proíbe a entrada
no pals, Já enlatados, dos derl-
vados do petróleo, obrigando às
companhias de petróleo a enla-
tá-los no próprio pais. Embora
em vigor desde Janeiro do 1957,
aquela lei s6 começou a produ-
zlr efeitos a partir do corrente
ano, uma vez que as compa-
ntilas petrolíferas, com a anun-
dada proibiçilo, fizeram grandes
estoques de produtos enlatados,
& espera naturalmente que a
fábrica da Amèrleán Can ffls-
eo Instalada • começasse a fun-
clonar.

Afirmam os industriais paulistas no memorial enviado ao ministro da ,,ra • »n" * minar u«ntea, *.
Fazenda — Estranha coincidência do pedido de licença daquele trus- *£$£ ^XL&uí^Sto com a proibição do importação do produtos do petróleo enlatados '"""' •'- >n<-oatria naoiomu po.— Em nada a American Can contribuirá para a industrialização e ex- &'»&£% £%?*£¦
portação de produtos agro-pecuãrios — Numerosas empresas paradas vc""mont("!*

JuatnmentR por lato, dia o me-
morlal, * quo a Ãmorlcan Can
pretende iii-i.ii.n-.M- om HI'-
Paulo, maior centro Importador
da Oi-ih.iili'1 du 11¦ 11¦".I..i, "nilo
ae podendo negar quo, peln aua
origem o mnla Intimo» rclnço»*
oom aquelna emprSsas cojiiuml-
dorna, .-ian serão anun ínevi-
(Avela ellentos, afastando, por
inotlvoa obviou, nt omprSsns mi.
eionnla. E, fatalmente, aun in:(lo
anuiu an fm-fl aoiltll' Junto n ou.
trás emprOsas estrangeiros,
trnindo-UH como i-oiiHUinldort-N",

Com a in-.i.ii ii,"ii da Ãmorlcan
Can, nqnelu I.el pprdorfl tída n
-na finntldado, feita como ii foi

com 0 objetivo do possibilitar
um maior desenvolvimento da
indústria nacional do ostampa-
rio.

l
Por outro ládo,altm doa pri-

vllíglo* cambiais concedidos pe.
Ia SUMOC, a American Can
contara, a "prlorl", eom um
mercado certo e garantido em
detrimento dns firmas que, híl
dez, vinto ou mais nnos, com
capitais nnclonalH, operam no
pals. Alim disso, a »ua Insla-
lação no pala viril agravar nin-
da mnls a nos-ea balança do pa.
gnmentos, uma vez quo aquela
trusto passara a exportar, tu-
do» os nnos, os lucros aqui uu-
íci-ldos.

O TltUHTK AMERICANO 15 A
AOHO-PECUARIA,

Um doa nrgumentoa liftalcoa
da HUMOC 4 o do quo n Inata-
lnçílo dix American Can triirA
um unindo beneficio o, agrlcul-
tura e (l pccuArla, poaeibllltan-dn it InduatrlnlIzaçAo e exporta-
cAo de m/voa nrtlgoa nero.DO-
cuArloa.

Ho naslm rcnlmonto o ffiaio,
dl* o mcmorlnl, a Amerlcun•-'.nt deveria lnstntnt--sc nos mal-
oros i-i -litros do produçAo agro*
•pccuArla do pula, ci-mo o nor-
deste, Mlnns ou Rio Orando

do sul. No entanto, nfio 6 Mo
o quo dt-aeju. Quer vir Justa-
monto para S. Paulo, onde Jã
construiu grandes InslulaçOos, o"ondo ao oncontram os mnlurna
consumidores do laias paru dn-
vivados do petrftli-o", cimtundo
assim com uma clientela corta.

Mesmo naquelas rcgIGcs agro-
-pecuArlas ntto so deveria con-
senllr na instalnçtto da Ameri-
cnn Cun, "porquo nli JA exis-
tem fAhrlcns nacionais, cm pa-
rnllzndns, ou trabalhando com
baixo rendimento, pela faliu do
demanda do mercado consumi-
dor". Entro outras se encontram
fechadas uma fAbrlca do Ln-
vras, om Mlnns Gcmls, uma em
Porto Alegre, o ns domnls cs-
tflo produzindo aquém do sua
vnpucldado.

Pelo Reatamento Com a UIÍSS a
Câmara dc Comércio e Indústria

i

Em reunião d0 Conselho dp
Administração Geral dn C;'t-
mnra do Comércio e Indústria
do Brasil, procedeU-sc á ciei-
ção para renovação do lerço
do Conselho Deliberativo,
para rs Conselhos Executivo
o do Julgamento, vagas exis-
tentes nas Conselhos Técnico
c Jurídico, lendo sido apura-
do o resuítiido seguinte:

Conselho Executivo — pre-
sldente dr, Oscar Argollo; vl-
ce-Pi-esidente, dr. José Pcrronl,
Junior; Secrcinrio dra. Helc"
na Radccnko. Conselho Dell-
berutivo: presidento. Senador
Alvaro Adolfo da Silveira; vl-
ce-presidente, dr. Jcsó Bra*
Pereira Gomes; Secretário,
Ruth Nelly Coimbra. Vogals:
Anlenor Mayrink Veiga, dr.
Alvnl*o Palmeira, dr. Antônio
Luiz dc Souza Mello, Alberto
Quatrlni Bianchl, Crisóstomo
Cruz, d*r. Julio Capua, Paulo
Vogcls.inger, Paul0 Souto Mal-
In, Severino Rodrigues- Alves,
dr. .Cezar Coutinho de 01ivei-
rn. arquiteto Leon D'Escof-
íier, dr. José Moura Rocha,
dr. Virgílio Martins Correia.
Para a vaga no Conselho Téc-

nico. o c"Sonhciro Mason G.
Armstrong. Para o Conselho
Juridico, o dr. Sinval Palmei-
ru.

Em seguida foi deliberado
que uSu so lomnsse conheci-
mento da representação rola-
Uva a concessões para se ins-
talar, no pais, Indústria já
existente, por quanto somen-
te no poder competente cabe
aquilatar da vantagem.
RKATAMENTO COM A URSS

Em discussão, adiada, cTp
pedido de inaiiiíeslação sóbic
a conveniência ou não do co-
mércio com a União das Re-
públicas Socialistas Soviéticas,
foi, depois de longos debates,
aprovado, com um voto con-
tra. que se manifeste a Cama-
ia do Comércio favoravelmen-
te, porquanto nenhum dos ar-
gnmentos apresentados ccnirn
são de molde a convencer
qualquer desvantagem eeonô-
mica. E, ainda, se a URSS
pertence, como o Brasil, à Or.
ganização das Nações Unidas;
qualquer • discriminação viola
os princípios básicos consa-
grados na própria caria da
ONU.

W&OHH '.'-"*

Cotô®
^*g- *

Há um homem
que bate, todos os
dias, à nossa por*
ta e grita: COR-
REIO! Nem lhe
vejo direito o rôs-
to. Só de ves em
quando é que no
to um cansaço resignado em seu rosto.
Mas ó tão rápida a impressão, tão fugidia,
que não chega a impressionar-me particu-
larmente. Nunca lhe perguntei quanto ga-
nha. Não sei se tem filhos, se tem familia.
o que sofre, o que pensa, o que deseja, co-
mo vive. E', apenas, o homem do correio,
como lhe chamam as crianças. O homem
que carrega muita alegria, muita tristeza,
boas e más noticias, até o destino das cria-
turas. A chuva e ao sol, nas mesmas horas,
na paz e na guerra, sem ansiedade, sem
pressa, sem revolta, rotineiramente, êle gri-
ta: CORREIO!

Sexta-feira, à noite, o reconheci na as-
sembléia realizada pelos servidores públi-
cos. Sentado à minha direita, com as mãos
vazia* de cartas, de noticias, de destinos,
batia palmas clamando por aumento e era
mais próximo, mais vivo, mais humano.

A minha esquerda, estava sentado um
operário do Arsenal de Marinha. E mais
dois mil servidores que deixaram de ser
burocratas ou artitices ou maquinistas ou
foguistas ou mecânicos dêsse trem do Esta-
do que vai resfolegando, porque milhares,
distantes, próximos, coiâiecidos, desconheci-
dos o vão Zeuando pela estrada da buro-
orada.

ANA WONTENWíK

Uma senhora,
antiga funciona-
ria pública, disse
aos deputados: ou
uma solução para
êsse problema da
rcclassificaçâo ou
os funcionários vo-

tarão em branco! E falaram representan*
tes de São Paulo, do Ceará, dos dois Rios
— do.Norte e do Sul, da Paraíba, da Bahia
e até de Mato Grosso, "i ccês pensam que
funcionário público é meia dúzia âe privi-
legiados ganhando muitos mil cruzeiros?
Separe-se essa meia dúzia e o resto está
tratando é de sobreviver. O calor na de-
fesa da causa de cada grupo, naquela cs-
sembléia, foi um atestado de que o trem
do Estado não pode mais ser conduzido por
quem ganha menos que o salário-mínimo,
passando meses sem receber. E outros mi-
lhares, a grande maioria, recebem um pou-
co mais; mas muito menos do que é neces-
sário para a simples manutenção da fami-
lia. Por isso mesmo é que emprego públi-
co transformou-se em "bico", pois os fun*
cionarios estão participando do que se cha-
ma a 2» frente, isto é, um segundo emprego
para poder viver. Trabalham quase doze
hpras por dia e isso causa prejuízos à pró-
pria administração pública.

O homem do correio contínua ao meu
lado batendo palmas e, segunda-feira, quan*
do gritar CORREIO! ouvirei, também, .o
eco de suas palmas, quentes, justas,, fortes
e humanas.

Poi* isso nAo ae compreendo•m quo hu huaela u 8U.MOC pn-ra afirmar quo a Instalação daAmerlcun Cnn vlrft poHalblIKnrconsiderável Incremento nasntlvliliides ngro-pccuArlua do
pala.

PREÇOS DOS PRODUTOS
Ouiro argumento da bumoctnmbem rebatido no memorialdüa Industriais paullstua, í odos elevados preços daa latas ovasilhames fornecidos pelu In-dústria nacional. Com a Instnlu-

çAo da Amerlenn Can, flngoncredltnr u SUMOC, oa preçosbnlxnrlnni.
Argumentando com númeroa

relativos A formnçAo dos pro.cos do dois tipos do produtosfulii-li-iiiln.-i nas Estados Unidos'tt no Brnsil, conclui o memorial,com rnzilii, quo a Amerlcun CannAo poderá produzir lntus, noBrasil, por preços Inferiores
nos utunlmonto vigente», snlvo»o realizar "uniu concorrência
desleal, vlsundo u morto do to-dns ns fábricas nacionais paradepois, como dona absoluta do
mercado, impOr os preços quudesejar".

¦Isto, realmente, 6 o quo dese-
JA fazer Amerlenn Cun. Intsa-Inda no pals, dispondo dc gl-
gantesoo patrimônio nos Esta-
dos Unidos o cm outros pulses,e operando com mAqulnns jánmorllzndas, aquele trusto poráem prática um "dumping" nr-rnzndõr, levando a fntSiicía /Indústria nacional concorrente,
o passando n dominar Inteira-
mento o mercado, como ja ofil/, em outros países onde gn.vemos imprevidentes permiti-ram a sua penetração.

A seguir mostra o memorial
como, iiesM-s últimos seis anosos preços das latas e vasilha-
mes "fornm os quo menus ures.
curam, tendo mesmo, nestes
oltlmos tempos, em fnco daconcorrência e du fnltn do de-
manda, baixado. líEnquanto ,t
preço da lata tlplra - do um
quilo paru óleo combustível —
aumentou de 11151! pura 19üS, do
48 por cento, os preços dus to-
lhas de llundres. matéria pri-ma básica, aumentaram no mes-
mo período em ISO por cento.
NÍVEL TE-CX1CO ELEVADO

Em seu memorial, os Imlu».
trlals paulistas repelem "com
veemência, a tendenciosa aflr-
muçilo" do diretor da CACEX
ae que a Indústria naclr— l de
latas não tem suficiente capacl-
dade tícnlca para, a tender íl de.
munda de vasilhame-? adequa-
dos,, particularmente para pro-
dutos alimentícios. Diz u docu-
monto que sô o deseonlieclmcn-
to daquela Indústria poderia
levar a essa "Infeliz" afirmação.

Produzem.se nu pais, com so-

nqui-la afirmativa do diretor <U
CACEX quo, no momento, vâ-l
rins (Abrlcna montadas em re»
filies quo reclamam o enlata»'
monto do produtos alimentícios, I
ou «o encontram paralisada*
por falta'de consumidores eu
urtlgoa para lorem enlatado*
ou trubulhnm abaixo d» tua ca»
pacldndc. No ano posando para.Ilzuram sunn atividades, entre
outras, na aogutntes fábrlcaai
Metalúrgica Flanarei, tia Ban»
tos; Wilson flons, em Porto Ale-
gro e Metalúrgica Real, do Rto.

Também nAo 6 Justo falar-**
em falta da cooporaçAo da ln-
dústria naclonnl do estamparia
com os produtores ngro-peoua-
rios, Mesmo quo essa coopera-
i.-flo nAo existisse, o problema
nAo seria resolvido com a pro-
tcçAo a uma Indústria estran-
gelra, "Melhor seria, dis o me.
mortal, quo os poderes públl-
cns, analisando a qucst&o, pro-
curassem o promovessem o*
molos neccssArlos a essa coope-
raçAo e, cntflo, assim, estfmu-
lando a Indústria e o progresso
nacional**.
CARÁTER DISCRIMINATÓRIO

DA 1NSTRUUAO N. 113
NAo concordam on industriais

paulistas com o Diretor da CA*
CEX quando nflnna, cm sou re-
tntflrlo, quo a Importação d»
equipamentos pela InstruçAo lll
nAo 6 do caráter discriminatório
para ns indústrias nacionais.

Para defender os privilégios
quo ' deseja conceder A Ameri-
can Can, diz o documento, aque-
la autoridade argumenta com »
quanto, no passado, teria eus-
tado no capital nuclonnl a Ins-
taluçün do suas Indústrias, ea-
quocldo do um fator decisivo
que 6 a desvalorização do Cru-
zelro.

A discriminação existe. "En-
quanto a American Can poder!
trazer instalações usQúat •
nmortltudiis, sem cobertura
cambial, as firmas nacionais, se
qüizerêm Importar, deve rio ad.
qulrlr ihaquinArla nota, concor-
rendo noti leilões e, portanto
pagando Aglos".

Depois de tecerem outras con-
stdêraçSés, perguntam os Indus.
li-lals paulistas: "HA, ou nlo,
Senhor Diretor dn CACEX, um
tratamento prqvlleglado para o
capital estrangeiro em cletrl-
monto do capital nacional? HA
ou nAo discriminação?^

UKVOGAÇAü DO ATO
Concluindo õ seu memorial,

os Industslals paulistas muni-
testam a sua esperança de qu»

,o Conselho da SUMOC recon.
siderara a sua decisão, "done-
gando-o pedido da American Can
Co., ato com o qual se prestara
Inestimável serviço ao pafs, a
suu. economia e a seu povo".

HOJH^ÀS^5HORAS

GRANDE FESTA POPULAR
ELEITORAL EM PETROPOLIS

Serão lançadas as candidaturas dos srs. Afon-
so Celso, Geraldo Reis e Alcebíades Romão —

Estará instalada a urna das reivindicações
PETROPOLIS, 22 (Espe- )'ciai) — Grande festa eleitoral'

será realizada logo mais, a,
patrir das 15 horas, nesta ei-1

,dade, tendo como local a rua'
Padre Feijó com General Mar. |
ciano Magalhães Nessa oca.,
sião, serão lançadas as candi- {daturas dos srs. Afonso Celsoj
Nogueira (a ' deputado fede- .
ral), Geraldo Reis (a deputa-'
do estadual) e dr. Alcebiades
do Araújo Romã-j (candidato
a vereador) Para a festa lo-
ram convidados várias autori-
dades, entre elas o prefeito da
cidade, sr. Flavio Castrioto.

REIVINDICAÇÕES
Nesse «meetings-, os mora-

dores de Petropolis terão a
oportunidade de levar suas
reivindicações àqueles candi-
datos a postos eletivos. Uma
urna estará instalada no lo.
cal para que ali sejam depo-
sitados, por escrito, as reivin-
dicações que mais tarde se.
rão lidas. Haverá também uma
barraca dc alistamento e-as
candidatas a «rainhas» da
campanha eleitoral estarão
trabalhando.

Os srs. Afonso Celso, Geral,
do Reis e Alcebíades Romão
falarão, „

1
Prosseguem as Greves

no Peru
UMA, 22 (FP) — Ainda n5o\

tiveram solução as greves dos'
trabalhadores petrolíferos e
dos ferroviários. Os trabalha-
(Vires da International Petro-
leum Company do norte do
pais continuam reclamando um
aumento cia salários de qua-,
renta Vor cento, mantendo pa-(
ralisadas as refinarias e os po»
ços. A companhia ofereceu o
aumento de dez por cento, que
íoi recusado pelos operários.!
Essa greve já completou uina|
semana. De seu lado a estra*
da de ferro central continuai
paralisada no quarto dia con--,
sectitivo. Os seus servidores;
reclamam diversas reivlndlca-j
ções sociais, especialmente au-*]
mentos de salários. Finalmen-
te, os operadores de cinema1
estão em greve. ,

Anota 
de M"^"^ de Aseis qualifica de «muito séria» »

revolta de 1660. Sua (ante principal de informação foram
o« Anais de Hallam Usboa; hoje dispomos de fontes mais
abundante* e meamo de ftlguma# explorações mais pormeno-
rtMdaa — no« Documentos Históricos, volumes de 1928 e 1929,
9m paginas de Vieira Fawnda, de VIvaldo Coaracy, etc. A
revolte foi realmente multo sérte, nSo faltando quem lhe atri-
bus proporções de verdadeira revolução e com isso a preenil-
neneia de «primeira revoluçSo brasileira».

Sua causa imediata residia na imposição de novo-j tributos
fiscais, agravando descontentamentos que se !*.'.n;ii:ulavam,
sobretudo em relação aos privilégios da Companhia de Co-
mércio, que era o instrumento por meio do cual se exercia na
Colônia o monopólio da Metrópole sobro a navegação e o
comércio marítimos. A estes descontentamentos deve acres-
oentar-se e em não pequena dose, a crescente animosidade
contra o 

'predomínio da família Corrêa de Sá, constituída em
odiosa oligwquia, «nn o que não se podia facilmente eon-
formar «o espírito igualitário do povo», oomo escreve o hls-
toriador Áustrlcllano de Carvalho. Cabo aqui lembrar nm
detalhe significativo: já em janeiro de 1660 o governador
Salvador de Sá, pela terceira ves investido no cargo, propu-
será k Cftníàra a criação do «primeiro imposto pnedlal que
registra a história da ddade» (Vivaldo Coaracy, O Rio de Ja-
neiro. nó Séguló" XVII, p. 152).

Õ levanto foi tramado do outro lado da baia, para os
lados de Síd'Gonçalo, numa propriedade dos Barbalhos, st-
toada no* lugar chamado Ponta do Bravo. No governo da cl-
dade èstavaxomé Corrêa de Alvarenga, em substituição de
Salvador Corrêa de Sá e Benevides, que partira para São
Paolo e de quem era parente. As mãos de Alvarenga os
proeuiadores do povo fizeram chegar uma representação,
datada de SO de outubro, na qual se pedia, entre outros itens,
que fosse suspensa a cobrança das tintas recentemente de-
crstadas por Salvador de Sá. Desatendlda a representação, os
conspiradores, chefiados por Jcrônimo Barbalho Bezerra, re-
•olveram agir sem mais tardançn. Atravessaram a baia, no
dia 8 de novembro, e convocaram os habitantes da cidade e os
oficiais da Câmara. Tome de Alvarenga, temeroso das conse-
quteeias do «alboroto» — a expressão 6 de Varnhagen. —
rstagliMe no Mosteiro de São Bento.

V. Oooracy foi quem melhor resumiu aj ooorrêncfau
•tutores. Façamos um resumo do resumo.

O povo reunido resolveu depor Alvurenua, e a seguir
wooUmxi outro governador — Agostinho ilnrbaHiu Bezerra,
Irnilo de -letrOnlino. Era homem benquislo, mns não possui»

fibra do irmão. Tentou esquivar-se. aeoíliinili) se no Cou-
raate de Santo Antônio. Bepresentnutes ilns amotinados fo-
*cs» tascá-to DO Convento o o forçarnm a cnmpnreeer à

FOLHETIM
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casa da Câmara. Agostinho tentou nova escapada, declinando
só reconhecer como governador ao deposto — «ao que o dito
povo a uma voz replicou, dizendo quia se não aceitava havia
de morrer, porque não queriam outro governador senão £Ie,
enquanto sua magestade não mandasse o contrário». Entre
ceder ou morrer, o novo governador cedeu, mas assim- mesmo
sob protesto, como consto dos documentos. Talvez caso único
na história universal.

Aclamado finalmente Agostinho, o povo destituiu os ofi-
ciais da Câmara que não lhe mereciam confiança. Em se-
gulda, obrigou o ouvidor Dr. Pedro de Mastre Portugal a
romper os pelouros, que só a 1' de Janeiro de 61 deveriam
ser legalmente abertos. Organizou-se nova pauta e procedeu-
Se ii eleição de Diogo Lobo e Lucas da Silva para juizes, e de
Fernando Falelro Homem, Simão Botelho e Clemente No-
guelra-da Silva para vereadores.

Agostinho, êsse não se emendava, comportando-se com
suspeita benlgnidade em relação às autoridades depostas. A
tal ponto; que a 12 de novembro o povo de novo se reuniu,
na Câmara, exlglndo-lhe que fizeusv recolher ãs fortalezas
Tome Corrêa de Alvarenga, Pcro de Sousa Pereira. Martlm
Corrêa Vasquese outros funcionários ligados a familia Sá..

A 16 de novembro, a nova Câmara dirigiu-se á Câmara
de São Paulo, comunicando que Salvador Corrêa ün Sá e Be-
nevldes e Tome Corrêa de Alvarenga haviam sido depostos
do governo — por haver resolvido «a nobreza como o clero
e este povo, conforme unanimemente, a deitar de si a carga
com que já se não podia». Mas Salvador, esperto manobrista,
conseguira para sl o apoio da Câmara de São Paulo, que se
negou a acompanhar a congênere fluminense.

A 5 de dezembro, numerosos habitantes do interior da
capitania, devidamente armados, acorreram cm auxilio da
in>|iulação da cidade. Em resultado da pressão popular, e
pura evitar piores conseqüências. Tome de Alvarenga c Pero
ilo Sousa Pereira foram remetidos presos para Lisboa. Os
procuradores do povo remeteram igualmente para a Metrô-
polo circunstanciado relatório dos acontecimentos, cnunin-

rando as pesadas acusações que faziam a Salvador e a Alvw-
renga. De grande interesse é também a carta de 17 de de-
zembro, enviada ao governador geral na Bahia pelos oficiais
dn Câmara revolucionária, em nome do povo oprimido, vc-
xartu, com os efeitos da ambição, violência e tirania do gover-
nador Salvador Corrêa de Sá e Benevides».

A nova Câmara buscava ao mesmo tempo manter a nor-
malidade administrativa da cidnde, tomando neste sentido
uma série do medidas de interesso geral. Enquanto isso. Sal-
vador de Sá, ainda em !'"i Paulo, manobrava ií iirpinlzava
a reação. Os padres da Companhia de Jesus, poi* scu vo-, pre-
paravam os índios sob sua ju-^diçõo a fim de com eles en-
grossar as forças que Salvador acumulava para atacar a
cidade. A 1" de janeiro, bem antes do ataquo armado, fez
Salvador publicar um bando, em que afirmava perdoar «aos
moradores e a todos as mais pessoas do qualquer qualidade,
assim de paz como de guerra, o excesso que cometerem»,
».ím esquecer contudo de os rèspçiisqbilliíar por «mais de
quinhentos mil cruzados.de fazendas minhas-e dos ministros
a quem prenderam». Dessa cspjcie do mela anistia ficavam
excluídos os chefes da revolta, procuradores da nobreza e dos
ofícios, e bem assim o surgento-ínor, capitães do presidio e
mais ministros nomeados pelos revoltosos —«todos conside-
rados inconfidentes do real serviço». Quanto a Agostinho
Barbalho Bezerra, continuaria no poder: suas vacilaçDes ser-
viam à causa da reação — «sem embargo de haver sido eleito
pelos amotinadores». O bando terminava pela revogação das
medidas tributárias, causa do conflito, e pela concessão ao
povo das reivindicações «quo apresentara a Tomo de Alva-
renga». Quer dizer: iam-se os anéis mas ficavam os dedos.

A Câmara não sc amedrontou nem se deixou engambelar,
e tomou algumas medidas práticas para enfrentar o solerto
Inimigo. Persistia, porém, no erro inicial — o incompreensível
— da manter no cargo a Agostinho. Todavia o desfecho d»
luta demoraria ainda alguns meses. Salvador tateava o ter-
reno, procurando lançar a confusão e a desunião cnlro as

forças adversas. Só a 6 de abril ordenou o ataque decisivo
contra a cidnde.

A balr.üia se desenvolveu rapidamente, com alguns en-
contros de rua, várias murtes e muitos feridos, entre estes
últimos Jcrônimo Barbalho. Os vencidos buscaram asilar-se
no Convento de Santo Antônio, sendo porém entregues aos
vencedores sob promessa de garantias que afinal não foram
cumpridas. Mais um traço do caráter do Salvador Benevides.

Um tribunal ds emergênclo julgou em seguida os prlslo-
neiros. Jerônimo Barbalho Bezerra, condenado ã morte, foi
Imediatamente ii:capitado. Os restantes foram remetidos
presos para a Bahia, depois para Lisboa, e quase todos aca-
barani apodrecendo no Limoeiro ou alhures. Guardemos os
seus nomes: Lucas da Silva, Diogo Lobo. João do Castilho
Pinto, Mateus Gonçalves, Francisco Barreto. Manuel Caldeira,
Francisco de Oliveira.

EIS 
como Vivaldo Coaracy comenta o desfecho e as conse-

quências do movimento'de 1660 (livro citado, p. 168):
«A revolta fora dominada por Salvador Benevides. Jerft- ;

nlmo Barbalho expiou no cadafalso e os seus companheiros
em longos anos de cárcere o movimento que haviam intentado.
Mllltarmente fora vencida a insurreição e reinstalado o go-
vernador deposto. Politicamente, porém, a revolução produ- ^ziu efeitos profundos e muitos dos seus objetivos foram con- p
quistados pela cidade. Foi suprimido to imposto pessoal que «
lhe der» motivo imediato; uma carta régià reduziu os prlvilé-
glos da Companhia de Comércio, minorando a opressão de que
sofria a economia local; foi restabelecida a liberdade *3a In
dústria da aguardente.»

O próprio Salvador do Sá foi por fim destitultto, sentiu
nomeado pela Metrópole, a 1» de junho de 1661, o. novo ,t
vernador — Pedro de Melo. Terminava de fato o donií:*.: .
político dos Corrêa fia Sá no Blo de Janeiro.

Em geral, os historiadores não dão a devida Importam-:
â revolta de 1660. Faz exceção V. Coaracy, un escrever: «Ft
uma verdadeira revolução, em que pelji primeira vez no Bras
o povo rebelado depôs um governador, r. a primeira aflrm-
ção, categórica e violenta, da ânsia de autonomia local. (
simples fato da cidade ter durante seis meses se governado
a si própria, exercendo todas as funções administrativas • Ie-
gàls, é suficiente para caracterizar a Importância dêsto mo-
vimento.»

Dala de então, com efeito, o despertar de uma consciência
politica, que era o germe fecundo que se desenvolveria, com
o correr dos anos, atô assumir a'preclsa configuração de
consciência nacional, ainda hoje em lula contra a política de
dependência do país a interesses o opressões tmperialistaa.
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Campanha National de Saúde

i ,t l'7- rfc IFa-toú cm Nar.fcln é habitada por pessoas de posses modestas.

Anlei (>i libertarão essa vila vivia chsla de mosquitos c moscas, sendo viluna

iíeSJVsSmlas. Durante a Campanha Nacional de Saitde dc 1952 sur-

alt tal'esforço r.o combate aos germes causadores de epidemias que a vila de

Wu Lm foi classificada como um modelo de higiene no pais. Na ultima campa-

nha dc saúde a vila de Wu-Lou conquistou novos méritos, porque seus 400 habi-

tanies cxicwiinaram os mosquitos, mosens e toda a sorte de roedores que infesta- i

va o núcleo. As crianças são agora saudáveis sem o flagelo dos ratos e inxetos

Conselhos
Úteis

Quando encorar a caia.
ponlm um pouco do cinoll-
na na cera que, alom de os-
pantar aa pulgai, da lustro,

Pnrn nuo o ntiBonlho firais
brilhando, laça o segulntai
Varra bem. Pomo Removedor
Faísca e nnte» quo soque tu-
íroguo pulha de aço, Varra.
Depois il.Hla operação em
todo o cêmotlo, pane a cera,
Vera que diferença.

e e e

Tlram-se ag manchas de
Água dos móveis com um
pouco de vasellnn.

Para limpar cadeiras de
palha, nada melhor que sumo
du llmao. Escova-se enírglca-
mento o cm seguida lava-se
com água fria.

*¦•¦*»

Um pouco do açúcar con«
serva a cor das verduras ao
serem cozinhadas.

e e
Ndo tape a panela onde co-

zlnhar couve-flor, para que
esta nâo escureça.

Empapando-se um mata-
•borrfio em álcool canforado
e essência de tcrebentlna,
consegue-se afastar as mô>-
cas, porfumuntlo-.se o ambien-
te ao mesmo tempo.

Quando tiver que cozinhar
batatas multo pequenas, po-
nha um pouco de sal na Água,
que a casca sairá facilmente.

*•*
Uma gota de tinta de es-

crever na água cm que se
onxaguam roupas de sô-la
branca, evita que estas íi*
quem amareladas.

Eugênia Álvaro Moreyra
Havia, em Eugenia Alva-

ro Moreira, múltiplas mu-
lhere» -- a artista — a lu-
tadora — avó e a mao coil-
nhosa — a companheira o
nmlgu. Sua vida, sua ação
se dosdobrum om milhares
de facetas, todas com inten.
ao e peculiar brilho,

Vemo-la, inlclalmonto, no
Jornalismo, estrelando numa
reportagem aóbro o Asilo
Bom Pastor. Trabalha prU
mtiiramente no vespertino
«Ultima Hora». Feohado es-
te, passa para a «Rua». «A
Noticia» • «O Pais».

Anos mais tarde .já casa.
du com o escritor e poeta Al*
varo Moreira, funda com es.
to o Teatro de Brinquedo,
com o qual se Inicia o movi.
minto renovador do teatro
brasileiro. Vem, em seguida,
o Teatro dn Arte, E Eugenia
leva o teatro ao povo dos
subúrbios e percorre o Bra-
sil om excuraAo.

Mas, uma só atividade
nao bastava. para Eugênia.
Sente-se atraída pelos ideais' c lutas políticas e, em 1055,
participa da Aliança Nacto.
nal Libertadora. Sobrevêm
dias difíceis e a nossa aml.
gu vai parar nos cárceres,
onde passa longos meses,

Mas isto nao lhe quebran-
ta o Animo e quando surge
no Brasil um grande mo.
vlmento de opinião pública— a campanha da Anistia
aos presos c perseguidos po.
litlcos, vai com o povo à rua

"Fom qual fom o ttmpo qui fazia, ara bom
tampo no 99. ... Aqui tooosto a tua linda
tala, 6 tocadalra dai folleldadoi."

• exige a liberdade de seus
lldcros encarcerados, No prl-
moto comício da anistia, na

Sua 
repercutiu por todo o

irasli: Liberdade, liberdade
par* Presteal

,<mm*-
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escadaria do Teatro Muni.
clpal. Engênla. após recitar
uns versos, solta o «slogan»

Melhores dias surgiram ne.
poli da anistia. Eugênia,
militante destemida e ardo-

ros», trabalhou ativam, nl»
mm campanha» rloliomij „,
1045 e 1010, Naquela oi .
sino eurgem os jornal» «j
povo — «Tribuna Popular»•
outros e ó no Movimento rir
Ajuda à Impr.nsa Popular
que vai concentrar tóiln a
sua atividade, Aquela oncr.
gla, aquelo entusiasmo que
tanto JA tinham contribuído
para a vitória,de outnig |u.
tas, silo omprcgadns no es.
forço do njudrlr aos Jornal*
do povo.

Tendo vivido Intcnsamen.
te, nao chegou a atlnqir o
clncoentenArlo, falecendo &
16 de Junho de 1048. Nhíc».
ra a 8 de março de 1890, fl.
lha de Arllndo Comes Qran.
dfto e Maria Antonieta Go.
mes BrandAo.

Com razão Álvaro More!.
ra chamava Eugênia de «te.
cedeira das felicidade*.». Com
suas mãos enérgicas e car!
nhosas Eugênia tecla em tor.
no de s! um ambiento feliz
para todos aqueles 38 que a
rodeavam, marido, filhos, ne.
tos, amigos e companheiros.
No 09 a mesa era grande e
sempre cabia mais um. A
casa era acolhedora e os ba-
te.papos se prolongavam noi-
te afora. Incansável, dedica,
da, Eugênia com sun voz
cheia e sua risada sonora
Irradiava a felicidade c en.
cantava a todos aqueles que
tiveram a alegria de conhe.
cê-la.
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Conversa de Criança

BORDADOS
LIGEIKÒS •

Você é muito ocupada e n.ls
pode fazer grandes.. Iinrthüe.i
nas roupas dc scus-füliinhos.
Por outro lado, você tem 'pra-
zer cm ver suas roupinhas cn-
{citadas. Sugerimos aqui êsses -
riscos que podem ser feitos em''
pontos de haste. Experimente
fazer os porqulnhos cm linha
rosa e em tom escuro. Os yan-
ios podem ser brancos com hi-
co e patas amarelos, es folhas
devem ser verdes e as flores
em tons vivos. <üMk.u ImMi

Tltla, que casa è aquela?
E' uma repartição pública. E' o Mlrüs-

tério da Guerra, fllhlnha.
E aquele Jardim grande?E' a Praça da República.
E que casa de vidro é ali, tltla?
E' outra repartição pública: o Palácio

da Educação e Cultura.
De quem é aquele retrato no jornal,

tltla?
E' de Prestes, de Luís Carlos Pr_stes.
E' o mesmo nome que está escrito nos

muros, tltia?
E\ sim, meu amor.
Qusm é êle, titla?
E' o amigo das crianças, minha fllna.
Me conta, titia, a história dele?
Era uma vez, filhlnha, um jovem ofl-

dal que gostava muito das crianças. Mas
êle viu, um dia, que havia crianças jordas
e outras magras. Umas eram bonitas como
você. fllhlnha, estavam bem vestidas e gos-
tavam de brincar e cantar; as outras, coi-
tadlnhas, eram magras, até pareciam feias,
pois só brincavam com a terra, e nem sa-
blam cantar.

Coltadinhas delas, nao ê. tltla...
Pois é, fllhlnha, o jovem achou triste

aquela verdade, de crianças ricas e crianças
pobres. Pensou multo e resolveu descobrir
porque o mundo não era Igual para todos.

O nome dele era mesmo Prejtes,
tltia...

Era querida... Entáo êle resolveu sa-
ber porque havia tanta criança triste, no
Brasil. Montou num cavalo, chamou seus me-
lhores amigos, e, todos juntos, foram percor-
rer o Brasil.

Foi mesmo, titia?
Foi, sim, meu anjo, eu era criança, me-

Nair BATISTA
nina assim como você, e o Jovem capitão já
estava descobrindo o que havia de errado no
Brasil.

O Brasil era grande, muito grande, mas
assim mesmo êle náo teve receio de se pudor
ou de demorar na viagem.

Nao teve medo, nem das cobras, tltla?
Não, minha filha, quando se tem um

Ideal as cobras náo fazem medo.
Náo compreendo Isto, tltla.
Mais tarde, quando você fôr grande,

você vai entender. Mas, como eu Ia dizendo,
o capitão náo teve medo de nada. E foi
assim que êle viu tudo, conversou com os
adultos e com as crianças, todos gostaram
dele porque ficaram sabendo que um Jov^m
brasileiro eslava procurando melhorar a solte
de todos.

Das crianças, também, não é, titia?
Pois é claro, principalmente, das ctlan-

ças. O nome HMe ê mesmo Prestes, titia?
Mas ê, f lhe disso duas vezes. Por

que você pe._. ita?
Porque na escola a professora disse

que quem d-:cobriu o Brasil foi Pedro Al-
vares Cabral.

Mas Isso é uma outra história. A des-
coberta e a redescoberta são dois fatos dl-
ferentes. A primeira aconteceu cm 1500 e a
segunda teve Inicio em 1024 e dura até hoje.

Ah! agora compreendo. E por que, ti-
tia, todo mundo hoje está contente?

— Porque hoje se íêz justiça no Brasil,
minha querida.E vnre, tltla, também está contente.

BeI.'*>I a criança e nada pude responder.

OS SAPATOS

DE SEU BEBÊ

Para oa sapatos de aou bebê
oa molhores couroa elo us couros
macloa e flexíveis, coma de be-
zero, do alce ou de cabrito.

Os sapatos do verniz nlo a3o
aconselhados para íle, p.rls im-
pedem a evaporação da umlda-

de natural dos pis.
Oa pis daa crianças devera ser

examinados freqüentemente, pa-
ra determinar se hi algum "pon-
to de compresstto", isto 4, unw

mancha rosada ou vermelha nc
pé, devido a pressilo causada pe-
Io sapato. O uso do sapato apió-
prlado desde o principio, pcuc
evitar que os dedos creasam tor
tos e quo mais tarde fiquem so
brepostos ou dobrem para baix-
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DAS A BELA SORAYA
E OS DIREITOS

DA MULHER
QUANDO 

se fala em lota
paios direitos da mulher

há, sempre, de alguns seto-
res, uim gesto de dúvida a roa-
peito d» necessidade dessa
luta,,

i

AS 
mulheres não gozam Ja

de todos oa direitos? Não
trabalham? Não são indepen-
dentes? A primeira pergunta
responderemos que não. Nilo
vamos analisar; aqui, a situa-
São social, política e econômi-
ca da mulher em todos os
continentes. Essa analise
comportaria numa tese, ou
melhor, úm ensaio ou num
estudo especial.- A segunda
pergunto respondemos que,
realmente, as mulheres tra-
balham. Mas em que condi-
ces e por que o faiem? Sa-
liemos que o motivo e as con-
«lições não correspondem ao
direito social do trabalho,
mas a uma exigência decor-
rente daa necessidades faml-
bares. Naturalmente, que aa
exceções sao Incontáveis,
mesmo em nosso melo. E,nsv
taralinente, t**"»***"1, quo não
estamos nos referindo «oa

-da? Talvez, ela desejasse
muito mais o filho pelo pró-
prlo filho, pela necessidade
Instintiva de embalar uma
criança querida nos braços, do
que para sentar-se num tro-
no.

A sua beleza terminou, mas
começara, agora, a 'dentifl-
nar-se com a humanidade. E',
apenas, uma bela mulher que
sofre e sofre multo, porquesofre publicamente. Afinal de
contas essa lei nlo é um aten-
tado aos direitos da mulher?
Nem «a rainhas Mu direitos,

quando êsses direitos são os
direitos da mulher. E o Xá
ainda aparece como herói, por
ter sacrificado, multo pomuo-
somente, o seu amor p.ilo bem
da pátria, Quem poda asse-
gurar que um filho sen re-
prcsentarla o bem da Pérsia?
Hera que, na verdade, êle a
amava? Talvez, a ex-rainha
Soraya, bela, serena, sofrida,
compreenda, agora, o quo slg-
nlflca ser mulher numa so-
ciedade, num mundo, onde as
mulheres nlo têm, ainda, os
seus direitos, os direitos que
reclamam muito justamente»

E' FÁCIL SER BELA
OS CABELOS. — Durante o verão as glându-

Ias capilares trabalham mais ativamente, tornando os
cabelos mais gordurosos. Assim, é preciso lavá-los com
maior freqüência, com um xampú de boa qualidade. Es-
cove os cabelos diariamente e faça com um chumaço
de algodão embebldo em água de Colônia, uma massa-
gem no couro cabeludo.

AS MÃOS Deve-se evitar os esmaltes de tonalidades
escuras nos dias quentes, pois os esmaltes claros dão• uma Impressão refrescante.

ALIMENTAÇÃO: Coma com Bobriedade, evitando os

Í>ratos 
temperados. Prefira os legumes, verduras, frutas,

eite, ovos e bifes grelhados. Evite bebidas geladas, quefazem transpirar e as que contenham álcool.
Como vê, a beleza está ao alcance de suas mãos,

nao sendo necessários cuidados ci:agerados. Basta quevocê observe o mais rigoroso asseio na pele (rostocorpo, cabeça) e sobriedade na alimentação.

SORAYA

H*L

PARA A FUTURA MAMÃE
oísms você hesita rui, escolha da om vestido adequado pura

meses de espera. S.iij.rMto» Ma eoninnío de saia just» e
^m^m jrasio, da<

- ? -

noa exemplo» que abmv
dam, maa num único exemplo
— o de Soraya, que esto co-
movendo o mundo inteiro, .
Bainha, por uma IH absurda,
perdeu o titula Mulher, por
uma lei deshumana, viu des-
feito o seu lar. O motivo nfio
tem cabimento do ponto de
vista de nós mulheres, de nós
mães. Então, uma mulher po-
de e deve ser condenada no
repúdio do amor, da família,
de uma posição, por que a
natureza lha nega a suprema
felicidade da mulher — a de
ter um filho? Isso nau 4 um
desrespeito, um atentada 4dignidade humauaf

- ?;.»=

NÃO 
sabemos e nlo podo

mos calcular até que
ponto está sofrendo a. bela So-
raya. Sofrerá, por nao ter um
filho on por ter perdido p.que-
le mogn. mue • o ** *» Fo*-

Culinária

H quilo de camarões ires.
cos, limpos e sem as tripas

1 cebola de tamanho re-
guiar — salsa, coehtro e ce.
bolinha verde — 1 colher de
louro — 2 dentes de alho —
pimenta de cheiro, se gostarpimenta do reino, idem

% litro de leite — 3 colhe.
res (sopa) de maizena ou
farinha de trigo — azeite .

Faça um refogado com um
pouco de azeite, cebola de
cabeça e alho. Acrescente os
camarões, os cheiros picados
bem finos, o sal, o louro e
os tomates passados pela pe.neira. Depois de tudo bem
retogado, junte 1/2 xícara
(Chá), de água quente e dei.
xt tudo no fogo, durante IS
minute*. Enquanto o eama.
rio cozinha nos temperos, le.
ve aa fogo «una panela com
leite, onde tenha sido dltsol-
vida previamente a maize.
ná ou farinha e um pouco
de sal. (Querendo, pode jun-
tar 1 colher (chá) de man.
telga, mas é dispensável).
Mecha sempre e, quando co.
meçar a engrossar, mexa
bem depressa, para n5o en.
caroçar. Quando engrossar
bem, misture a esse creme
de camaróes.

.fo Jc©« Mtea
PERMANENTE
A FRIO

MANICURE
e

PEDICURE

SÜPERSTIKA
auna t-nowdo o cjumo

Rua General Polhjoro, 256 • IA andar

Sai'* • irant d* nia sur «ii* L

REFORMAS
Relortnaa pequena*. Cont-
ttuçCes. pintutat a instala-
çáea tUtticaa, hidráulicas, gás

« forca.
Orçamento» sem compromisso

Tel. 38-9626 com o «r.
. MagalhSe»

ROUPAS BRANCAS
CAMA E MESA
FABRICA CONFIANÇA
DO BRASIL

RUA DÁ CARIOCA, 8T
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Grotewohl Adverte o fiovêroo de Bonn Contra
o Equipamento Atônico do Exército Alemão

Discurso do presidente do Conselho da Repíi-
blica Democrática Alemã — Pela criação

de uma zona desnuclcarizada
BERLIM, 22 (FP) - O

•r, otio Grotewohl, presldòn-
te do Consclro da República
1 icmocrAtlca Alemfi, anun.
¦iott quo o bloco oriental ado-
'nrla cootra-modldo*. caso
ouvesso ó armamento ato-
ilco do oxérclto da Rcpúbli

chefe do governo 'Ninguém
devera ter dúvida do quo hü
r.a.õos ás medidas decididas
em Bonn nao se limitarão a
protestos e a declararmos.

Nfto se farfio esperar por mui-
to tempo as contra-mcdldas
dos Estados ameaçados pelas

Federal Alcmfl. Afirmou o | •*t*.rçat- Ímperialistas». Essas

decIsraçfloB foram feitas por
Grotewohl om dl*curs opro.
ferido «m Suhl (TurlngKOi
no transcurso do manifesta*
çao organizada dentro do
quadro tln atual visito do
uma delegação do governo e
do Partido Comunista da
Hungria a Alemanha Orlen-
tal. O «Neucs Deutichland»
órgão central do Partido So*
clatisto Comunista, publica
hojo longos trechos disse dls-

curso dc Otto Protowohl,
que acentua, por outro lado*
«A população da Alemanha
Ocidental nfto concordara com
a decUBo de armamento *»«<-•
mico do governo de Bonn,
nlo permitirá qua a tensão
Ja existente na Alemanha se
agrave novamente nem que
os Ímperialistas alemães se*
Jnm equipados com as perl*
go.as ai-miss de destruição
maciça». Depois de pedir ao
povo alemão e aoa demais po-

vos europeus que apoiem o
plano de criação do uma zo*
nn dcsnuulcari/uda na Euro.
pa, acrescenta Grotewohl:
Quando o regime porlntnon*
tar capitalista du prova de
Impotência, deve «er dada a
palavra ao público, que nao
quer outra coisa senão a
paz*. O chofo do governo
húngaro Fereno Mucnnlch pre*
conlsou a realização da zo*
na deanuclearizada européia.

Entregou ao Tesouro Sírio
Os Cheques Recebidos Para

Assassinar Nasscr
DAMASCO, 22 (FP) — O ministro «tu interior dn

Síria, sr. Abdul Humld SorraJ, entregou, hoje ao Toiouro
sírio o montante doa cheques que llu> linvlnm nldo on*
troKties pelo rol Soud pura Ihiprdlr u realização da união
slrlo-eglpcln <• ussasslnar o presidonlo Gnmitl Abdul
NuHsei-, — dcclarum ou jornais, recordando que is trata
da soma de 1.900.000 libras euierllnns.

CONGRESSO NACIONAL DO POVO CHINÊS

rfü iHuBrlrfl llKí'MÍ*W^^lr^^^^RlSi I

H HKjH H ».4- •¦¦3mtm,. ..iSa ^iSJS ¦¦ ¦¦ ¦k'l«#V&*^r-B'V BI 9
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Comenta a Imprensa Chinesa a Luta
Antiimpcrialista dos Povos

da América Latina

Condenado o Padre Italiano
Por Pertubar Reunião Eleitoral

Sofreu a pena de 8 meses de prisão

I U Shao-chl. pre-tíertfe cio Comttt Permsnefríe cfaCo-flresto Nacional doPovoçhmes. abre a sessão
1 inaugural, realizada tecentemente em Paquhn. J»o visto,ina loto daHSINHÜA. entre -onfe» dM-
, oentts da República Popular da China. Mao T**»Tunjf. Chu Tth. Chu En Lai e o Prefeito da ca-

pitai c«ner/(*pecW para IMPRENSA POPULAR).

PBQDTM, 32 (PP) — "O mo*
vimento de resistência popular
do» pslses da América Latina
tornou-se uma terceira íôrçt».
no lado da pujante unidade do
campo socialista, e do movi-
mento de libertação aíro-aslà-
tlca", — publica, segundo a
Agência Nova-Ohina. o "Ta
Kung Pao"."A Ílm de executar, em se-
gurança, sua política dc rspl-
na. os Estados Unidos '.mouse-
mm, a toda a América do Sul,
ditadores a seu soldo, e o» po-
vog compreenderam,' depressa,
que, para salvar seus paises,
era necessário, de Inicio, sacu-
dlr o jugo dos ímperialistas
norte-americanos", acrescenta o
Jornal chinês,

O "Ta Kung Pao" destaca,
I particularmente, o caso da Ar-
I gentlna, "no qual do ditador

Peron, destronado por ter ven*
dldo aos Estados Vnldos os re-

1 cursos petrolíferos Argentinos.

íol substituído por ArUtío
Frondlzl, apoiado Pelo Partido
Comunista c aa outras forças,
progressistas."

"Os povos da América Lati-
na, capacltando-se de que so-
mente a cooperação com ob
países socialistas é conforme a
seus Interesses, desfecharam
um golpe rude em «eus vlsl-
nhos rapace» do norte, e estes,
segundo rumores assâs dlvul.
gados, preparam um golpe de
Estado contra Frondlzl, Entre-
tanto, novo movimento de In-
dependência manter-se-a ílr-
mo", concluiu o Jornal.

ROMA. 22 (FP) O padre itn-
llnno Ettore Toschl foi conde-
nado a oito meses de prisão
fechada pelo Tribunal dc Em»',
litoral do Adriático, a uns ccm
quilômetros a leste du Florcn-
ça, por ter perturbado uma
reunião eleitoral comunista. O
fato ocorreu em maio do ano
passado, no transcurso da cam.
panha para a renovação dos
conselhos municipais em cor-
tas regiões. O candidato comu-
nlsta Mario Omlccloll efetuava
uma reunião pública na praça

principal da pequena cidade de
Bclloclil. Qunndo começava 11
falar, chegou no local uma via-
lura automóvel cbm «ltofalan*
te. conduzida pelo padre Tos-
ohi, membros dns "equipes voa-
doruu" do cardctil Giacomo
Lccardo. O cmididato cnmiinls-
ta decidiu então transferir
para outro lugar a sua reunião,
levando os seus ouvintes, mas,
ultcrlormenic, upre-entava uma
queixa por vlolaco da lei eleito-
rnl.

31) Mil Cadáveres
Dc Prisioneiros
Dc Guerra
Vitimados
Pelos Alemães

VARSÓVIA, 22 (FP) •-
Rccontomcntfl a ngoncla PAP
havia anuncludo u descober-
ta do uma sepultura conten-
do aproximadamente 20,000
cadáveres cm Zagan, na ru*
gido dc Zlelo-Gorn, onde,
durante a última «uerriDi o*
iilemAos haviam estabeleci*
do um campo dc prisioneiros
de guerra. O Jornal sTrybu*
nn Lutlu» tlA In/' os i In*
ics csulrcclmcntos u i icl*
to dessn descoberta! Il pou*
siun em 17 fuxHiiH comuns os
cadáveres de 25.000 n 30.000
prlslonolros-• do güórro pri*
ginnrins de onzo países, oh*
tro os quais a Polônia, o*
Estados Unidos, n União So<
vlótlcn, a Grü-Dreltinhii, a
Franca, a Tchccòalovoquia,
a Grécia, a Iugoslávia, a Ru-
niania a Itália. Esse* prlsio-
nclros, em sua maior parte,
morreram dc tli0 ou dc to.
me, mas caguns milhares •
foram assassinados.

PADRE MIGUEL
Cllnlc» Dntirla Popular. T»r-
cai, quinta,» • SAliadon, dn*
S.Sn hn *! hurain. Erlltlrln da
Cinrmn, SAI.A8 S e S. OHVA-
MKNTOS SEM COMFROMI8-
HO.

Retomam a Cidade de Prapat as
Tropas Governistas da Indonésia
Quirlim oi americanos "proteger" com paraquedlslas suas instalações —

Entreguei ao governo indonésio dez navios soviéticos

Às Entidades Sindicais de Empresados e Empregadores
Contra o Desconto de 20 Por Cento Para os Coletores

Memorial entregue ao Ministro da Fazenda assinado por mais de meia

centena de entidades sindicais

SINGAPURA, 22 (FP) —
As tropas governistas indoné-
slas retomaram a cidade de
Prapat, no lago Toba, a cèr-
ca de 200 quilômetros a suclo-
este de Medan, anunciou a Rã-
dlo de Mendan captada nesta
cidade. ¦

REJEITADO O PEDIDO
IANQUE

DJAKARTA, 22 (FP) - Se-

gundo o jornal "Suluh Indoné-
sla", citado pela agência An-
tara, o governo indonésio te-
ria rejeitado um pedido dos
Estudos Unidos para enviarem
pára-quedistas, helicópteros e

que se encontram na região
petrolífera do centro dc Suma-
tra..Afirmai) jornal que esse
pedido íoi apresentado pelo
encarregado de negócios dos
Estados" Unidos em Djakarta

navios à região de Pakan Ba* antesTdè as tropas governa*
ru. a fim de proteger as ins WÊíUãJs.terem reocupado Pa-
tV ações norte-americanas
evacuar o.s súditos norte-ama ¦
ricanos e outros estrangeiros

Ex-no. Senhor Dr. José.
Maria Alkmim, DD. Ministro
da Fazenda.

1 As entidades sindicais
— patronais e de trabalha-
dores — que o presente me-
morial subscrevem desejam
insistir perante V. Excia. na.
urgente necessidade de ser
modificado o artigo 2 do De-
creto 41.852. de 15 de julho
de 1957, o qual, expedindo um
novo regulamento para as
Coletorias Federais, ousou de-
f inir, sem autorização legal
para tanto, o que se deva en-
tender por «agência arreca-
dadora» do Imposto Sindical
e contribuições da Previdên*
cia Social, isto é, apenas
aquelas repartições mantidas
pelas entidades interessadas
na arrecadação de tais recur-
sos com funcionários per-
tencentes aos seus quadros.

2 Informa-se, desde logo,
tal definição não decorreu da
recomendação de V. Excia.
ou do Exmo. Sr. Presidente
da República, fruto que é ape-
nas de teimosa e injusta rei-
vlndicação dos Coletores Fe-
derais que nesse passo, pu-
deram contar, não apenas com
o amparo da sua entidade de
classe, como, e principalmen-
te de categorizados elemen-
tos do Ministério da Fazen-
da, a quem se deferira a in-
cumbência de redigir o pro-
jeto do novo regulamento

das Coletorias Federais.
3 Submetidas à Jurisdição

do Ministério do Trabalho.
Indústria e Comércio e não
à Jurisdição do Ministério da
Fazenda, tanto as entidades
sindicais como as de Previ-
dência Social deveriam, é cia-
ro, cumprir as instruções
emanadas do titular daquela
Pasta, sob pena de estarem
assentlndo numa subversão
da ordem administrativa. s«r-
rateiramente pregada peloa
pressurosos autores da mui-
slnada definição, Jà que o de-
creto em questão nem siquer
foi referendado pelo MinTíí-
tro do Trabalho, Indústria e
Comércio. •

4 Em lace do conflito, as
entidades sindicais e as da
Previdência Social, exposto o
problema ao sr. Ministro do
Trabalho, Indústria e Comer-
rio receberam instruções,
as primeiras, pela Portaria
n? 129, publicada no «Dia-
rio Oficial», de 18-9-57, para
continuarem a proceder sua
arrecadação através de teus
correspondentes ou agentes
credenciados. , .

5 A definição contida no i
» do artigo 2 do regula-
mente baixado com o aludido
deeafcto número 41-352 preten-
dia, «xclusivamente a entre*
W da arjEpcadaçao àa Cole-
toriaa Federais ••- ou me-
lhor, aos coletores federais
— doa recursos pertencentes
às entidades slndlcala «às en-

i idade» deJPrevidência Social.
Essa deflniçív*. vinha sendo,
longamente pleiteada pelos co-
^toret*, Primeiramente, eles
.. fizeram pelo projeto n* ..
137151, apresentado a Cama-
a dos Deputados pelo Depu-
ido Vasconcelos Costa, pro-
ato tase que em virtude de
udldoso parecer subscrito
elas Comissões de Serviço
'úbliço Civil e de Finanças
oi rejeitado e, asalm, ar-
luivadoj insatisfeitos, os co-

'ritore* obtiveram, quando
M1*4k*m da Fazenda, o Se-
nhor Of-valda A»ana, a es-
iranha mosWto,no final da
elrculw rOjtuwo 28, de .... •
18-T.M, da dreular número
? de 37 de Janeiro de 1951.
do Ministro Guilherme da
Silveira, circular esta atra-
vés da qual o próprio Mi-
aistérió fl* Fazenda definia

IgjftMAd*,

doras» do Imposto Sindical
e das contribuições da Pre-
vidêncla Social os estabele-
ctmentos bancários, isso por-
que forte celeuma íôra 3e-
vantada logo após à expedi-
ção da Lei número 1-293, de
27-12-50. Sobrevlndo, para
corrigir a providência ditada
pelo final da circular nume-
ro 22, o Decreto número .
36.718, de janeiro de 1955,
os coletores pleitearam do
Deputado Ranleri Mazzili a
apresentação do projeto nü-
mero 1.717-A, de 1950, atra-
vés do qual buscavam ansio-
samente a definição que, afi-
nal, e Ilegalmente, lhes foi
dada pelo S 2? do artigo 2
do Decreto número 41,852.

6 E' claro que, afora a di-
ficuldade exposta no item 4.
de ordem jurídico-adrr.inistra-
tiva, as entidades sindicais
e as da Previdência Social,
deveriam lutar para que
perdurasse o -ístato-qt*»
relativo à arrecadação de
seus recursos, isso porque,
através do sistema bancário,
essa arrecadação seria íoi-
ta em condições muito meia
econômicas, aspecto que não
escapou ao parecer da Co*
missão do Serviço Pública
Civil, publicado na página
8.579 do «Diário do Congres*
so Nacionafc., de 25-9-51. O
Imposto Sindical é arrecada-
dado mediante a comissão
de 2% e as contribuições da
Previdência Social median-
te a comissão de 4%, sendo
que, no caso destas, a comis-
são remunera, também o
serviço que os arrecadadores
prestam aos respectivos Ins-
titutos e Caixas, para a rea-
lização de diligências ou pa-
gamento de benefícios.

A tabela mandada obser-
var para a arrecadação efe-
tuaüa pelos coletores é exa-
gerada. Embora decrescente,
ela começa em 20 %. Uma
arrecadação feita às comis-
soes de 2% e 4% passaria
a ser feita a 20%! Não im-
porta alegar que, em média,
a comissão poderia ficar re-
duzida a cerca de 9% — em
primeiro lugar, porque, de
qualquer modo, a despesa
seria maj orada, e, em se-
gundo lugar, porque, dificil-
mente, os coletores observa-
riam a recomendação supe-
rior quanto à aplicação da
tabela sobre o total de tô*
das as arrecadações. A ex-
pertencia autoriza esta afir-
mação. Por fim forçoso é
acentuar que, sendo reparti-
ções federais, as Coletorias
não dariam acesso aos seus
livros e documentos para a
verificação das arrecadações
informadas, e, assim, as en-
tldades teriam que se con-
formar com aa contas que
lhes fossem prestadas.

Sob o aspecto do interesse
da União, a transferência da
arrecadação do Imposto Sin-
dlcal e das contribuições pa-
ra os coletores federais, se-
ria altamente prejudicial.
Criadas para a arrecadação
das rendas internas da União
(artigo 11 de Lei 1.293), as
Coletorias nesse mister de-
vem concentrar seus esfor-
çosj à União em nada apro-
veita essa transferência, sal-
vo se se pretender trazer os
coletores mala estimulados
com as comissões produzidas,
mas esse estimulo, ae ne-
cessârio deve ser dado pela
União, t nunca à custa dós
recursos das entidades sin-
dlcals ou das entidade* da
Previdência Social -

' 7 Afora esses incionv»
nientes. visíveis 0 inconws
táveis, dois outros repon
tam, desde logo, do sistema
r*UR se pi-mencir? impor ás en-
Udadaa auviUíi* « as t*"*"*

Previdência So-dades da
ciai:
a) — as entidades sindicais

ficariam condenadas
ao desaparecimento, já
que, por lei, de sua ar-
recadação, 20% são
destinados ao Fundo
Social Sindical, .209'»

sSo destinados a enti-
dade de grau superior,
restando aos Sindica-
tos apenas 60%; se fo-
rem obrigadas a entre-
gar a sua arrccatlaçjo
aos Coletores Federais,
com a exagerada co-
missão de 20%, ou mes •
mo, como pretende a ar-
gumentaçâo oficiosa de
cerca de 9%, restar-
lhes-â um saldo tão
ínfimo ao lado de uma
despesa que n<\ti ces-
sa de crescer, que o
melhor caminho será
realmente, .*omo preten-
de o Decreto número
41852, o desapareci-
mento das entidades.

b — as instituições de Pre-
vidência Social já vi-
vem num regime defi-
citárlo — para o qual
multo concorre o fato
de o Governo retardar
o pagamento da terça
parte de sua receita,
como de Lei, •— e se fi*
carem obrigadas a en-
tregar a sua arrecada-
ção aos Coletores Fe-
derais como pretende
o § 2' do artigo 2 do
regulamento baixado
com o Decreto 41.852,
inevitavelmente elas
terão que pleitear au-
mento da cota de con-
tribuição dos associa-
dos, com sacrifício pa*
ra estes, o que repre-
sentaria um novo im-
pacto no salário dos tra-
balhadores.

8 O assunto está ampla-
mente ventilado no proces-
so número 254.767J57, e a
Procuradoria Fiscal do Mi-
nistério da Fazenda, respon-
sável pela segurança legal
dos atos do Mlnistroí já se
manifestou favoravelmente
a uma nova redação do 5
2« do artigo 2 do regula-
mento das Coletorias Fede-
rais:

«§ 2? — para os efel-
tos deste artigo são con-
.sideradas agências arre-
cadadoras as dependên-
cias das entidades inte-
ressadas, providas de pes-
soai de seus quadros de
servidores, assim como o
Banco do Brasil ou os
Bancos Nacionais, pelas
respectivas agências ou
correspondentes, desde
que credenciado-- pela
autoridade competente,
do Ministério do Traba-

lho, Indústria e Coméí-
cio.

A parte grifada é o acres-
cimo proposto pelo Gabine-
te de V. Excia. e com o qual
se pôs de acordo a Procura-
doria Fiscal. O expediente a
ser submetido ao Exmo. .Sr.
Presidente da República cs-
tá pronto e para que se trnn-
quillze as entidades sindl-
cais, as instituições da Pre-
vidêncla Social e particular-
mente, os trabalhadores, íal-
ta, apenas, que V. Excia.
concorde em fazer subir. a
assinatura do Chefe da Na-
ção o Decreto ànsiosamen»
te esperado.
ATENCIOSAS SAUDAÇÕES

Brasíllo Machado Neto,
presidente da Confederação
Nacional do Comercio.

Nyltón Moreira Velloso.
federação do Comércio do
Estado f|p Minas Çi'.*i:aifc

An£r*]o Paririlgiaiii. presi-

cional dos Trabalhadores no
Comércio.

Theodulo Pereira, presi-
dente da Federação das In-
dústrlas do Estado de Minas
Gerais.

José Ferreira de Matos,
presidente do Sindicato do
Comércio Varejista, de Juiz
de Fora.

Epaminondas de Moura e
Silva presidente dó Síndica-
to do Comércio Varejista de
Produtos Farmacêuticos, de
Belo Horizonte.

Jesse Pinto Freire, Fede-
ração do Comércio do Esta-
do do Rio Grande do Norte.

Terênslo Torres, Sindica-
to do Comércio Atacadista
de Gêneros Alimentícios, de
Belo Horizonte.

José Andrade Costa, presi-
dente do Sindicato do Co-
mércio Atacadista de Teci-
dos. Vestuário e Armarinho,
de Belo Horizonte.

Miguel Mendonça, presi-
dente da Federação dos Em-
pregados no Comércio do Es-
tado de Minas Gerais.

Anselmo Vasconcelos Fi-
lho, sindicato do Comércio
Varejista dc Automóveis e
Acessórios de Belo Horizon-
te.

Manoel Alfreu Silva, pre-
sidente da Federação do Co-
mércio Varejista do Estado
do Rio Grande do Sul.

Jurandyr Peracchi Corde-
no, Federação dé Turismo e
Hospitalidade do Rio Grande
do Sul.

Aphrodisio Teixeira de
Menezes, presidente do Sin-
dicato do Comércio Varejls-
ta de Gêneros alimentícios,

de Bela Horizonte.
Eugênio Soares •- Federa-

ção do Comércio do Estado
do Pará.

Charles Edgard Moritz,
presidente da Federação do
Comércio do Estado de
Santa Catarina.

José Antônio de Oliveira
Júnior, presidente do Sindi-
cato da Comércio Varejista
de Maqulnismo, Ferragens e
Tintas, de Belo Horizonte.

José Waldyr de Araújo,
Secretario do Sindicato dos

,'«.'* rta ÇcnJsdiYsefo

Empregados no Comércio de .
Belo Horizonte.

João de Vasconcelos, Fe-
deraçao do Comércio do Es-
tado da Paraíba.

José Ribeiro Vilela. Fede-
ração do Comércio do Esta-
do de São Paulo.

Umberto Stramandnolli, Fe-
deraçao de Turismo e Hos-
pitalidade do Rio de Janeiro.

Arnaldo Menezes Paiva,
presidente da Federação do
Comércio Varejista do Rio
de Janeiro.

Antônio Júlio de Moraes,
Federação de Turlímo e Hos-
pitalidade «o Estado do Rio
dè Janeiro.

Abuer Faria — presidente
da Federação doa Trabalha-
dores na Indústria de Ali-
mentação do Estado de Minas
Gerais.

Cândido Siqueira — presi-
dente da Federação dos
Trabalhadores na Indústria 

'
da Construção e do Mobiliá-
rio do Estado de Minas Ge-
rals.

Nylton Moreira Velloso —•
presidente da Federação do
Comércio do Estado de Mi*
nas Gerais.

João Rámalho — pre-1-
dente do Sindicato dos Tra*
balhadores nas indústrias de
Pániiieaçâo e Conteltos. Ba*
la$ e Bonbons de Bolo Ha»
rizònte.

José Alves Caxeado -» pre*
sidente do Sindicato dos Tra-
halhadores èm Transportes
Rodoviários de Belo Hori-
zòntei

Mis3rl Manlns de Freitas
y.-jji-i*..!,*. 

• i "w-ríSo

dos Trabalhadores na Indús-
trla de Calçados de Belo
Horizonte.

Sinval de Oliveira Bambir-
ra — Secretário do ST1FT
de Belo Horizonte.

Santos Barbosa — Sindi-
cato dos Empregados em
Empresas de Seguro Pri-
vado e Capitalização de Ml.
nas Gerais.

José Gadloll Pereira —
Sindicato dos Oficiais Bar-
belros, Cabeleireiros o Manl-
cures de Belo Horizonte.

João Lidio Rodrigues Pos-
solo — Federação dos Tra-
balhadores nas Indústrias
Metalúrgicas, Mecânicas de
Material Elétrico de Minas

Gerais.
José Saturmino de Carva-

lho — Sindicato dos Em-
pregados em Edifícios e Ca-
blneiros de Belo Horizonte.

Humberto Baronl — Sin-
dicato dos Oficiais Alfaiates,
Costureiros e Trabalhadores
na Indústria de Confecção de
Roupa -de Belo Horizonte.

Zeuxir Veloso — Sindica-
to dos Músicas Profissionais
de Belo Horizonte-

Silvano Rezende Silva —
Sindicato dos Enfermeiros
e Empregados em Hospitais
e Casas de Saúde de Belo
Horizonte.

Anselmo Vasconcelos Fi-
iho — Sindicato das Emprê-
sas de Transporte de Passa-
geiros de Belo Horizonte.

João Firmino Luzia — pre-
sidente do Sindicato dos
Trabalhadores nas Indústrias
de Móveis e Madeira de Be-
Io Horizonte.

Raimundo de Lelis — pre-
sidente do Sindicato dos
Trabalhadores na Indústria
de Construção Civil de Be-
Io Horizonte.

José Cândido Rodrigues
— presidente do Sindicato
dos Trabalhadores em Carris
Urbanos de Bela Horizonte.

José Alexandre — presi*
dente do Sindicato dos Tra-
balhadores na Indústria de
Extração do Ouro e Metais
Preciosos de Nova Lima.

José Alves Vieira — presi-
dente do Sindicato dos Em-
pregados em Estabelecimen-
tos Bancários de Belo Hori-
zonte.

José de Abreu — presiden-
te da Federação dos Traba-
lhadores nas Indústrias de
Fiação e Tecelagem do Esta-
do de Minas Gerais.

Alfredo Eugênio de Almel-
da — Presidente do Sindi-
cato dos Trabalhadores nas
Indústrias de Fiação e Te-
celagem de Sao João Del
Rei.

Delmiro Fernandes Videla
Sindicato dos Trabalha-

dores na Indústria de Ener*
gla HldrcrElétrica da Belo
Horizonte.

Eurlco Paiva — S-resIdén-
te do Sindicato doa Traba-
lhadores no Comércio Hote-
lelro e Similares de Belo
Horizonte,

Álvaro Alberto da Gama
Cerqueira — Presidente do
Sindicato dos Empregados
Vendedores e Viajantes no
Comércio do Estado de Mi-
nas Gerais.

José Geraldo de Castro
Presidente do Sindicato

dos Empregados nas Em-
presas de Compra e Venda
e Locação de Imóveis de Be-
Io Horizonte.

Luiz Augusto 4a França.
Minwvlno Fluía Lima.
Qumerclndo Correia de

Melo. M. F. mtttt» —
Presidente da Federação Na-
(.-tonai de Economistas.

Divulgação da Confe-
deraçao Nacional do*
Trabalhadores no Co-
•"«feio.

SINDICATO DOS CONDUTORES DE VEÍCULOS
RODOVIÁRIOS E ANEXOS DO R. DE JANEIRO
Side: rua Gamerino, n. 66 — Fone: 43*3101

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Convoco os associados quites e com
mais de seis meses de inscrição social, a
comparecerem à Assembléia Geral Ordiná-
ria, que se realizará em nossa sede social,
na rua Camerino, n. 66, no dia 27 de março
de 1958, às 19 e 20 horas, em primeira e se-
gunda convocação, respectivamente, para a
seguinte

ORDEM DO DIA:
relatório do presidente do ano de
1957;
balanço geral da Tesouraria do exer-
cício de 1957, com o parecer do Con-
selho Fiscal;
Atos da Diretoria;

Rio de Janeiro, 21 de Março de 1958.
MEÇANDO RACHID

Presidente

a)

b)

c)

kan-Baw.
-IMPEDIR A ENTREGA DB• ARMAS AOS REBELDES

DJAKARTA, 22 (FP) — O
sr. Subandrio, ministro do Ex-
terior da Indonésia, declarou
hoje que o governo dc Dja-
karta havia entrado em ll^a-
ção com diversos países vizí*
ifios a ílm de impedir a er."
trega de armas aos rebeldes,

RECEBE A INDONÉSIA
DEZ NAVIOS DA URSS
DJAKARTA, 22 (FP) — O

embaixador da União Soviéti*
ca na Indonésia, sr. Zhukov,
entregou oficialmente hoje, ao
ministro indonésio da Mari*
nha, sr: Nazir, os dez navios
soviéticos comprados pelo go*
vêrno indonésio. Esclareceu n
embaixador, em discurso pio-
ferido nessa- ocasião, que os
membros das tripulações so*
Viéticas desses navios auxilia*
riam os marinheiros indoné*
sios na manutenção e mano* :
bra dos referidos cargueiros.
A entrega desses navios paln
União Soviética constitui o
primeiro passo na aplicação
da cooperação econômica fc
técnica entre esse pais o a In-
donésia. segundo declarou no-
t a d a m o nto o embaixador
Zhukov.

0 LIVRO DA SEMANA
(De 25 a 30 do corrente mês)

IxiAM:
A GRANDE OBRA DE JORGE AMADO,

0 CAVALEIRO DA ESPERANÇA
(A Vida de Luiz Carlos Prestes)
«limo. Sr. Cel. Prestes.
Saudações.
Desejo-lhe que tenha feito ótima Via*

gem até Barão de Grajaú, ficarei sempre
lembrando-me do distintíssimo cel, etc...

Am* Cr? Obr" atrazo.
Raimundo Ramos.

Como essa, Prestes recebia centenas de
cartas.»

(trecho do livro)
Somente esta semana, desconto de 20 por

cento em nosso balcão.
EDITORIAL VITÓRIA LTDA. — Rua Juan Pa-
bio Duarte, 50 — sobrado — Tel.: 22-1613

Distrito Federal

Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de
Extração de Mármores, Galcáreos e Pedreiras

do Rio de Janeiro
Sede: RuaCarolina Machado, 32, Cascadurí

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Pelo presente edital e de conformidade, com os »-**•
tortos convido os srs. associados, quites, em pleno gozo
de seus direitos sociais, para a assembléia geral ordinária,
que será realizada, na sede deste Sindicato, à Rua Ca-
rolina Machado 32, no dia 27 do correntezas 18,30 horas
em primeira convocação, caso não haja numero lega, as
19,30 horas em segunda e última convocação, para dlscu-
tlr e deliberar sobre a seguinte

ORDEM DO DIA:
leitura, discussão e votação do Relatório do Presi-
dente, com a prestação das contas do exercício fi-
nanceiro de 1957;
parecer do Conselho Fiscal.
Rio de Janeiro, 21 de março de 1958.

SÓSTHENES FREIRE DE BARROS - Presidente

NOTA: Encerrado :os trabalhos da assembléia, aci-
ma, a sr. Presidente, cohvocarâ em seguida, uma ass-m-
bltia gtral extraordinária, para discutir e apreciar a se-
aulnte ordem do dia: , , _, ., . -

a) Eleição dos Delegados à Conferência Sindicai in-
tèrestadual a realizar-se nesta Capital, nos próximos dias
29 e 30, no Auditório du IAPC; b) Exposição da Direto-
ria, com respeito as demarches realizadas junto as auto-
ridades para apuracSo das irrejrularidades verificadas na?
pedreiras ilí-prais.

a)

b)

Aprovada a Reforma
Constitucional

PARIS, 22 -(PP1 — A Assem»
Heia Nacional aprovou, par 30S

votos contra 206, o conjunto do
projeto de lei estabelecendo a
revisão constitucional.

Aparelhos Voadorei
Atingirão a Lua
e os Asteroides

MOSCOU, 22 (FP) "Os "ápU
dos progressos oblldos no do»
mínlo do vôo cósmico permiti»
rão brevemente Que aparelhos
voadores atinjam a Lua c °s
asteroides que giram em torno
da Terra. Pode-se concluir des*
sa constatação que a Lua c os
astei-óldes que se encontrara
relativamente próximos da Ter-
ra devem cpnstiluir objeto da
uin controle internacional-*,
declara notadaniente o profes*
spr soviético Eybkine, em arti.
go publicado por "Krasnaya
Zvezda" (Estrela Vermelha),
órgão flo Ministério da Defe*
sã da URSS. citado pela agên*
cia Tass.

Reconhecimento
; da Soberania
Dos Dois Estado,

Alemães
BERLIM. 22 (FP) —. O go-

vêrno da. União Soviética man-
tém o ponto de vista segundo

qual os vôos na República
Federal Alemá por aparelhos
soviétlcoSr da mesma forma
que os vôos na República De»
mocrática' Alemã por aviões
norte-amerlacnos, britânicos a
franceses devem ser realiza-
dos de acordo com o principia
do reconhecimento dn sobera»
nla dõs dois Estados Alemães
— eis. a declaração contida
em carta dirigida aos embai-
xadores "dos- Estados Unidos,
da Grã Bretanha e da França
pelo novo embaixador da
URSS na - Berlim-Oriental, sr;
Pervukhine. Essa carta, que
foi publicada pela agência
ADN da Alemanha Oriental,
constitui o* último episódio
da polêmica epistolar manti.
da desde várias semanas en.1 tre os representantes soviéti»

! cos e os representantes oci.
I dental na Alemanha, em con.
! seuência da proibição feita
; pelas autoridades norte-ame-

ricanas quanto ao vôo dc um
aparelho ?*c»-iético do tipo

: <TU-104A> na Alemanha Ocir
dental. .
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Perigo na» Sombras
A propaganda do» exibi-

bltloros diz quo tudo
íoi real: « história, o» per-
gonageni; o ambiente. Não
sabemos alô ondo n verdn»
do dos fatos íol respeitada;
o quo íllmo mostra é que
os alemães ao tempo da
guerra eram bem tapados,
enqunnto os Ingleses eram
modelo de sagacidade • ln»

tcllgêncln. Altos endn qual procuro puxar a Imi»»»
büo íardlnhft. Nnturnlmentc, se se tratasse de produção
germânica, as coisas «o passariam ao inverso.

O filme nana o episódio do rapto do general Krel» á
nor comamlnnto em chefe das tropas alemã.i que dornl»
navam n IE a do Creln. O rapto íol executado pordola
oficiais britânicos, nuxlllodos por alguns patriotas creten»
ses O planejamento do rapto é simples demalj para que
possamos oceIfft».ô como ficção. Se, no entanto, aqueles
fatos passoram-so fielmente daquele modo, temosque
convir que ns nar.lslas eram mesmo uns anjos do inocência.

Apesar de tudo, não podemos negar certas qua.ll»
dad-s ã película, que apresenta uma dose de Interesse
o «suspenso com a colaboração eficiente de um funao

v musical multo bem lançado (um batuque nervoso qut
\ acompanha os momentos dramáticos).

o mérito da dupla de diretores Michel PoroU-Emedc
Prciburgrr (responsáveis pelo ótimo «Os Sapstlnnos
Vcfiiclhos») 6 apresentar sempre uma cinematografia

H cuieiada. No presente caso, Powell A Pressburger nao íu»
i "Iram à recria, pois *X'll mcet by moonllght» tem bom
3 momentos ele cinema; podemos citar, por exemplo, a te-
| nüêncln da passagem de tempo sugerida apenas pela
" mudança ela lua cheia cm quarto minguante.

A atuação dos atores é eficiente, desde o trio cen»
trai (DIrlc Borgatle, David Orley e Marlus Gorlng) até
os coadjuvantes, a maioria .dos quais nativos da Ilha de §
Crefio.

VIANNA

i •

Espetáculos de Hoje
FOGO NO CORAÇAQ — Metro-Passeio, Metro-Tijuca, 1
MctroCopacábana, Pax, Presidente- e Palácio-Higle- é
nôpolis. Com Bing Crosby e Ingor Stevens. As 12 g(no Metro-Passeio)- •— 2 — 4 — O — 8 c 10 horas. |No Palicio-Higlcnôpolis: às 3 — 5 — 7 e 9 horas. |I
A MARÉ DO DESTINO — São Luis, Rex. Rian, Lo- gblon, Carioca, Coliseu e Leopoldina. Com George Na- |der o Michcl Rav. Produção americana. Às 2 — 3,40 p_ 5,20 — 7 — 8,40 e 10,20 horas. g

P
COM A MÃO NA MASSA — Vitória, Art-Palácio, Az- g
teca, Miramar, Roial, Esityc-Tijuca, Eskye-Meier, Na- |cionsl, Regência, São Pedro, Engenho de Dentro, Rio pBranco, Roulleh, Oriento, Paraíso e Melo. Com Silva pFilho e íris Del Mar. Comédia. Às2 — 4 — 6— H é
e 10 horas. I

á
TARDE DE TOUROS — Plaza, Astória, Olinda, Co» g
ldnial, Primor o Mascote. Com Domingo Ortega e f.
Márisá Prado. Drnma de touradas. As 10 — 12 (só nu g
Plaza) — 2 — 3,40 — 5,20 — 7 — 8,40 e 10,20 horas, f;. É
AUDAZES DO CIRCO — Império e Avenida. Com gJàroslav Marvan e Rudolf Deyl. Cométjia circense, §
Produção tcheca. ÀS 2 — 3,40 — 5,20 — 7— 8,40 e g10,20 horas....." p
UMA CERTA LUCRÉCIA — Palácio, Roxy, Pirajà, §
Madri, Imperator, Botafogo, Ideal, Politema, Floria» pno, Tiiue.T,"Monto Castelo, Madureira, Bonsucesso, ú
Abolição'; LeopoldinrCRamos o Odeon (Niterói). Com pDercy GoriçalV£St!Aa.Íi (só no Palácio) — 2 — 3,40 g— 5,20 — 7 — 8,40 e 10,20 horas. É

I
ESCAPANDO DO INFERNO — Rivoli, Meier e Ra» §
mos. Com John Mills e Eric Portman. Policial. é

I
PERIGO NAS SOMBRAS — Odeon, Copacabana, Amé- prica, Botafogo, Abolição e Santa Alice. Com Dirk ^Eogartle o Marins Goring. Policial. Às 2 — 4 — 6 — 

^8 e 10 horas, ^
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Comemora Hoje o Palcstrino
Dezesseis Anos de Existência

PltOMUMAi
T horas — Haxtenm.nto «lo

FavIIMo Nuclcinnl com Salva
du ai tiros.

I hora* — Prova em honu-nn-
Kom ao Comercio Local.

INFANTIL PALEflTHINO X
SAO LUIZ

— horaa Prova em Uomo-
nnirem ao Sr. Armando filmo-
nu Bunto, Prculdent* d» Honra
do Palcstrino F. C.

CINTRA X
MONTE CASTISLO

10 horaa — Prova cm homo-
nagem ao Sr. Jo»í Maria dos
Santoa Veiga. •
DIRETORIA DO PALESTRINO

DIRETORIA DO
PARKDENSE

II horaa — Almoço ds Con-
fratcrnliacao entre a Dlrnt.wla
do Paleitrlno, do Faredcm»so o
aos atletas do Palentrinn F, C.
Campefios do Esperto Amador
Independente, Patrocinado pelu
Tribuna da Imprensa.

do Polestrlno F. C
lt horaa — Prova sm Home-

nuKimi no Sr. Omnr Sllvolra.
PALESTRINO X SAICAN

(AMADONHS)

14 horas — Prova era Home-
nagem ao Sr. Jost Rodrigues
(Calca'"'! Argea).

PAT.ÜSTRINO X SAICAN
(ASPIRANTES)

13,15 horas — Lançamento
da Pedra Fundamental da Htd»

SO horas — Inicio ilin Solonl-
iiuiliM na Sedo do So.lal Club*
de Lucns sito a rui Cordovll,
015 pelo Presidente do Pnlostrl.
no F, C. Sr. JosA Alves Bar-
bosa.

21 horas — Distribuição de
docas e refrlgorantcs aos con»
VldlUlOH,

23 horas — Bailo ein .'.I >nicna-
gom no quadro Social do Pales.
trinii F. C.

21 horaa — Encerramento.

Rcdllzar-se-a amanha, aa
19,30 horas, umn Assembléia
Geral Extraordinária na sede
provisória do «Bloco Ala dos
Ciganos» para tratar de in»
terêsses gerais e aprovação dos
Estatutos.

A sede provisória do «Blo.
co Ala dos Ciganos» é na rua
João Romariz, 193. em Ola.
ria.
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REMODELAÇÃO NO CIPEC E. C. — A simpAtlca
agremiação CIPEC E. C. da cldado fluminense tio Mcn»
des, esta passando por uma completa remodelação em
sua sedo social. A nova diretoria, incansável cm seus
afazeres, tudo vem fazendo para j|tie o clube de Mondes
prossiga cm sua brilhante trajctóf,a tanto na parto nocíbI
como na esportiva. Agora, cerca do 800 mil cruzeiros
serão empregados para dar novo conforto ao numeroso
quiidro social do CIPEC. Sábado último rcallzou-so a fes»

ta do posse da nova diretoria, composta pelos senhores
Herotildes de Carvalho, presidente, Amllcon C. Pinto, vi»
ce-presidento, sra, Iza Mattos, 1* tesoureira e José Maria
Louvrcs, 21» tesoureiro, Wilson Reis o Jalr G. Coelho, 1«
c 2' secretários respectivamente o Claudlno Dias de Sou»
za, Renato Cavalcanti e Vicente Duarte, conselheiros lis-
cais. Na foto acima temos um flagrante do baile animado
pela orquestra carioca Se Tavares.

Sm»*

Gilberto Alves de Férias
E»lA de férias o cunlor <la Tupi. Gilberto Alves. O co-

nhecldo Interpreto do múllcai populnros oniá aproveitando
¦ua fòlRii cm wu upnrtamonlo do Lemo. Gilberto voltará
ao microfone da G-3 cm abril próximo.

Novo Programa de José Mauro;
José Mauro ostá apresentando umo nova audlçíio pela

RAdlo Tupi. Trata-so da ABC da Música quo vai ao ar to-
das as ntilnlas-íelras As 21 horas. A novo produçAo do .o-
nhecldo autor do programas da emissora líder associada
mino arranjos musicais de Aldo Taranto, Coro Popular o a*
orquestral gob reBêneln do Maestro Moznrt Brandflo.

Artistas de São Paulo
Aerton Pcrllngclro estA preparando a festa de anlver-

«Arlo do sou progremn domlnguelro, na RAdlo Tupi, com
o maior empenho e carinho. Agora vem o animador da
PRG-3 do convidar os mais destacados intérpretes das
emissoras bandeirantes para partlclpcrem do Torneie) Mu-
slcal Rlo-SAo Paulo que pretendo realizar como atroçSo na
festa do dia 20 de abril no uudltórlo da RAdlo Tupi do Rio.

REUNIÃO E ENSAIO DA C R D L
Sob aa ordens do sr. Jo&o

Cardoso, os artistas da "Cara-
vana Recreativa do DaminKOs
Lopes estarão ensaiando esta
noite, na sede do Centra Bene»

AS SOBERANAS TRABALHAM
^ptjiiMMi.,..... ,,r—T-TT^-vr;- :"»\ : ¦-¦¦^r^ary

MfY -.¦.¦.¦/•.¦.:¦¦¦'¦ A....-/-....A..
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f Intento Dr. Porelra Passos. Ha-
vera reunião de Diretoria, na
próxima 4a. felrn.- ? -

BstSo abortas as InaerlçOes
para artistas de todos os gine-
ros na CR DL. Os Interessados
doverao fazer suas InscrlçOes
esta ncrito (entre 20,30 e 21,30
horas), na sedo provisória do
elenco, localizada & Av. Fres.
Vargas, 1850, sobrado, ao lado
do Parque do Diversões.-'•?'-

Sábado próximo, a CRDL
estarft ho apresentando no Hrê-
mio Acadêmico do Ilento RI»
beiro, com todos os sous valo-
rea

iShowl no
Grêmio

Acadêmico

Na foto acima vemos as soberanas do Ouro Verde PC., de Honórlo Gurgcl. que vão iniciar bre-
vemente uma campanha de reorganização do Departamento feminino a fim de contribuírem para
a conquista da nova sédc que será localizada na Rua Igaratá, no terreno de propriedade do despor-
tista Antônio Gonçalves de Mattos, atual presidente do Conselho Deliberativo dos auri-verdes.. Es-
tio, portanto, de parabéns, Nadir (Rainha), Maria Izalena e Aríete, princesas.

FASE AUSPICIOSA PARA 0 DE0D0R0 A.C.

AS VIRGENS DE SALEM — Pathé, Mauã, Parato»
rios e; São José. Com Simone Signoret e Yves Montand.
Drama! Produção francesa. Horário no Pathé e Pa»
ratodos: às 1 — 3,10 — 5,20 — 7,30 e 9,40 horas.

SESSÕES PASSATEMPO — Capitólio. Filmes de curta \
metragem. Desenhos, musicais, jornais e documenta- '
rios. Programa do mesmo gênero no Cineac Trianon.
Sossõss continuas.

I
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Para gáudio de seus inúmeros adeptos c cio sele to quadro social, o Dcodoro A.C., tradicional agre-
miação da estação que lhe empresta o nome, atra vessa uma fase auspiciosa, gre;as ao dinamismo e
método de trabalho de seus atuais dirigentes, que têm como principal acervo de produção a refor-,
ma da sede social, um velho sonho dos associados da veterana agremiação rúbro-anil da Central.
No flagrante acima vemos os dirigentes, liderados pelo dinâmico presidente Hélio da Silva.

Solimar Kcal, cantora da C.R.Ü.L.

Na Sido Social do "Grêmio
Acadêmico", situada it Rua Al-
fenas, em Bento Ribeiro, terc-
mos hoje nm grancliojo s-liow-ar-
ttstien num a "Caravana reerea-
tiva el.i "Domingos Lopes",

O ainfclo cio espetáculo esta
marcado para is 3J horas, c
contara cotn a presença dos te-
gulntès artistas pertencentes a
radlofonla carioca: -- GERDAL
DOS SANTOS, (Radio Nacional),
CLEÒNIR UOS SANTOS (lifidio
O T. V. Tupi), WAITA SILVA,
lCDMfNDO DIO ANDRADE;
RUSSO DO VIOLÃO, SIDNKY
CARLOS, LIGIA COSTA. I.OU-
RIVAL PEREIRA, ÂNGELO
SANTOS, ITAIIAR DJAS. SIL-
VA MARÇAL, SILVIA MARTA,
CARLOS OMAC.AS, SOLTMAR
REAL o BENEDITO MADUREI-
RA.

A Direção Artística estará en-
tregue au Radialista JOÃO
CARDOSO.

VENDA DE IMPRESSOS E" ENCONTRO
Os Impressos para esto espe-

tftculo, Jl se enlontram ít venda
nos segointes lorais: sede do
Clube (Rua Alfena) e na Farina-

•cia_Maria da Penha (Rua João
Vicente). O encontro para os ar
tlstas da CRDL, está mareado
para fis 18 horas, na porta do
Cinema Caiçaras, em Bento Ri-
beiro.

. - '
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ROCHA LTDA.
R VALE POSTAL
• and. - Tel. 23-3672

SINDICATO DOS OFICIAIS ELETRICISTAS
DO RIO DE JANEIRO I

Fundado em 26.de Abril de 1932, e adaptado ao 0Decreto-Lei 1.402, jsor ato do Ministro do Trabalho, ^Indústria e CoraerGio eni 16 de Março de 1942. Ú
SEDE; RUA ACRE N* 55 — 10' ANDAR 81 1.005 |

$Assembléia -Geral Ordinária á
EDITAL DE CONVOCAÇÃO j

i
Pelo presente Edital de Convocação, convido 0

ao senhores associados efuite, em pleno gozo de seus i
direitos sindicais, a se; reunirem em Assembléia Ge- ^ral Ordinária, a realizar-se em nossa sede social, ^

|| no próximo dia'26'dd Corrente (quarta-feira) às f,.
i 17,30 horas em primeira convocação e, se não hou-p¦4. ver número legal às 18 horas em segunda ò última ú
É convocação, para deliberarem sobre a seguinte;

OE0EM DO DIA:

hi
a) — Leitura, discussa.o e votação aa ata da As- 0sembléia anterior; 0

• Leitura,' discussão' e votação do Relatório |da Diretoria; 0
Leitura," ffiscüssaó e votação de Balanço Ge- |

ral de Exercício de 1957; com o parecer do |Conselho FiscaL I
Rio de Janeiro, 21 de Março de 1958 ú

1.ORLANDO MAURÍCIO SCANCETTI — Presidente. I
i

SINDICATO NAflONAL
DOS TAIFEIROS CULINÂraOS E
PANIFICADORES MARÍTIMOS
EDITAL DE CONVOCARÃO PARA ELEIÇÃO DA
DIRETORIA E MEMBROS DO CONSELHO FIS-
CAL, E REPRESENTANTE DA ENTIDADE NO

CONSELHO DA FEDERAÇÃO A QUE ESTA
FILIADO ESTE SINDICATO

Faço saber aos que virem este EDITAL, ou dê-
le tiverem conhecimento que, no período de 19 de
Abril a 17 de Junho de 1958, das 9 às 18 horas, se-
rão realizadas as Eleições, para Diretores, membros
do Concelho fiscal, e Representantes da entidade
no Conselho da Federação v. que está filiado este
Sindicato, bem coçio r„cv..; respectivos suplentes, fi-
cando aberto o prazo dè vinte dias, que correrá a
partir da primeira publicação deste, para o registro
das chapas na Secretaria, de acordo com o disposto
no Artigo 3, parágrafo 2', das Instruções aprovadas
pela Portaria Ministerial n' 146 de 18 de Outubro
de 1957. As chapas deverão ser registradas em se-
parado, sendo uma para òs candidatos à Diretoria
da entidade e seus suplentes, outra para o Conse-
lho Fiscal e respectivos suplentes, e uma terceira

. para os Representantes no Conselho da Federacr.0 e
seus Suplentes, de conformidade com o disposto no
parágrafjo 2' do"'Art. 5' das referidas instruções.

Os requerimentos para o registro das chapas,
;..contendó os requisitos previstos no.art., 3? das ins-
;truções, deverão ser apresentados na Secretaria, em

; 3 vias, pessoalmente pelos seus encabeçadores, não'sondo permitido para tal fim, a outorga de procura-
ção. r

De acordo com as normas vigentes, tendo em
vista que as eleições serão realizadas com mesas
supletivas nos locais de Trabalho, Delegacia, e na
sede, faço saocr, por outro lado, que não será per-;
.mjtido o voto por correspondência, que só poderávotar aquele que apresentar a carteira Sindical e,
finalmente^ que nas Delegacias a Eleição se encer-
rara 5 dias antes do encerramento na Sede.

Rio de Janeiro, 22 de Março de 1958. —
AGUÍNALDO GONÇALVES MITRA — Presidente
da Junta Governativa.

ANTES DA DECISÃO...
...«Veja»
os
Nossos
Preços
em
óculos
Esporte
e de
Grau

Temos grande variedade de Armações
e lentas

ÓTICA CONTINENTAL
Rua Senador Dantas, 118-C

TIC-TACéotal!
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CONSERTOS RÁPIDOS E GARANTIDOS
PRAÇA ilUADENTBS. 31
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Silvio Caldas t fosé Garcia, artistas exclusivos da Colúmbia,

que estiveram presentes ao "cock-tail 
party" por ocasião da pos-

se do sr. /o/m Korbu no cargo de gerente geral da Colúmbia
Discos. O coquetel teve lugar no salão de [esta da Associação
Comercial do Rio de fanciro, comparecendo ao mesmo numerosos

artistas daquela etiqueta famosa, e representantes dt
crônica especializada

Luis Cláudio c Dcris Monteiro, artistas exclusivos da
Colúmbia Discos

VENDAS A PRAZO EM 10 B 1 Sp^-K^I^S^^I

RÁDIOS
ELETROLAS
ENCERADEIRAS
LIQUIDIFICADOIfiS
GELADEIRAS
FOGÕES...

a gaz, a óleo
e a querozene

AC0RDE0NS
MÁQUINAS DE COSTURA

ETC.

BAZAR DOS
Av. Mem do Sá. 9

PALMA

Grande venda
de fim de Verão

CAMISAS ESPORTES
APARTIRDE1ÍM),00
SO &S"HB MP.S

REPÓRTER POPULAR: 22-8518
RUA AI.CINÜO GUANABARA, S
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Silver Bell, Bucarest e Crown Frince, Gostam da Pista de Grama
Na primeira carrety, Süver Bell vai vencer — Eart vai correr mais
que na sua estréia — Acajou, em pista de grama- |»de Vtnoer dc Nàit*
du — llex posBUi bons trabalho* e melhorou muit» éata Mtntrta 6m Bu-
cavest na leve, é barbada — Vaive m perdeu por «fetaotthhfe» — ttttRilll

volta em turma de seu inteiro agrado — CroiHI mioo é gfameiro
(Comentário dt G. Nicolaievski)

dos «botüngs-.OOHTA DA «RAMA i tim» Mlblcfto entre li éguas
Uni plMrt de gratria. SlIvOr | ua vtl tnlwttar. BerA a tio».

li-ll gntllia ligeiro deihtt-ua i >a eieolhlda, «mde que » pw
íôbr^ ao d-maln. Suia únlcit»'
uiircs-ntacOriR na rclva, forotn
i iiin'in«,n,v Nfto i-cra deita vm.
qiir Irfi jiiSrder no grnmndo.
.¦mus rlvnls tnalí cfttegorlM»
i|rr KiMInna a Dtllcateft-u-, pro.
iiuUiii boa disputa para for.
mrtf a Uutla.

MELHOROU
lMí« corlida qlls 1« na cl.

trílit. Knrl Hâo deverA ptrtlM.
niriiin. Ho melhorai colheu ilü.
iniiU a ifinuiiin, o que nos Ia.
vn n liullrA.lt*. Mas, a cnmt-
ru 6 multo difícil, por tfatir.
sp d« Uni pftreo para potrol.
1'liitlno. Scivftl e Lord Cnran-
vi, estilo aptos a suplantar o
nosso escolhido Eatl.

PODE REPETIR
fi uma linda carreira cita.

qUe marca a terceira do pro.
..rnnm desta tarde Em pista
«Ir grama leve, destacamos:
Xnmio e Acajou O defensor
da jaqueta dos irmãos Sea-
brn, ostenta grande forma e
íicrú a nossa marent-fto Nan.
do e sério rival Fuego de Ma.
drld, eth pista dè areia, é
qttetn vettcè.

GRANDB COTANOB
Pinheiro, llex è Nult de

Ndel. «,1o os melhores cm pis-
té db grama Pinheiro vem de
boa nluatÜto na relvâ. ilex me-
liiUldu uma barbaridade esta
semana e ainda o Nult de Noel
que é tido como «craqiiê». Vá-
tnos fiettt com Itex. que fleou
nu cohta para Vencer. Plnhel-
ro è Nult de Noel, vâ» dor
mttito trabalho a llex. Ná
tiisitt. SWftnil 6 bâíbadà.

BUCAREST
Bucarest, já é <craque>. Ga-

nluui esbarrada em sua úl.

Vamos Olhar os
liAhfcü ,'¦

KONDA. J. SllVà .....!.
tapera;o, wioa »...•..
KBLIANA, A. O. Silva
VAC, J Marchant 
vAtiÃj j. Marchant ...

ta f» apreaente leve. Caso con.
ttArlo, Tui-nttêa é q»»«*m veto.
re My Era ,r.a grama !ev«,
ê dliem ItfcttWíàrl Bwcarrtit.
tut-ll V»l atusi-da.- melhor
chatice. __,__

VAI VENCER
Vaivém. Hh t-tta última cor.

rida. perdeu t-omfent» -iam Ris,
deitbtando, t*ntr» onWot, Na.
bab è Cücb. Deve-sé atreiceh.
tar, que seu piloto, Junn Mar
chant. tbbtbu fof-á» o tiàrto*
em que Vaivém foi sentindo
lufjar. Aftòra, tt chileno devera
ébrrèfr melhbt. Como Hvah
marcamos o Nabnb. Rafla é
o terceiro nome desta primei.

m carreira""MA» UM
iwpaiet-T, iwtna prova, a

«gua lAMll, mtllti* *ui*H»r
whw éttft sgófa vai eÃfrthi

ttf. Détfêrá gahhat nem.
sTA-i-mir. que è o rethrtpeb-
fo lógico «a tómpellçao. i
quem ¥il formar a boa «Ai.
pleta». Cotnt. atar viável, ttiafc.
ramos* « Raimêfc que volta.

CROWN PRtrTCR
Caiu srja desdobrada em

pista tjfi grama, fchiwn vrlh-
ee sera um ganhador femiHhh.
te nesta óllava e ultima car.
relra. Tuluty 6 rival. bUetifUt
é o melhor Mst do pflt-feb d
estamos eonversados...

t»

PROCRAMA
DE HOJE

SH08 ¦

i'11 hs.
1—1 DellMteiie, D. Moreira, 05

3 Komln, J, Hllvu  55

auAlIM, tt. Almkldt .. SI«fa í, WWlni .... ti

wMãPmm
"'fitó:
ü~s t-MtVnlViiTãFK^u"'
i-t jMP..»i MvrsJll* .íí.
4-^4 paHMHi, A. il. SIIva ..

B liòrt toiratíçft. 3, fA&r-
òlishk ; .. ..

kü,
114
51
54
64

K í*Attfcb - \k iír MtiKti -
1.500 MfctttÒft - C'i» S5.0O0.O6

RETROSPECTO PARA
0 «HENRIQUE POSSOL0»
¦ n ii n in

BUCAREST, »m sua dírra-
flelrS oxIbleSo, dorrotou Iifuln,
TttrqbeM, Vasps, baotittta é
M- Bvê, A distancia do pirM.

1.000 mctri» foi coberta no lempòf
de oT setnjndos. Anteriormente,
BUCAREST foi segundo lügfir.
perdendo pera Vàspii, dfetrotni*!-
do Túrqtlfei*. ÍJSVfc-ko acrésceft-
tàr, qub Bucarest coTfà mulix)
•m pleU l«vè.

- ? -

TSti KVE, em sti» flttima cor-
rlttá, foi flltimo lugar para Bu-
càiesti Vaspa é Turiiutaá. To-
davla, elo-deve aer lêvitU em
conta esta, atuação, pois MY
BVB M eerre «m pista dè ura.

i' 1'Areo
EARUA. Cardoso

¦«•••••••¦•••••••*
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••••¦•«••••••••••i; twViUNU J Pottllhó
SiítVÀL, D. Moreira ,-
PAfttETAL, A. G. Siivâ
LORD CARANÇA, J- Marchant

3» PARÍO
MANO A MANO, E. Castillo
ACAJOU, . Irigoyen 
NANDO, J. Marchant .;..;.;;;..
fÜEGO DE MADR1D, J. Pbrtllho

4' PAREÔ
TATE!, J- Marchant.
NÜrr DE NOEL, D. Moreira
FASTENER. L. Rlgôhi ......
SVVAMt, O. ÜUÔà 
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360 em 23"
6ÓO èm 38"3/5
7Õ0" ô'm 44"2/5
600 èlü 37"3/5
tiOO emÍJ9"

600 èm 38"
360 ém 22"l/5
360 èm 22"
700 eifl 44"
600 em 38"2/5

600 em 36"2/5
600 em 39"3/5
800em'53"3/5
700 em 43"

800 em 50"
800 êni 54"
600 em 38"2/5
600 em 37"2/5

,V l*AREO
BUCAREST, F,

st • ••••••••• t S) • • • í •

•••ÍKa*«t«ffisj|fti
• me> iíiiK a •£!••••••

t*l»«iàà««*t«e«ia a.*».-!

Irigoyeii .....;....... 800 em 53"2/5
800 érn 53"2/5
800 eni 51"2/5
Í0Óéifl45" '
600 em 38"2/5

ÍCO m 45"2/S
360 em 23"
éOO èm 44"
36Ò em 22"
600 em 37"
600 em 37"

600 ért áê"3/5
600 ém 89"2/5
600 em 3t"4/5
ratÉ opnUs.

mtor
m 5i"vs

soo em 64"
600 «h #'2/8

MY ÊVE, J. TittetiO
EVICÈMA, E. jfurquifft
TUNtS, O. ÜlJÒà <
TURQUESA, LSd 
fl" PAfeEO
VAIVÉM, J- Márclláht .^.........^...
RIOT, li. Ufblhà ;.;.... ..........>..;..:í.í. t
ENTRERRIANO, fi. FÜrqüim .......i.m.i
EMOK, O. UliÒo ......<::..;.;•>..»..liü;;.
CHIANTl, E. Castillo .........jí.íííí...íí.
1CHABÓ, A. G. SilVâ iíA'iMíí«í,í8,íWl*«í<«í»í'íj
T-PABEO í,
D'AMOUR, L. Dlaa t.^i^i^wííiMtUttnit
KÃLMÉA, fi." Furqúltn Sctíe2««;iit«ii:titíi)tt
BREZZA, A. G. SUvá r»,,.^^^^».»..^

8PABEO '• •»¦ 
'¦'

UELEN BLAIR> tt. Vlaseonoeloa í*;i«tíwws.
DUCTIFUL, M. Henrique .¦'*írt..í»'i!i.'í.rtí»
MISTER BAGfi, G. Almeida .*í.,»,.*.,ix*iu.
hjíícujO, B. IWQHiai >y«><tivt**4V>s(sit»is.

Qualidade

ma ifcve. Anterlortnesstit*, v«fi*
teu VíhuKta e Biicaríst-. nn
dlSiflftèla de i.SM rtHHfbt, nfi
témtid de itfl «errurtdo- para
««lltíla alritftncta. Ms» Kvo trás
bíilhbu «yipéttVCúlilrméfite i-Mn
eettitiná, pafsando á milha "m
l6ÍM.

- ? -
ÉVÍÍüfeMA, cm 195T, efiánílò

aparcenu pela.última vn/, pi-
nhòu bom do Urgência, Tasma-
ntà é Qultfrl.i, om ptBtit «Io
Srnina leve, na distância <lu
2.0Ò0 rnetftVs, màrcuiiíia o tempo
dei 12Í BeÉtiindof para á dlstiln-
cia. Áfitcrlormcnte, venceu, cm
pista do areia pesaria, ATarln
Perigosa i Dolicato-íse. Toilavla,
vai en«*ontrar um pireo multo
difícil pela frentn.

CACHETTB, nâo àndá éWren.
do o que dela esperavam íeun
reepoiisâvols. Em sau filtlmo
rompfiimlso, foi sexto lugar pa-
ra Bucarest, Kêgla ò Tuniuésa.
Aníerlormenti?, venceu, cru ills-
ta de grama, Tásmánlá e G<5úiié-
nÜlê. 6 trôijel 6 multn íorto
Itara Cachètle, qin devera
aguardar melhol1 ocasião. '>
m&xImo qúè pode aspirar) f
um terteiro lugar e nadi mais.

4>-

TÜNÍS, em stias íi-és npre.
aentações venceu de máiietra a
entusiasmar os responsáveis
pelo Stud íiinneu dò I'auia Ma-
chádò. Siià primeira viíôíla, £01
áüâhdó dérròtotl Parllitórtó. u
Ranil. Ém âpfesênlãçiio sêfeiiln-
te, derrotou novamente as rnes-
mas competidoras, desta tèlta.
com rrando dificuldade. Marcou
excelente tempo: l;6ü0 metros
om 9B"« Reapareceu depois, vén-
cendo. Évioema, jXÍaiflá Perigo-

sa õ Partidária, agora .ani pis-
tá.âe grama, 1.50Ò ém Ü2".

? -
TtJfiQtiBâA, Gtü sua última

carreira. íol tercolrO lligar pa-
i-a BUêafest e Regia, enl puta
cbittrítrla fl iua feigao; Deve-s»
acrescentar, que, so a carreira
fôf dèsamirada. em pista pesa-
da, Turquesa ê quem deverá
vncor este "Henrique Possoio".
Sus, última vitória, foi na pie-
ti, pesada, quando venceu Evi-
éem, Vaspa • My Bve, tnaíeitn-
do 6 bòtri timpo ia ti* para a
pista ptMse/hu

1-1 Maiiò fc
Câilillò i.

j-í AeHHu, *•_
II II II tt
IHfofía u

3-S NKttdo, 3. Miireháflt 1 •
4-M r. 6» méftí, Si Portiih»

4* VAliW - "UMiüm Sepo-
cifií" é iiWfl MBraas - as
1M0 HWlAfc - Cf* 1ÓÓ.00O.O9

tis.

ts
65
E5
63
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líSrORTK INIMPKNDENTE
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JHoje, a r Rodada do «Torneio Amizade», da Liga de Honório Gurgcl
iniciando a temporada de 58, a Liga Amador ísta de tíonório Gíurgel fará realiüar a Ia. ro*
dada do «Torneio Amizade», oom duas pelejas. A atração da tarde estará à (largo dn fia-
menguinho (6&fflp«ftò do TòFílèiô Ihíeiô) X 6âff68 Pilho, no campo dos âlvi-Vôrdes, No

itMWtWmmtmmmKtmmtmm complemento, Ouro Verde x UniâOs um^mtmm^êMmttttm^M^mii,
^mmttiijltatimt^t^iiaj^^

Hoje, Milionários F.C, de Nilópolis, Excursionará a Barão de Juparana
tyki**, KtolAta^iKAiV&rtt+JkMtAJUkAJi»

Ü HI0 I0HIT0

Castelo e Cruzeiro, o Atração
i—1 Pinheiro, Mi SHVS t<
l-í ¥*««. è, MitfèHáfit uu

3 fcüll tle Noel, !). Moreira
Í^M flt>x, Nàd. p» st si ti

6 tíótliíòri, j; Bnffli;a ,-m
4^í Fnsléiféri L. fílSWI lisí

* Swami, t). CInBS 

lts

Si PAnílÔ — "Grande Prêmio
Henrique Possoio" — (CUsalco)
— Ah 10,00 TIÜRAS — 1.(100 «113-
TKOS Cr$ 350.000.U0

Màl féfêltõs ds» eniotílonnn-
tés peHpícloS ptojjòrcltiiatlus
pelb «fofflêio Inieio>. rêâllza-

.. do ã elfíj dlfts ntfâS, vdllnra0
sa 68 despíiftlslas ílümilieiiscs
65 de Rió Bôhító n ter fèiiÕVâdas
64 alegrias è sensaçòes com ns67 jogo» corréspõhdehlc*) h ia.
?? rodada do turno, na tardo do

ÊM AÇÀO O tCAMPEAb^
0 Castelo, gtié S6 sagrou

brilhantemunte campeão ilo

1—1 Bucarest, F. trlgcyen
S—2 My Bvé, Í. Tlnoei .,
S—íl Kvlcerriii, A. Sãfitoii .

4 CÍèliOtte. li. Dias .
4—3 TunlH, O. UlllOa ...

" Turquesa, M. SÜva

'1'otnelo início, çnírentará o
quftdfâ éü trü-iéira, qüe vai
h cililipn Qtspüâtt) ti rasgar

cat'fãz. No cfiírctanto. os
còtnnndRtibs tio chleti sfto a-

ks.
GB' seu
53
55
cr.

A. BANCÁRIO — Vicente,
Zècã e rJezèfiil, Arttlt*. Almlr
e SS. Liitz, Xilsc.il. Elisio,
Armtindinho, Wilson u Laertc.

ASPIRANTES
BANCÁRIO: tílrjàldd, Sc*

llnstlflô c Orlando. FdfiiâHiio,
Ciilqillhtió t) Alct-tt, tolezll,
Nci. íé CIcIçH ô Malctis.

CRÜZEtftO.: Sllvlòi Valdir
e SÍTijlnhoi liuniisi Vadinlib e

Vtívfi, Tínbft. Aguítlnlib, Alôn*
slnlio, izaqlit) 6 Nlifdil.

CAsfêLÕ: Dêlsd, AiWii» e
Mrnoel, Siióii, Llt0 ó íltho;
Cnrllritid, OenínlIO; Qttiho,
Moacir d AntÕftlb.

ESPERANÇA:
nézio o Jullnlio,
clides c Vavá.
Atlln Flzlnho c

Ãíaiiccb, Jfi*
Moacifi Eu-

Adíí, El#if,
EdUfirÜO.

RI0IONALF.0.
X UNHO t» 0.

A maior éeriMç8o dl tne
de esta marrada Ho eticantiv
eHlre t.1 quadtos tló Nado-
Hal F.C, e d fdtle esqüa-
dfíd dt* UHlHd I' C, ata-
bos dc Pádtt Miflilcl, peleja
qüe scr.1 rrtillrada tio «jra-
Hiado du prliiirlrn.

O tiliiidru dd Uhlao F.C.
formará itiiii: Leo, Caulil c
Relnaldo; ivo, Nclslnho *
Baiano; Édlvaldo, Ublrajara,
Rcní, Miranda e Teixeira.

kmmim

ESPORTE EM MDAi MIGUEL

jpontadbs cbmü íaVbritns."f' 
A. BANCARÍA X

ESPERANÇA
No cndoiiiro número dois.

6» PAREÔ - as 16.86 HonAs -' deUtontarteJo as representa-
1.200 mútuos - Cr$ 75.000,60 :«*= do A. Bancária e do Es-

(ubíttinq) . perança. Batei vicc-campcuo
do «Torneio Inicio:, deverá
vencer sem dificuldades, mas

Peleja ÈÉi farão Argentino e Náutico

ks.
51 Ü5Ò
55 •--1—1 Vaivém, «T« Marchant j.

2 Rlot, Ü. Urulha üilii
2—8 Nabnb, ií. iíenrliiuo ..

4 Éntrcvrlano, Ê. Funiuliri
3—3 Kinòk, O. Ulliila  55.|

G naíta, V. ittíf-clrá  55
4—7 Chlaiití, R. (.'astlild .... 55

" Icllabô, A. G. Silva .... 55
(

7» PAREÔ — AS 17 110P.AS —
1.2Ò0 METROS — Cl? 75.000,00

tBKTTING)

rluac menosprezar
• dos rapazes
fim de nao ser

va-
bancários

surpreendi-
«os

ks.
1—1 ri'Amóui-, D. Diar. 

Glrbniliiin, 3. itàinbs ..
Kitíiilía, E. Furõiiiiii ..

2—4 TèglielSuini, H; LlHift ..
B Ueí-ébáliaj E. Castillo ..
o niiilái I; rinhein* ....

3—7 Éfcnzá, A. G. Bllvri m.
Vénllla. Nâo corre i...
Karanda, Mi Silva ....

10 Helcn Blalr, il. Vnsi. ..
4-11 EnssiAi Nâò cõrfó ....

Í2 Éal Màsrjüè, F. G. SÍlVa,
Í3 Cátiifritd, il. 'rêiiiolfâ ..

" Carrlça, J. Portilho ..

EQUIPES ESCALADAS
ESPERANÇA f i l\ - Nilo,

Elcib, Mai-tibs, dnèllb, Séràitl.
Maiiüelzlhhd, Síech. Fidbll-s.
Leônidas, Acir e Pron;

CASTELO F« CÍ. - Paulo.
Camelo e Leônidas, Vicente,
Nelson'o líêlio, N8fib,
lo, Chico, MélqÜldfes 6

Mattb-
Pédrb.

Sensacional duelo será tr.i-
vndoi esta ihrúv. iid campo 'lu
NáuticÒ F.C., dè Piidt^uMi-
ciiei, entfc os quadros tio Náu-
Ileo Fi:, x Argenjinoíi A.C.,
ambas'üa loaciídndç.

O forte dçqüadràd do Ar-
gentinci A.C. alinhará com n
sêgúlnlt! cõHstillllífaôi Zecn.
Tlão c Valgiiltó; Jader. Boto,
6 MâFrrlitbi PêÜl-ifitló. bjalma.
CárlbS, Êst}lleraíiit,ii « Oldiu.

EM SENADOR CAMARA
Esta tardo, será travado no

gramado do Unidos da Apa-
recida F:C iimit ifiteressante
íicléia: filíiffi as iqMii-es dos
Uliiflbs dà ÀlJâfeâltifl F.C. n
dtj Unidos tiíl Clliabá F.C.
'.àrhbéin daquela ídeaiStlnclc* O
inicio parii o crnbatí êSlá mnr-

fiitló jiarrt üs i8iliü liBriisi
MOTO CLUB SUBURBANO !

Coiitórmi? vüin séhfld réitlu
•/iitlô Iblltís os Híêsèá: t> Moto
Cliili guBllitJáHb, de Pàljf§ Mu
ciici fãfá sua castllitieiFâ ex^
ctusúu no dia âü, eaffi fifica^
na. .

A saída da sedo esta pre;
virIa parn as 4 horas, dà ma*
bliüi oom reservas dè lugai
):es.
GnfeMlÜ MÒNTfi AhEQRE

NÔ {ffarrihdb AO ÉJéOdOfB Ai
Ca iid lócalitiafló qilti illê eiri=j
jirtsíã 0 iibftic, ítíFerriçíg èsiii j
tarde inierêssarifê pâFilogi ciis
triS as equipef; do DBSdSfB.-Ai
t": ê a tld (Wrtiio Mõhtc Alt?=!
pre. de Magalhães Baslbs: O:
lecnica Joãpzinho apresentas

••¦' «53 g
,\ljtó8i8íÉs^^

I
ks.
55

S' PAREÔ — AS Í7.S5 HORAS —
1.400 METHGS = Cri 55.000,00 |

(BÈTTIÍíG)

i—i *uyüt5', ü. líiliói
2 Vôí-áz, R. Fllliò 

2_3 Vestitíf, Íi Poftliliò i s:.
4 Dutlful, M. Henrique, ..

S—5 Crown Prlnco, F. 1H-
goyen 
Dangour. t>. Morolra, .'.
Cabocltôisi M. SUtii iúi

4^8 lílster fiâie, G. AlfitelOâ
9 JÉUcUd, A. 6. SUvtti si..

ío übsum, 3. itattm .tu

VENDA «F0BÇI10A »
da SAP&TARIft

65j|
55

PEQUENOS áJ^CNOOS
Fona: 22-3070

/#

V Crinaldw
Qiapéiia

Flnniai
Mores

eontros
áPHIRíí (KW iireçog rigoroiiawien.

te «tanf^ardeanog (baixos)

Fábrica Narciso
Boa «a Goatrifrh 1« -1* Mída*

AMltíÕ: OtiHsé è teóomenéè «Jót teu» Úmitm è
rentes noaea seção de «PEQUENOS ANüit-
Éf/Ôg» à Ütt 16,00 por vez. Seja tapténjm
ttdt-féMf dè et* jornal. Disque BBJ010 % tWtAl*
Wérmãçbêt tòbre como anunciar cOm eWo
§ éoõnòiMcáménte.

«STIMA OrtBtUítIBADE! VaHde-
tia 8x16, ni

dlan, à
se um ttrreno da . 8*d«S noa f iinBoi

CLINICA PSICOLÓGICA
im. *WàÊli)à, «-"-tAnte», liMòal*- Mgld«e tmaÀ na

hnMMacki no lioni«sm • outro* dlstín-blos
"IsiM a> ¦Mlr^ss.-.-JiMátlf-rtS,

4« Èióe, for the p*roUoDU JL CRABOIS £
H. Maws AwfBi,

i) Stüíy, »( Sonkl'HttM ««. CIA
tt» I to 13 « 14 M W hórau

»: BJ-S04* j

¦N m+mttt*tttmwa**¦fc.

3076, sob CBm 6

i,dfí?n. .Jguelra.
¦yaeíiltam-íe,•¦rirni

Pc^ta n* «.It» -= SIS M

TIMIN0I

Imj 1 WmmMw^y^ lm
-**/___¦ rf^tm''*'* - »'"
í-à^js^Bl^^^lfB Ãm
mim m1tmMÈÊÊÊm<mtÊÊ'¦¦ H IhUsV >"^H HH Br

Kl Bi s^B

DINTRft

h't u seu plantei com Dod», ¦
NéÍ.soHfi lvõ; Silva, Lagarto, \

. Licoi fláTrelrii, Beto. Rogério, 3
Cuvada,. !¦ Nlco.

• BAiLE Nb Moto clube :¦LbgO iWls. Ò Mbtd tjiub, |fafii realçar, t!Hi Mu serie, i
Um' hHriftllHioTilài baile rjoiri a ftirh.Ut<Slra Üb feireitá, r*brrt Inl- .eiu às ao .idfàü. -.-
IM PARADA BE LUQAS

Pistft iiiãl-cotlo [inrn a tarde
Üií iibj§, iiü Míaíilrtdb db íflGE B
em Páradit dti LiitJds, ti con-;.
fl:6Htb Hitfb ds equipes dd Maa :
Hülé ¥;Ci. dd tteáitiiigd, oo'
tflQBi UFÉiib tjtid jiftímdtd ani.,,
fitai a HbiJiilai.âb aatJUelts io-;v
eah O MaSUbte i^.d, ItírHiará •
UrilH bs scguiillps atlflris: Ze. fl
23, Nitóü ti OSVaidtíj Oála- !
nhdtd, Miro e Denlhga; Mi- |
gttei Cldlnho, Nczio, Mário • í',
Eéqüerdinliá. p
CONJUNTO FOLCLÓRICO ff

MANTUNIA
O. conjunto Fdiclòfido Ban«'|.>

{üHlàVfárâ féáilzál- rio Jpró. f
Jfítíi.0. diáJB,' lím léstiVál de P
fdltiiorè- denominado «O FOI» r
gLÔRÈ ALieiCO OÒ NOR- \M8TÊ»i rio Teatro de Marc |eíial. Herrnes, em homenagem ^:
¦àquela população. m

FUTEBOL DE SALÃO i
ÍBsèãÔ iiBértas as iiiscriçõea l;

pàrâ b Ibmcid inlbriib, de íu. ;¦-.
lêbai de ââlâd üo QiR.EiI.B., |ifliciStiva db diretor tld espor- i::
te, Rodrigllcs.

::M

'.¦.ííi

¦m

SUBURBANO
•MM HONÓRIO GURGEL

Viiá * fídis dè Dézêhibn».
„EliÍl6S dd SSb ábtgè x È.C

dB Põrtô.
^íaftliffl âàMB AHtèfliô x-miiaiiãi
mi b@íi§§víl«-»¦ "E

Sapato clássico nas eóres
Mftftrte-tBdédlatê
preto o havana

— BUMUyBKk

\P^SS^^>M!mW^m\^m^ m *^m\

LABORATÓRIO qjUÍMICÔ IKD, LTDA.
Pí-didos: Rtla da Ooiiceiçãó, 7i

¦H mmtsa—a^am^aam»,

íCMai oi BSSBs /•.

-l' iíií'.í__7jjj'j ' 3 P*

ESPECIALIDADE
^M MôVBlS DU COÍA

R. OftOBI. 225 - IRAM
REG. W MiU

RIO tii JtMM

prèt.0 ma pwçat

Sapata tíÍâS§ÍÜtí
ém vaÉlUêtâ m
cores fflâffÔH-Pêtl S
liàVànã

preèo dâ gfâp! 4§è»©Õ

A-éflBá FÕRÇÀSA! W$

tlagato espoftê

l^ffil

Sindioito doi Trabalhador nu Indállflii
Mitilúrtloit,MecàrtlMG «dl Material

Elétrico do Rio do Janeiro ,Ben6*:' sua ttti: ^fe^éf^T ,R-J

ASSEMIUIA GERAL ORDINÁRIA

màl
A filfelêflê. flílli Slnáleato convida todos 08 assoclàâiíU-nm

d*- B rnslO« «liiííí. â edniparecerom à AnemÇlélií,.iíi;;5l
«flflS Hivêfâ Vólácão por escrutlriló iécréto, no pro-OfillrV f,flaS HsWéfa VOtacao por es

XirnC «.lü Srí âd «efrtHt»Jãuiiita-felra), às 18,30 hora* em prlj
fflêlfi eêilVtMMi* ««LM iOoras em segunda, na «e*» em cons»
IrUiiè, 1 Kttà Aíl» Kíri, 1«2, para tratar da ieguint*

ORDEM DO DIAi
tt,

«tèiiur», IlUUMlo^ VòtacS* stóJNl»»» ¦terál. StlittMl
PáféíKr 46 Conselho Fiscal, referentes ao cxercí«-

Bápèràrid* o MMftWeithiento total dói »ji_éel«*li • 6W*
torii
N1V!

RIO, iB-3'5í.

SaudacCi» TmbqUsWjM
BF.NEDICTO rjERqUlfRA

Presidente

NflTA-i AnuiA.IMS Hiiau dou
íuigüClit
i- 110 i|i
fftlíiáilü

Asscmlilel.i, :i Diiítullit mlUmetefll & .lldHlHli-((a•
iij'1'smiUís it iinitiiilpnoaii ileatu Entiilaile nft Gon-

tüluual ilOs TriiUrtllliulureci r 1'òttllsar-se em UU
;eü jleHsaillélllo «6B1S 'J

ietirêstiuâvaõ'
ciiliJi P.sstln como.
i'ij{il|í(isl«;no «lo su»

preço àa pegai 885,00

vetum $*ôr€)AI>Aí 28§,00

liíuitü ttômedu
;,.'âc'iü da pi!âgã: 210,00.
vònda fORCADA! Í75jO©

á^-|»Psft.-*.Í5l dê NÔVêBibro.
|-~-fefd8VMeH8è 3t i« dè Mal» I"NA mAeA.-B§ 6AMÍO I

3Çsfi B^Sliêil1*! x (3éHtên* 1
rie<

8M fJAMPiNMô
RâVegfã * Vila dá Penha-1
eauíâdiHha $ rtàcíeflai
ftlõ-8Sô Pauiâ jc eâfldea. I
SM QÜÍNTÍNO 1
Mâfãviiha s i§j§?aHgâ;. |Aivi Nesfa k Tefiflõí I
SM mm titíAii
8.6: fiügefliiêir-tí hm\ * on. r

se SPâ§iieii,u.'.1 i\
^íô SNQSNHS' fuá ôü-n. rlí
Tít§
ae. iiiiiia k s,e« siaben.

m> -
Qato Prste x Cometa. f:.. ftôliia. NeHfa s Ilddradi í¦ §.§• SBdli*rli!tttla!* íí tíraci t

Pigr- ç
m üefamai':

. DOINCASfil
OPIRAÇÕ^
008 omm

m PAULO GEÈAR
PMÊNTBtj

íjt_!3ÍK-3V£;-j ¦ ' ':.""''" neve*.

preijo dx pr:i_iw: Üiu.CU
venda FOB^ADA: IWflii

:.y-:-J;\\.--,:-^:;-..-

...tâà

Còrhpre 6 melhoí
pagihdõ líièrtós

SAPATARIA CINTRA
Avenida Gomes Freire, ??5

•¦ n
:i_,á

IM,

raaoB,
-J1
das

14

«a ai is _
CONSULTÓRIO:

Brit 15 de Novembro, lül
NltértH Telefone* <,KÃ7

y..
':'¦-

- -AJ9rv,0dABO

Df. Odilon Nitícler
¦Saem ¦ Gtvtíi, tômitcius

ÜÜ-OiÜfe&^13

SERZIDEIRA
Uer Consertos èm

• ; s rtuilâã « tánilsãs \
EdK. Oarke, Sala «27

.....m
l 
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ií ¦ ií'-,.m
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O FUWEUGO EM PERIGOSA MUDA
Flamengo e Palmeiras preliarão esta tarde no Maracaní — O clube da Gi-
vea vai defender a liderança do Rio- S. Paulo — Jogo bastante difícil para
o clube carioca —- O Palmeiras quer a vitória *¦*-*- Masiola, uma sensação à
parte —¦ Grande expectativa pela pa rtida — Joio Rodrigues será o juiz

' — Como formarão as equipes — Pormenores
Cal o Flamengo, esta tarde, voltar a defender a lide*

rnnçn do Torneio Íllo-Sao Pnulo, enfrentando o Palmeira»,
que pela primeira vez, ôsto ano, atuara no Maracanã. A
ameaça quo pesa sobro a posição de .destaque do Flamengo,
aumenta cm multo o Interesse pela partida, acreditando*».-:
quo enorme público venha a presenciar o choque entre o»
rubro-negros e os alvl*verde».

O» gtinnabarlnos sabem que se o Flamengo vencer, ho-
Je, terá dado um passo multo grando pára a conquista dn
certame, nljo obstante ainda faltarem multo» jogo» para o
término do Rlo-Sflo Paulo.

SJI."- 'l

fftlÍN*

dianteiro pnltncircnsc Paulinho
o/e jogará confrfl o sen cx-
o Flamengo', formando pelo

Palmeiras

O PALMEIRAS QUER A VITORIA
Nfto ha qualquer dúvida de vitória, categorizada,

que a tarefa do Flamonito nüo
dovcrâ sor fftcll. O Palmeira»
vela ao lllo disposto a conquls.
tnr uma grando vitória apoiar
de nllo se encontrar »u:i equipe,
atualmente, multo ftrmi>. Ao
contrario, os osmeraldlnos ca-
racterlzaram sua campanha ntô
agora por uma Irregularidade
absoluta. A»»im„ depois do uma

«rs sur-
prendido com uniu derrota. Por
isto .mesmo, f- qu» o Itolmeirax
»u constltue om grande ..me.ic»
para o Flamengo.

BM GRANDE FOKAIA O
.( ' HUBRO-NECmo

Cariocas nos Estados

CONTRA-Ò ATLÉTICO 
",

MINEIRO O BOTAFOGO
Grande jogo esia tarde, em Belo Horizonte — Ti-
nes completos — Fluminense jogará em Guará-
jinguetá, contra a A. D. de Guaratinguetá — Mis-

tos do Flamengo, Bangu e Vasco, no interior

*¦ Garrincha do Botafogo

•' Bm comemoraçBo ao» feito»
J03 de aniversário do Club»
'Atlético Mineiro, o Botafogo»
campeão carioca da 57, •nfr»n>
tara na tarde do hoje, o tlm»
aniversariante, numa partida
que estíl despertando enorm»
entusiasmo da platéia mineira.

Somente na manhã d» hoj»
• que seguirão os carioca», l«-

^vando como convidados, os Srs,'Antônio do Passo, president»
da FJIF e Joilo Havelange, pre-
eidente da CBD. Na chetia da
delegarão alvi-negra, seguira •

.•próprio presidente do clube, ;i.
*tr. Paulo Azeredo. . if;!i

TIME PRINCIPAIi '; 
IfflK

mineiros também jogarão com ,
a sua forca mftxima, pois pre.
tendera fazer frente ao poderoso
csquadrSo carioca.

AS EQUIPES

Desta forma, aa equipes para
o graride Jogo de logo mais.
no Estádio Independência, serüo
as seguintes: BOTAFOGO —
Amaury, Beto o Tome; Sorvillo,
Pampolini • Nilton Santos; Gar-
rincha, Dldl, Paulinho, Edson •
Quarentlnha. ATLE'TICO MI-
NEIRO — Arizona, Anísio •>
Benito ; Grilo Jalr o Ilton; Mur-'
do, Tomaílnho, Zlza, Alvinho
e Dlno.

FLUMINENSE <¦
à, D. GUARATINGUETÁ ¦

^V,,- IM eUaot paulista de Gutu-a-
tingustA, 0 tlm* principal d»
BlumlnaoM, dapol* de prellar
ontem, «entra a Português»,
-soltara a eampo aar». enfren-
tàr o forte conjumto de. A D.
Gnarmtlngn»», O Ume loeal,
que tUttmamente rem entren-
tando as maior»» equipe» do Rio
• d» 81o Paulo, est& apta a
fazer uma partida d» Igual para
Igual eom oe tricolores earlocaa
Z' enorme a «zpecUtiva na lo»
calldade, pela apnsentactto d»
tua» vl>>»»c*m*-etic. earloce.

Quanto a» perspectivas em
tOrno do Flamengo sao as me-
lhores possíveis. O clube da
Gávea depois da derrota paru
o América, recuperou-to total-
monte, esmagando o Botafoiiu,
rampefio da cidade, com uma
roleada espetacular, Ma» o Im-
portant» na cxItiU-fto do Fia-
mengo frente aos atvl-negros,
nllo foram os 4 a O, ma» alm a
magnífica atuação do quadro»
perfeita em todo» os mentidos.

Precisamente por etea razilo,
e que a torcida do "mais que-
rido" confia multo no "onze"
gayeano esta tarde, em que po.
so o valor 'do seu ántagonlsta.

MAZZqLA UMA
SESSÃO A PAUTE

O prélio do liojo no Maracanã
so apresenta clielo de atrativo*.
Dentro eles, destaca-se o contr-
avante palmelrense Mn'zzola, que
•o estA constituindo em granüH

¦stTWtOf BM AOAO

'% C™1 o intuito de prestigiar a
ffesta, os botafoguenses, aegün-
<lo o seu treinador João Salda-'*iha, colocarão de salda, o tlm»
(principal. Por seu turno, o»

ii}!»**" Oe «ms» ml»to» do Ylamtngo,'
Bangu e d» Vasco, também •»- !
tarto jogando Jbo*)e no Interior.
O» rubro-negros, cm Rio do Sul,
Interior de Sta. Catarina; e»
bangu*ns»s no Espirito Santo e
o» arunaalUno» «m Barra Man»

¦áa

t Ademar Ferreira da Silva uma das atrações da tarde
atlética de hoje em São'Paulo

HOJE A ETAPA FINAL
i DO CAMPEONATO BRASILEIRO

5» Salto com Vara (De-
catlo)'

6- 200* metros rasos (ho-
mens semi-final

7» Arremesso d» Peso.
(Moças) '

8» 80 metros cjbarrelra*
moças final

9* Salto trllo (homens)
10» 5.000 metro» rasos (ho-

mens)
U* 200 metros raso» (ho-

mens) íinal
12» Arremesso do Dardo

(Decatlo)
13* Salto «m Distancia

(Moças)
IV Mala Maratona (sal-

da)
15* Revezamento 4 x 400

(homens)
16» Revezamento 4 x 100

moças)
17» 1.50O metros (Deca-

'", Nas pistas- dp Tietê, em
\B&o Paulo, teremos na ma-

- |*ha e tarde de hoje, as pro-
VWB8 finais d0 campeonato
[brasileiro de atletismo, lni-

t éiado sexta-feira, e que vem
(contando com os graridesno-

Ses 
do «esorte-Base» brasl-

Iro. "._'„'.. 
'""'

PROGRAMAÇÃO. .,»-
COMPLETA

v 17 provas serão realiza*
das, estando o inicio das.com-

petições marcado para às 10
íhoras da manhã| A relação
'completa é a seguinte:.,
i 1«'110 metros c|barrelnu*
SDecatlo) "i,""-

2* Arremesso do Disco
'(Decatlo)

'•*? 3* 80 metros clBarrelras
•".(moças semi-ílnal '

í» Arremesso do Martelo

•.tr.it.au do praient» torneio, D*
fato, Mhz.-.oIii qu» ti líder do*
artlllielro», juntaniont» com Vn»
va, do Rio ltio—s. Paulo, ntrn»
va»sa forma tâcnlca excepcional
Ainda na última quarta-felm

contra a Pçrtugufisa d» Despor-
to», o «ndlabrado dianteiro ai-
vl.verd» marcou sozinho os gol»
do seu .-luim qu« derrotou a
arímlo do Canlndr>.

A platéia carioca, poli, aguar-
.1» com grande Interessa a e*fl-
ulçto de Mazxola diante da d*-
tem. do Flamongo.
FORMAÇÃO *'AS EQUIPES

O. prélio Flamengo X Pai-
melras serlt disputado b. i.nd»
no Maracanã, como JA dias*-
mos. fiou Inicio esta fixado pa-
i,i as 16 horas, sob a. arbitra•
gem do paulista Jotto Rodrigues.

O» quadros que deverão en.
me.nr a partida estilo aislm
escnlados: !•'LAMBNGO; For-
nando, Joubi '. « Milton Cojioll-
lo: Jadir, Ucquliiba o Jordan,
Joet, Moacyr, DMa o Zaijiili).
PALMEIRAS: AparcolilH. M».
slcnno o Edson: Laguftnlla.
.Martim e tValdemar: Paulinho.
Nllo, Mazzola, Ivan o Kardo.

OUTRO REC0RD
AUSTRALIANO

jjIDNEI. 32 (FPi — Ven-
c^ndo a final das 220 Jardas
ao Campeonato Prminlin. do
Atletismo da Austrália cm 22"
o 4/10. Marlc Matthcws ba-
teu o record mundial da dls-
lánciii estabelecida há 16
dias pcln sua compatrlola
Bettj- Cuthbcrt cem ,. tempo
tle 23" c 5/10.

O goleiro Fernando, do Flamengo, que esta tarde terá muito trabalho
frente ao ataque do Palmeiras

Um Bom Domingo Esportivo
% :,.' \ \ >4^v ¦•s.:' ttto
O éawêef esportivo do hoje, será repleto de gran-

âee atraeOee esportiva» para o público em geral. Vcrüo
otoaHocai, uma ac»i»nclon«I regata, na Ijtgoa Rodrigo
de Freitas, onde estarão em confronto os maioran rema-
deres de Brasil, Como o nono remo e»td tm alto grau
de adiantamento, aoreditamo» qUe a» competições desta
manhã, retultem em completo sucesso técnica o despor-
tivo. Bitamo» a» porta» de mal» um Bul-Ameriçano daste
••porte-, é ie ie prever por i»»o, quo os remadores dnem
o ímtoítno de seue esforço» a fim do quo possam o» t<fcn(»
co», melhor aquilatarem o» predicado» técni-o\ ie cada
^JVoiiport» amador, também teromos titiras com-
petkOes baaíonío» <ríter«í»ante», <7«<».9 sejam- *-»*fníclo do
campeonato carioca de futebol, na categoria, de infanlo-
jui-eíííí comiwtlotüe» do natação igualmente na categoria,
de infanto-luvenil, além de uma corrida dclfstioa pronto»
vida por um vespertino, e que no destina a incrementar
ainda mate no público, o pô»to pelo eiporta do pedal.
O eiportè profliiional será representado neste domingo
muito esportivo, com o grande jogo entre o Flamengo e
o Palmeira», no "Maracanã". Como sa nota, temos et-
porte» para todo» o» gottos. O público npmas ficará m
caia se quiser.• Também em São Paulo, o domingo rrm Tramfenten-
te esportivo. O torcedor bandeirante, sempre »mante <fo»
esporte», terá o privilégio do assistir a disputa final de.
campeonato brasileiro do atletismo, qur vim sendo rea-
Usado na pista do Tietê. Esta tiompà-içdo, Micmentr,
vem alcançando grando sucesso técnico, pois diversos re-
cordes vem tendo conseguidos. No setor tio besquete. i m
disputa de uma competição amistuan. acisrãq so dc/rç-i-
tondo os selecionados cariocas e paulista»: nuuta. reedição
sensacional, do recém-campeonato brasiloiroi nuando o»
battdeiraHfc» co*MCflfitt>a)ii levar a melhor, nos ultimou mi-
nufo» do encontro. No futebol, os conjuntos do -unA-Ica
c 'do Corintlan» realizarão uni jôao relativamõnfa bom,
podendo levar ao Pacaembu, um bom público. \

Fazendo um retrospecto geral, remou que na» dh
versas modalidades desportivas, estamos cm grandes ati-
cidades. Alídt, não devemos jion i.escmc/í..-. pais 6ste ano,
temo» conseguido grandes vitórias e precisamos estar
sempre em afMdade para conseguirmos ainda mais. Por-
tanto,'estamos de parabéns.

Sensação na Lagoa Rodrigo de Freitas
Na manhã ds hoje, a realização de mais um campeonato brasileiro de remo — 9 Federações ioma*
rão parvo na sensacional regata — Favoritos coletivamente, os cariocas — Programação da regata

LTROQUE SUA MÁQUINA

por uma

1 íé
t»

NOVA
MATERIAL FOTOGRÁFICO
REVELAÇÕES -AMPLIAÇÕES

ÓCULOS SPORT E GRAU
Consertos do Máquinas Fotográficas

Teodólitos - Binóculos - etc.

[ÓTICA SÂO MIGUEL
l Urgo de Sáo Francisco, 23 Sob. Sala 5

, O remo nacional, nó ma-
üliã do liojo estará om ícs-
tas com a realização de mais
um campeonato brasileiro.
Estarão nas raias da Lu.^ua.
natlá mc.-nos de 0 Federa-
','òss estaduais, número este
mio é uni redondo em compe-
tiçüc.s destn natureza.

t' prpgrarmi'coiista ide so-
i" provas seiwfo que as güár;
ni7õ?s cariocas, mui ò bani
preparadas, iôm possibilida-
ile*; de vitória e|11 quase tò-
daj. Além dos (Utvlpças. ns
catarinenses podetri oluei
\ itórlas nos páreos do S
.ui^antes ; 2 o i oom p.i
tr;"io- - Os. capixabas. :com o
sou grando remador da
esirhplcs». poderá surpvcen-
der o carioca, favorito des a-
i-ado da prova. Os pauüs.
tas, tambóm esperam sur-
preerider o= cariocas nos p?-
i'PÓSi do ^S6, e 4il^ còm>*

?ROGRAiMAÇAC
COMPRETA

u inicio da grande regata
está revista para às 9 horas,
sendo que o programa com-
ploto 6 o seguinte:

H 9 horasprovo ¦•
4 fom patroo>
Raia t — Cariocas — '.*

Ca.arinenses — 3 Baianos
. - <! Paulistas — 6 Paraen-
ses 7 Gaúchos — 8 Pernam-
bucanos -- 9 Fluminenses
• • 10 Capixabas.

2» prova — 9,20 horas -
2 srm patrãor.

Riis 2 -- Gaúchos — ,'J Flu-
niinenses ••! — Capixabas -
' Catarinenses — 7 Cario-
cais •- S baianos ~ 9 Pau.
listas,

•l» prosa --9.40 horas —
eáimpies» >

Haia 1 Pernambucanos -
3 Cariocas — 4 Baiano.-; —
¦) Paraenses -- 6 Capixabas

Gaúchos —¦ S Catarinenses
9. Paulistas — 10 Flu-

níihenses.
4» prova — 10 horas —

«2 com»
Raia 1 Catarinenses ~ 2

Saianos — 3 Gaúchos — 4
Pernambucanos — 5, Pflra-
mse-; — 7 Fluminenses —

Cariocas — 9 Paulista.!?
10 Capixavas.

5» prova — 10,20 horas —
*4 sem»

Raia 1 Pernambucanos ¦--
2 Catarinenses —.4 Gaúcho»

5 Baianos — li Capixa-
bas — 8 Cariocas — 9 Pau-
listas — 10 Fluminenses.

6» prova — <Double> —
10,40 horas.

Raia 2 Paulistas — S Ca-
pixabas — 4 Pernambucti-
nos — 6 Catarinenses —•¦ 7
Baianos — 8 Cariocas — 9
Gaúchos. ,

7* prova •'-'' il horas --
«8 gigantes>.

Raia 3 Capixabas ••- '4
Cariocas -— 5' Paulistas —

6 Baianos— T -Gaúchos - •
8 Catarinenses.

CORRERÃO DE LUTO
N0 inicio de cada páreo,

será.observado 1 minuto da
silêncio, em homenagem ao
veterano ex-remador «¦grande batalhador- do remo
no Brasil, Arnaldo Costa,
recentemente falecido. Por
outro lado, os remadores ca-
riocas, disputarão todas as
provas com braçadelraa da
luto.

OS DESPORTISTAS
SOUSAM— f

Corintians x América
Em Jogo Equilibrado

Mais credenciado ao triunfo o quadro paulista — 0 América em fase de reação procurará fugir à
"lanterna" — Pacaembu, o local da luta — Pormenores
Corintians e América farão a peleja do

Pacaembu, correspondente a rodada de hoje
pelo Rio-São Paulo. Trata-se de um choque
equilibrado e que deverá atrair bom públi-

.00, pois tanto os corintianos como os rubros
estão dispostos a lutar com todo empenho
pela vitória.

-¦"*¦ MELHOR CREDENCIADO O
CORINTIANS

Levando-se em conta as últimas atuações
dos dois clubes e mais o fator local, pode-
se dizer1 que o Corintians está melhor cre*
denciado ao triunfo, muito embora não seja
uma tarefa fácil dobrar a disposição dos
americanos.

Más o quadro "mosqueteiro" vem subiu-
dò"de produção em suas recentes exibições,
parecendo que o time está acertando. Ainda
na quuita-felra contra o S. Paulo isto acon-
teceu. Depois de ser envolvido no primajro
tempo, os álvi-prétos reacionaram na etapa
final e, conseguiram estabelecei* o. empate,
por pouco alcançando a vitória.

O AMÉRICA ESTA REAGINDO

0 sUgãj^iy

3k »> Amíriem, começou mal
o Ric-8; Paulo. A equipe de
Campos Sales nao conseguia
ae apresentar bem. apesar
dos esforços dos seus dfrigen-
tea o do técnico Gyula Man-
dl. Entretanto, reperitlnarnen-
te, o qúadrp rubro aoertou em
cheio contra o Flamengo, que-
brando-lhe a invencibilidade
com úm triunfo maiúsculo.
Depois dlgso o América pas-
sou a reagir contra a má sor-

Romeiro (foto) parece tef resolvido para o América- problema da zaga central. Fez esquecer Edson
as 15 lis. e 30m.. Na arbitra-
gera funcionará 0 sr. Eunápio
Gouveia de Queiroz. Os qua-
dros mais. prováveis para inl-
ciarem o cotejo são estes:
CORINTIANS: Gilmar, Olavo
c Oreco; Cnsslo, Goiano e Ro-
berto; Zagueu Zezinho, índio,
Rafael o Jari. AMÊRÍOÀ:
Ary, Romeiro q Lúcio; Aniaro,
Leonldus e - Hélio; Cááárlo,
Aiiii-coiii Hilton. Jo5o Cárlòs e
Calazuns.

ADVOGADOS

DR: LETE1.BA RODRIGUES
DE BRITO — Rua Álvaro Al-

vim, 24 — 4» andar, grupo404 — Tel.: 52-42i)5.
DR. SINVAL PALMEIRA —

Avi Rio Branco, 106 — 15° —
sala 1.502 — Tel: 42-1138.

DR.. CALHEIROS BONFIM- Causas trabalhistas — Rua
/São José, 50 grupo 1403 —
Telefone 22-7276.

DR. MILTON OE MORAIS
EMERX — DRA. NORMAN

DE MORAIS EMERY, advo-
gados — Causas trabalhistas

Cíveis — Criminais — Direi-to de Família — Inventario —
Rua da Quitanda 30, 8° andar,
sala 811, Ed. Santo Ângelo— Tel. 42-0632. Das 16 ks 19horas, de segunda a sexta-fel-ra. •"¦ «

té »: mearão perdendo para o •
Vasco, o time americano dei-

¦ -fou boa impressão pois Per-
deu lutando.até o fim.

Hoje contra 0 Ccrintiane,
apesar do jogo ser no Pnca-
embú, é de se esP»rhr que os
rubros lutem com, a mesma'
fibra, pois precisam e dese-
jam deixar a última colocn-
ção. oncTe .se encontram.

O jogo do Pacaembu es|á
com seu inicio previsto para

Vende-se: n PEDRAS
I ¦) i | j ' | comprasse sobras der~r

li i
LZH DEMOLIÇÕES

] REFORMAS
<;01P$TRÜ^ES-

:?.i:'

4Hr

pet»6élTb DE IwAfTEklAjLDEXON^RUçko.—^
...L, , , ,Anti9l!>wl Rtymdt .Mftgh'ftti9 LI ,

Genor|al Poli^oro, Üf - BotáCT -^^ Tel.|26-92p6 _T_MWgglgMBgt-gMBMWggg; »-»»a*»M*p*CS-^3-«l3Mj-^^

DR. HEITOR. ROCHA .FA-
RIA — Causas eiveis comer-
ciais — Direito de família —
-» Causa» tratalhlstas ~ Ruado Ouvidortiéô — s|913. —

Tel,: 43-64-73. • Horário: de 11a» 13 a de 16,30 as 18,30 ho-
ra*. l

MÉDICOS

DR. ALCEDO COUTTNHO —
Segundas, quartas e sexta»,das 14,30 As 18 horas. RuaÁlvaro Alvim, 31 — 3» andar— s|302 - Tel. 52-3315.

DR. ANTÔNIO JUSTINOPRESTES MENESES - C1Lnica geral — Av.i Nllo Peca-nha, 155 — 10» — si' 1.003 —'as 2as. 4a«, o 6a.. das 12 ft»14 horas. . - •

DR. ALFREDO .EUGÊNIO—.. Clinica médica Homeopá-
tia. Segundas, quarta», e sex-tas-felras, das 16. às 18 ho-ras. Tels: Consultório: 43-3753e res: 23-5098. Rua Sete deSetembro,' 219 — lo andar.

Dfe. ÜRANDOLO FONSECATerça», quintas e sábados. Sáatende, com hora marcada. R.AlVaro Alvírà, 31 — 3» andar.Sala 230 - Tel. 52-3315.
DR. ARMANDO FERREI»

RA — Clinica geral — diag-
nóstlco e Tratamento 'iELE-
TROCARDIOGRAMA, Ulària-
mente das 9 às 17 horas, me»no» á» quintas-feiras. Tra»
vessa Manoel Coelho, 206 —
Sete Ponte» — S. Goncalo'—
Tel. 5-763.

CLINICA GERAL (Tubor-culose) — Consultas Populn-
res — Dr. Rubens Costa —
2a., 4a. e 6a. das 8 às 10 hs.Largo da Carioca, *i-l» s/103¦Tel.r-32-4853.

PíTROlíO OU QUIHA PETROUn
S0BERHÍ

PRODUTOS RECOMEMÍipOS PELOS
MAIORES CIENTinAVI^fti^tóitlR A
CASPA E QUEDA MÜ CAÉÍeÍOSIAO

.COMPRAREM EXIJAM SOBERlM

QUANDO A AVIAÇÃO
ERA UM SONHO...

'— ~"-'!il'"---r*^'0"^^''^^Hpt' • ~mmMmMm\W^,9)^^mm''~~"

realidade: o.homem aprendeu a saltar de pára-quedas antes que
Z^rZrt"0^ ?°le' T ' avlB!So i"^ estupenda reaii-dade. constitui o pára-quedismo um fecundo eaporte-arme ao ser-
PSÈ,;**i£á £f q"Z *", •,ár?-<.''ed»*a civil? Inscrtité-m no
ZZflf T T? d° Ac™'ubc do Brasil. Informaçett naSecretaria do Aero-ctttbc, cm;Manguinhos,ou pelo teU 32-1819

í m


